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RESUMO

O nascimento de uma crianga é um marco fundamental na vida de qualquer

casal/família, especialmente na vida de cada mulher.

A realizaçáo deste trabalho de investigação sobre a influência dos factores ambientais

na maternidade, no âmbito da ecologia humana é justificada pelo facto de haver um

envelhecimento da população a nível nacional e em particular a nível das áreas rurais no

concelho de Évora. Por outro lado, a abordagem desta problemáúica surgiu também no

âmbito da experiência profissional desenvolvida.

Os profissionais de enfermagem devem estar despertos e disponíveis para compreender

as práticas de saúde das diferentes culturas, de modo a poderem prestar cuidados de

enfermagem de qualidade.

A questão central do nosso estudo é a seguinte:

§ De que modo o ambiente influência o comportamento da mulher na vivência da

maternidade?

O nosso trabalho tem como objectivos:

* Analisar o tipo de interacções existente enffe os factores ambientais s a

maternidade;

* Identificar a influência do meio rural na matemidade;

* Compreender qual o significado da maternidade paÍa algumas mulheres

pertencentes ao meio rural.

Será um trabalho que segue uma metodologia quantitativa. hemos realízar um estudo

descritivo - correlacional. Temos três tipos de variáveis:

+ Variável A - Factores ambientais

+ Variável B - Vivência da maternidade

+ Variável C - meio rural

Formulámos ainda quatro questões de investigação e que são as seguintes:

t Existe diferença na vivência da maternidade conforme a idade;

.i. Existe uma relação positiva entre o ambiente e o número de filhos;

* Qual a intensidade da relação que existe entre o gozo da licença de maternidade e a

profissão;
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, Quais os principais factores que interferem na vivência da maternidade.

A nossa amosha é não - probabilistica acidental e é constituída por todas as mulheres

em idade fértil pertencentes a freguesias até 1999 habitantes do concelho de Évora, que

recoÍreram ao Serviço de Obstetrícia do HESE durante os meses de JaneiÍo, Fevereiro e

Março de 2003.

Foi aplicado o questionário a 30 sujeitos durante o período definido.

No tratamento e análise dos dados recorremos ao uso da estatística descritiva,

utilizámos distribuições de frequências, assim comb medidas de tendência central

(média, mediana e a moda) e de dispersão (desvio padrão). Utilizámos ainda estatística

comparativa (teste do Qui Quadrado e o teste de Phi) e de correlação (coeficiente de

correlação r de pearson).

Em relação à vivência da maternidade conforme a idade não se verificou probabilidade

de relação e o grau de associação é fraco. A correlação existente é baixa.

No que concerne à relação entre o ambiente e o número de filhos também não há

probúilidade de relação e o grau de associaçáo é fraco. Existe uma correlação

moderada negativa.

No entanto entre a licença de maternidade e a profissão existe probabilidade de relação,

mas o grau de associação é fraco. O nível de correlação é muito alto.

Após a análise dos dados verificámos que os principais factores que interferem na

vivência da maternidade no meio rural são factores fisicos, sociais e psicológicos devido

à complexidade que é a matemidade. Pois a relação mãe/filho e toda a swr envolvente

criam emoções e condições psicológicas que afectam a vida de qualquer casal.

Sendo assim é importante que as condições sociais e económicas estejam bem

estabelecidas para que não se verifique uma crise familiar.

A chegada de uma criança akera as rotinas da família e poderá desequilibrar a vivência

do período a que nos chamamos de maternidade.

Em estudos posteriores, poderá ser aprofundado quais são estes factores, pois já há uma

base para arealização do trabalho e a colocagão de hipóteses.
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SUMMARY

The biÍh of a child is a fundamental mark in any couple/ family's life, especially in

everywoman's life.

The realization of this investigation work on the influence of environmental factors in

maternity, in the arrbit human ecology is justified by the fact that the population is

aging nation wide and in particular un the rural areas of the district of Evora . On the

other hand, this problematic's approach also arose in the sphere of the professional

experience developed.

The nursing professional should be awake and available to understand the medical

pratices of the different cultures, in order to perform quality nursing care.

The main question of our study is the following:

Ê In what way does the environment influence the woman's behaviour throughout

motherhood?

Our work has as objectives:

6 Analyse the tlpe of existing interactions between environmental factors and

matemity;

A Identiffthe influence of the rural environment on maternity;

@ Understand the meaning of maternity for some women belonging to the rural

environment.

This will be a work which follows a quantitative methodology. We will carry out a

descriptive study- correlational. We have three types of variables:

Four investigation questions were formulated, which are the following:

Ú Is there difference in maternity experience according to the age;

Ú Is there a positive relationship between the environment and number of children;

Ú What is the intensity of the relationship that exists between the enjoyment of

matemity leave and the profession;
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g Which aÍe the main factors that interfere in the maternity experience.

Our sample is non - probabilistic accidental and it constitutes on all women in fertile

age belonging to parishes from the disfrict of Evora with no more than 1999 inhabitants,

who resorted to HESE's Obstetrics Service during the months of January, February and

March 2003.

The questionnaire was applied to 30 subjects during the definite period.

In the treaünent and analysis of the data we resoÍed to the use of descriptive statistics,

used distributions of frequencies, as well as measures of central tendency (medium,

median and the mode) and of dispersion (pattern deflection). We also used comparative

(square Qui test and Phi test) and correlation statistics (correlation coefEcient r

pearson).

With regard to the maternity experience according to age, ratio probality was not

verified and the association degree is weak. The existing correlation is low.

Regarding the relation between the environment and number of children, there is also no

ratio probability and the association degree is weak. A negative moderate correlation

does exist.

However, between maternity leave and profession, ratio probability exists but, the

association degree is weak. The level of correlation is very high.

Upon the data analysis, we verified that the main factors which interfere with

motherhood in the rural environment are physical, social and psychological factors due

to the complexity that is maternity. As the relationship mother/child and the whole

involving create emotions and psychological conditions that affect the life of any

couple.

This being, it is important that the social and economical conditions are well established

so that a family crisis does not take place.

The arrival of a child alters the family routines and it might unbalance the way of living

of the period we call maternity.

In following studies, we could examine thoroughly what are these factors, as there is

already a base to carry out the work and to place hypothesis.
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O - INTRODUÇÃO

A gravidez e o nascimento são uma experiência humana individual e social, a sua

importância reflecte-se nas práticas das várias culturas, relacionadas com estes

acontecimentos, pois estão altamente envolvidas e associadas com fortes e persistentes

crenças.

Tal como refere Kitzinger (1996:93) "o parto apesar de reflectir valores sociais, varia

de acordo com a sociedade", pois oo o paÍto humano é um acto cultural, em que num

contexto de costumes, têm lugar processos fisiológicos espontÍineos, cuja arealizaçáo é

considerada essencial ou desejável para que tenha êxito".

O nascimento de uma criança é um marco fundamental na vida de qualquer casal I
família, especialmente na vida de cada mulher.

A experiência do parto ou a expectativa é por si só um momento em que as mulheres

depositam grandes fantasias, que se relacionam com os valores culturais e as crenças de

cada uma delas.

Por muito bem que estejam preparadas este é um choque, um momento sem retorno em

que predominam experiências altamente stressantes para a mulher que estií

particularmente vulnerável. Sente-se a perder o controlo do seu corpo, como se o que

acontecesse não fosse no seu corpo e entram em pânico.

Para algumas mulheres o medo do desconhecido, o serem cuidadas por desconhecidos

num ambiente hospitalar, a dor, a violação da intimidade, pode dar origem a

sentimentos de vulnerabilidade, de impotência e perda de identidade. As pessoas mais

wlneráveis perdem a capacidade paÍa adequadamente expressarem as suas

necessidades, desejos, opções e valores, adoptando uma atitude passiva.

Muitas vezes um factor que vem a aumentar este impacto é a origem culfural e étnica de

cada mulher. Tal como refere Kitzinger (1996 : l7), "é tremendamente f;ácil dizer às

pessoas como devem ter os bebés, criar os seus filhos". No entanto é, "muito mais útil

dar informações e incutir autoconfiança às pessoas, de modo a que estas possam fazer as

suas próprias escolhas ..."

A realização de um habalho de investigação sobre a influência dos factores ambientais

na maternidade, no âmbito da ecologia humana é justificada pelo facto de haver um

18
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envelhecimento da população a nível nacional e em particular a nível das áreas rurais no

concelho de Évora. Por outro lado, a abordagem desta problemáúíca surgiu também no

âmbito da experiência profi ssional desenvolvida.

Os profissionais de enfermagom devem estar despertos e disponíveis paÍa compreender

as práticas de saúde das diferentes culturas, de modo a podeÍem prestar cuidados de

enfermagem de qualidade.

Nas últimas décadas tem-se assistido a uma crescente preocupação política, social e

económica na melhoria dos cuidados prestados à mulher I casal I familia grávidos e ao

recém-nascido, implementando-se novas medidas de actuação e novos serviços de

saúde. No entanto os aspectos culturais tem sido esquecidos, sendo importante

tomarmos consciência de que a saúde de um povo é determinada pelos cuidados

prestados à mulher.

No entanto, é preciso não esquecer que cuidar implica em primeiro lugar estabelecer

uma relação que implique o cuidar o outro, como um sor diferente, com uma carga

social, familiar, cultural que the é específica, reconhecendo-o na sua dimensão global.

Nesta perspectiva, Anderson (1990) e Wuest Lynam (1992) citados por Pestana (1996 :

213), identificaram a necessidade das enfermeiras terem conhecimentos que the

permitissem identificar as diferenças culturais das utentes, descobrindo camiúos para

trabalharem com essas diferenças, relativamente às condições clinicas das utentes com

os seus problemas de saúde.

A
E necessário que as enfermeiras adquiram uma maior abertura e compreensão, para que

possam apreciar as diferenças de cada um, respeitando a sua identidade cultural. Para

tal, é necessário que tomem consciência e compreendam as suas proprias crenças e

atitudes, assim como a aceitaçáo do principio de que as crenças e as atitudes da mulher

possam ser diferentes das suas, são os requisitos fundamentais para a prestação de bons

cuidados.

A nossa pesquisa vai incidir essencialmente no estudo da influência dos factores

ambientais, na vivência da maternidade e que serão ou não facilitadores de uma boa

adaptação ao novo papel. Esta temática üz respeito ao estudo da influência dos factores

ambientais na maternidade, como fenómeno universal e subjectivo. Este fenómeno

assume, confudo, um aspecto particular nesta área da prestação de cuidados.

É, a partr do conhecimento mais profundo dos aspectos ligados à maternidade, que os

profissionais de saúde poderão contribuir / facilitar a vivência de uma maternidade

"saudável'0.
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O interesse suscitado por esta área do conhecimento, surgiu a partir da constatação de

que no nosso local de trabalho a multiculturalidade é uma realidade bem presente. Este

facto foi verificado ao longo da nossa experiência profissional, o quanto por vezes é

dificil para os profissionais de saúde, nomeadamente para os enfermeiros ESMO

compreenderem as diferentes formas das utentes vivenciarem o parto relacionadas com

inúmeros factores, nomeadamente com os seus padrões culturais, "uma gande parte do

que consideramos natural na maternidade, de modo neúum é nafural, mas sim produto

da cultura", na opinião de Kitzinger (1996:21).

O estudo vai incidir sobre as mulheres em idade fértil que vivem no concelho de Évora

em lugares até 1999 habitantes.

Sabe-se que o comportamento da mulher durante o parto é influenciado por vários

factores, nomeadamente os conhecimentos, valores culturais e crenças que lhe foram

transmitidas ao longo da sua experiência de vida, adquiridas através da família, amigos

e grupo cultural / sociedade.

Foi com este pensamento e por tudo o que atás foi citado, que nos propusemos realizar

um estudo neste âmbito, pois cadavez temos mais a certeza que não é só transmitindo

informagão que conseguimos modificar comportamentos e atitudes.

Importa sim, o estabelecimento de uma relação entre enfermeira / utente que permita ir

de encontro com as necessidades da utente, inserida no seu "meio", para o sucesso de

um parto.

Considerando as razões atrás mencionadas, decidimos realizar um estudo que ajudasse a

compreender um fenómeno que estivesse associado à vivência da maternidade e a sua

representaçáo para cada grupo.

De acordo com a área temâtica já mencionada foi enunciada a seguinte pergunta de

partida para o nosso estudo:

r' Será que os factores ambientais, nomeadamente o meio rural, influencia a

maternidade?

Tal como refere Witt (1981 : l3), "é um problema não directamente ligado ao campo de

enfermagem, mas que é, em grande parte, passivo de controlo por estes profissionais, na

práúica diâria..;'

Pretendemos que as implicações do estudo a nível da aprendizagem se repercutissem

num futuro próximo, na práúica diáúa. A sua finalidade principal seria o alargamento

desta área do conhecimento na perspectiva de contribuir para uma melhoria do cuidar.
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Com a elaboração desta dissertação pretendemos a obtenção do grau de Mestre em

Ecologia Humana.

Pretendemos apresentar este trabalho de investigação de uma forma sucinta e orientada,

sendo a sua apresentação descrita por etapas de forma a facilitar a sua exposição e

seguir uma ordem sequencial, facilitando assim, a sua leitura e apreciação por outrém.

O trabalho desenvolve-se essencialmente em duas partes. Na primeira pâÍo, faz-se uma

abordagem teórica pertinente, à ecologia geral, à ecologia humana e ao ambiente

relacionando-os com a matemidade. É tamtem feita uma caructerização ecológica e

demográfica do concelho de Évora, em particular do meio rural e por fim é feita uma

breve caructe,ização dos serviços de atendimento à gráxída no HESE, local onde se irá

desenvolver o esfudo.

Na segunda parte, iremos abordar a metodologia adoptada, a análise e tratamento dos

dados e por fim apresentaremos as conclusões e sugestões.

Como documentação de texto, utilizámos anexos deüdamente referênciados.

A metodologia utilizada para este projecto foi a descritiva, baseada nas fontes

documentais escritas e não escritas.

Para a sua elaboração seguimos a orientação de Gil (1989 : lM), pois proporciona os

elementos necessários para a elaboração de um trabalho de investigação. Foram ainda

seguidas as indicações oferecidas pelo guia de elaboração e apresentação de trabalhos

escritos da ESESJD de Évora.

Para a apresentação escrita do texto, no que se refere a noÍmas de apresentação de

referências bibliográficas, seguiram-se as normas internacionais.
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I _ OBJECTTVOS DO ESTUDO

Após a formulação da pergunta de partida, paÍece-nos indispensável traçar um percurso

que nos encaminhe para o estudo da realidade.

Não sendo tarefa fácil, foi necessário definir objectivos para delimitar ao máximo o

nosso estudo, pois o domínio do tema do trabalho é muito extenso.

É recoúecida a impofiÂncia dos objectivos, pois é através deles que se orienta o estudo

e se consegue ayaliar os resultados. E tal como refere Witt (1981 :42), eles devem estar

"directamente relacionados ao tema de pesquisa". Convém ainda referir que acerca do

estudo, Marconi e Lakatos (1986 : 22), referem que este "deve ter um objectivo

determinado paÍa saber o que vai procurar e o que se pretende alcançat''.

Os objectivos são um aspecto fundamental de qualquer estudo, segundo Witt (1981 :

42) pois "a delimitação da pesquisa final é feita pelo objectivo". Para que tal aconteça é

necessário que sejam definidos de uma forma "clara, delimitada e precisa", na opinião

de Witt (1981 : 43), não esquecendo que devem ser concretos e atingíveis.

Assim, para o nosso estudo definimos os seguintes objectivos:

O Analisar o tipo de interacções existentes enfre os factores ambientais e a

maternidade;

O Identificar a influência do meio rural (práticas existentes) na maternidade;

O Compreender qual o significado da maternidade paru algumas mulheres

pertencentes ao meio rural.

Seguidamente entramos na fase exploratória deste fiabalho, tentando enriquecer as

fontes de informaçáo, através de leituras escritas, não escritas e ainda através de

entrevistas exploratórias (conversas informais).
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2 _ ENOUADRAMENTO TEÓRICO

Esta etapa é fundamental para qualquer estudo, como qualquer das restantes etapas, pois

segundo Quivy e Campeúoudt (1992 : 48,49), "todo o trabalho de investigação se

inscreve num continuum e pode ser situado dentro de, ou em relação a, correntes de

pensamento que o precedem e influenciam (...) continua a ser indispensável tomar

conhecimento de um mínimo de habalhos de referência sobre o mesmo tema ou, de

modo mais geral sobre problemáticas que lhe estão ligadas".

Desta forma vai ser possível obter uma visão temática do que se quer abordar. Segundo

os autores acima referidos trata-se de uma fase de exploração, com o intuito de obter

informação fidedigna e de qualidade, para que auxilie a planificar o estudo. Esta

exploração assenta na pesquisa bibliográfica, de modo a poder-se construir o quadro

conceptual inerente à problemática em estudo.

Nesta perspectiva, a pesquisa documental apresenta-se como um método de recolha e de

verificação de dados, visa o acesso às fontes pertinentes, escritas ou não, faz pafie

integrante da heurística da investigação.

Com esta orientação e de acordo com o tema do esfudo, orientamos a nossa pesquisa

para os seguintes aspectos:

2.1_ECOLOGIA GERAL E MATERNIDADE

A palawa Ecologia, criada pelo biólogo alemão Emest Haeckel a partir do grego

i«oikos>», ou casa, e de <dogos»r, ou estudo, data apenas de 1866. Literalmente a ecologia

é designada a ciência do habitat, o estudo do organismo em (<sua caso).
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Gil et all (1992: 159) cita a definição de Haeckel, que em 1869, definiu ecologia como

«a ciência que estuda as relações dos seres vivos enfre si e de estes com o meio

ambiente que os rodeia»».

No entanto, a ecologia como ciência vai-se desenvolvendo gradualmente ao longo dos

anos, tal como é referido nos escritos dos filósofos gregos Hipócrates, Aristóteles entre

oufos. Embora o aparecimento da palavra ecologia se deva em grande parte aos

problemas decorrentes quer do grande salto tecnológico surgido com a revolução

industrial, quer com o aumento demográfico que esta ocasionou.

A Ecologia, foi considerada como ciência muito recentemente. Por volta de 1900 a

ecologia toma-se numa ciência, cujo campo de acção se vai distinguindo da Biologia,

embora, em muitos pontos com ela esteja intimamente relacionada.

No entanto, o principal impulso na autonomia da ecologia ocorre na segunda metade do

século XX.

Tal como refere Pité e Avelar (1996: 1), "A ecologia não só considera os seres vivos e

o seu ambiente (biótico e abiótico) como inseparáveis e em permanente

interdependência, como, na realidade é uma ciência que contribui para estabelecer as

bases cientificas de muitos dos programas de conservação e de gestão das espécies e dos

habitats ..."

Para Guerreiro (1988 : l2), a ecologia é a ciência que estuda os sistemas ecológicos ou,

mais simplesmente, as relações entre os seres e o ambiente, de forma a encontrar

critérios de estabilidade e de convivência harmoniosa entre uns e outros.

Podemos considerar que a base dos sistemas ecológicos, é a população, ou seja o

sistema população-ambiente, uma vez que para se estudar uma população, tem-se que se

fazer um esfudo do ambiente onde essa população se insere, ou seja, os organismos

vivos e o seu ambiente esttÍo inseparavelmente ligados e interagem enfe si.

Contudo, a ecologia tenta interpretar a enorme biodiversidade existente na terra e a sua

regulação, apoiando-se muitas vezes, na teoria evolutiva, que tenta explicar como é que

os seres vivos se modificaram e diversificaram ao longo do tempo e quais os

mecanismos que determinaram essa modificação. No entanto a preservação da

biodiversidade é essencial para as actividades a longo prazo de cada país e de cada

sector da sociedader uma vez que a destruição dessa biodiversidade é irreversível e porá

em perigo o bem-estar da humanidade, tal como é referido por Pité e Avelar (1996 : 1).
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Em consequência do enoflne crescimento demográfico que caracterizou o século XX,

foi necessário impor, progressivamente, uma política de gestão apropriada aos recursos

naturais, tornando-se assim evidente o papel que a ecologia desempenha.

Os pilares da moderna ecologia, assentam nos trabalhos efectuados por Hutchinson,

Levins, MacArthur e Wilson, em que foram langadas a maior parte das teorias

ecológicas baseadas muitas vezes num pequeno número de observações e de

experiências. A ecologia tornou-se assim uma ciência pluridisciplinar, que uíhza novos

métodos de análise.

Contudo, Ferreira (1984 : 18), considera a ecologia como uma ciência integrada, ou

seja, utiliza vastos recursos científicos que vai buscar, nomeadamente à biologia, à

economia, à geografia, à psicologia, à sociolog:;a, àzoologia e à botânica.

Para facilitar a análise e a compreensão e ainda por surgirem, dentro de cada campo de

estudo, vias de especialização apropriadas, há cientistas que fazem uma divisão da

ecologia, essa divisão pode assentar nos mais diversos critérios, contribuindo para

atingir os objectivos pretendidos. Esta divisão pode ser, segundo os níveis de

organzaçáo, de acordo com o habitat ou ainda uma divisão tendo por base um critério

taxinómico.

Por outro lado, a ecologia é por vezes dividida em auto-ecologia e sinecologia, esta

divisão clássica foi feita por Schróter em 1896 e 1902. Um dos ramos da ecologia, a

auto-ecologia, procura conhecer as influências externas que actuam sobre os seres

vivos, ou seja, permite conhecer as adaptações/relagões dos seres vivos ao meio que

habitam e às suas necessidades. Por outro lado, a sinecología ou ecologra de grupos,

estuda os grupos de organismos associados entre si, isto é, o estudo das comunidades

naturais, integrando animais e vegetais.

Em síntese, podemos afirmar que nenhum organismo pode existir por si ou sem um

ambiente, cada um deles influência as propriedades do outro, sendo ambos necessários

para a conservação da vida tal como ela existe na Terra, para tal é necessário obter

dados sobre a densidade de populações divididas. Pité e Avelar (1996 : 4) referem no

seu liwo que é necessário conhecer os factores responsáveis pela sua regulação, as taxas

de fecundidade e de mortalidade nas várias classes etrárias; a distribuição espacial e a

dispersão dos seus indivíduos, avaiaçáo temporal e espacial da qualidade dos locais, as

taxas de extinção local e de recolonizaçáo,...., uma análise minuciosa de muitos destes

aspectos ajudar-nos-á a entender como é que as populações se mantém no mosaico

ambiental.
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Darwin recorreu à selecção natural para tentar explicar não só a adaptação dos seres

vivos ao seu ambiente como também o aparecimento de novas espécies.

A crescente preocupação e valorizaçáo da epidemiologia ecológica, ou seja a

valorização apropriada dos factores arnbientais a nivel da saúde dos individuos e das

populações, foi ao longo dos últimos anos contribuir para o desenvolvimento do metodo

epidemiológico. O homem recebe, por um lado, a influência do meio ambiente, mas,

também exerce muita influência sobre ele, por vezes com caracter perturbador.

O destaque ecológico seria, em parte, derivado do método epidemiológico, mas trata de

valorizar todos os elementos determinantes como sistemas dinâmicos, em que saúde e

doença, modo de vida e meio ambiente se consideram conjuntamente, reconhecendo

que, em certas ocasiões, a irradicação de uma doença ou a mudança rápida de uma

situação ambiental que se considerava nociva pode criar problemas importantes de

adaptação.

A saúde e a doença, são determinadas, em grande parte, pela situação dos individuos e o

seu meio ambiente, quer dizer, o homem, como os outros seres vivos, estão

constantemente submetidos a uma interacção com o meio que os rodeia, sendo

influenciados positiva ou negativamente pela suas características.

O aparecimento de problemas ligados ao meio ambiente foi, em grande parte,

consequência do crescimento e desenvolvimento das comunidades humanas e do

desenvolvimento tecnológico, nalguns casos acfuando de uma forma directa sobre a

saúde humana, por outro lado a industrialização também influenciou estes aspectos e

condicionou movimentos demográficos.

Simultaneamente, o nâpido desenvolvimento de grandes comunidades humanas (basta

üzer, neste sentido, que a população urbana munüal em 1970 era de I 361 milhões de

habitantes, em 1985 era de 2 015 milhões e no ano 2000 era de 2 932 milhões)

provocou problemas importantes de saneamento.

Vários congressos, reuniões e conferências, sobre problemas do meio ambiente e saúde,

com caracter multidisciplinar vão sendo realizadas, a Conferencia Intemacional sobre

População e Desenvolvimento (Cairo, 4 a 15 de Setembro de 1994), a Cimeira Mundial

sobre Desenvolvimento Social (Copenhaga,6 a 12 de Margo de 1995) e IV Conferência

Mundial sobre Mulheres (Beijing, 4 a 15 de Setembro de 1995), tendo por objectivos

chamar a atenção mundial para a necessidade de uma profunda alteração de políticas e

comportamentos, sob pena de o futuro do nosso planeta ser irremediavelmente

comprometido.
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No cerre das preocupações estava a insustentabilidade dos estilos de vida, da utilização

desregrada dos recursos e da contínua degradação do ambiente, do crescimento

demográfico descontrolado e da desigual repartição dos beneficios e riscos da nossa

civilizaçáo tecnológica quer a nível nacional, quer enfre países.

A nível da preocupação com a saúde reprodutiva, passÍlmos a referh algumas resolugões

abordadas pelas conferências mundiais realizadas no Cairo, Copenhaga e em Pequim.

A terceira conferência mundial sobre questões demográficas organizada sob os

auspícios das Nações Unidas, foirealízada no Cairo em1994, onde os responsáveis dos

diferentes Estados-membros admitiram por unanimidade, que o contolo do crescimento

demográfico é uma necessidade fundamental de qualquer país, seja qual for o seu nível

de desenvolvimento. Tendo a primeira conferência tido lugar em 1974 em Bucareste e a

segunda em 1984 na Cidade do México.

O documento estabelece quinze princípios que devem reger as actividades de população

e desenvolvimento, com base em diversas declarações e convénios intemacionais, com

predomínio para as questões dos Direitos humanos e a sua relação com população e

desenvolvimento sustentável.

As questões demográficas são colocadas no centro do desenvolvimento sustentável,

afirmando que tal desenvolvimento não é possível sem se tomar em consideração

questões como crescimento demográfico, distribuição, estrutura e composição da

população, mortalidade, fertilidade e migrações. Relativamente à estrutura e ao

crescimento da população, o capitulo VI refere que é previsível que, até ao ano 2015

quase 56% da população global, viva nas áreas urbanas, comparados com os cerca de

45oÁ actaais.

O parágrafo rf 7.2 da Conferência do Cairo sobre população e desenvolvimento refere

que'oa saúde reprodutiva implica, por conseguinte, que as pessoas sejam capazes de ter

uma vida sexual satisfatória, e que tenham a capacidade de se reproduzir e a liberdade

de decidir se, quando e com que frequênciao fazem".

Também é de salientar a importÍincia atribuída às complicações relacionadas com a

gravidez e o parto, pois são uma das principais causas de mortalidade das mulheres em

idade reprodutiva em muitas partes do mundo em desenvolvimento.

O capitulo D(, dedicado à repartição da populagão, urbanização e migrações internas,

refere que é necessário promover uma distribuição mais equilibrada da população

através, entre outros, da redução da desigualdade urbano-rural, da promoção do

desenvolvimento rural sustentável em termos ambientais e das pequenas e médias
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cidades e da melhor gestilo das cidades poÍ forma a melhoÍar a qualidade de vida das

populagões pobres que üvem no mundo rural.

O documento atribui elevada prioridade às campanhas de conscíencialização pública

para as questões de população e desenvolvimento incluindo paternidade responsável,

matemidade segura, saúde e direitos reprodutivos, saúde materno-infantil e planeamento

familiar, padrões de discriminação contra mulheres e raparigas, equidade entre os sexos,

entre outros.

A Cimeira Mundial sobre Desenvolvimento Social, realizada em Copenhaga entre 6 e

12 de Março de 1995, foi convocada pelas Nações Unidas para "aprovaÍ um novo

contrato social, ao nível planetario, a fim de criar novas esperanças aos países e povos

de todo o mundo".

A convocação da Cimeira teve por base a constatação de que vivemos uma época de

progressos sem precedentes, mas também, de miséria inenarrável.

O agravamento desta situação tem vindo a suscitar apelos crescentes à adopção de

novas políticas que assegurem a consistência entre as três principais preocupações de

desenvolvimento sustentável: crescimento económico, conservação do ambiente e

desenvolvimento social.

Na conferência de Beijing realizada entre 4 a 15 de Setembro de 1995, subordinada ao

tema "Igualdade, desenvolvimento e paz" , foram abordados aspectos de interess e para a

mulher, tal como a plena aplicação dos direitos humanos e liberdades fundamentais de

todas as mulheres e adolescentes; o reconhecimento explicito e a reafirmação do direito

de todas as mulheres paÍa controlar todos os aspectos da sua saúde, em particular a sua

propria fecundidade.

A incessante degradação do meio ambiente, que afecta todos os seres humanos, pode

ter uma repercussão mais directa na mulher. A saúde da mulher e a sua condição de vida

estão ameaçadas pela contaminação e gases tóxicos, a desflorestagão em grande escala,

a desertificagáo, a seca e o esgotamento dos solos, dos recursos costeiros e marinhos,

como indica a incidência cada vez maior de problemas de saúde, incluindo aumento da

mortalidade, relacionados com o meio ambiente, que se regista entre as mulheres e as

adolescentes. As mais afectadas são as mulheres que habitam em zonas rurais e as

indígenas, cujas condições de vida e subsistência üárta dependa directamente dos

ecossistemas sustentávei s.

As tendências mundiais provocaram profundas alterações nas estratégias e estruturas de

sobrevivência familiar. A migração de zonas rurais puÍa zonas urbanas incrementou-se
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notavelmente em todas as regiões. Segundo as estimativas, no ano 2000 a população

urbana mundial é equivalente a 47Yo da população total. Estima-se que 125 milhões de

pessoas são migrantes. Estes movimentos em grande escala tiveram profundas

repercussões nas estruturas e bem-estar da família, havendo consequências diferentes

paÍa a mulher e para o homem, incluindo em muitos casos a exploÍação sexual da

mulher.

O ser humano é o elemento central de um desenvolvimento sustentavel. Tem direito a

uma vida saudável em harmonia com a rahxeza. Na última década aumentou

consideravelmente a preocupação com o esgotamento dos recursos naturais, a

degradação dos sistemas naturais e com os perigos das substâncias contaminantes. Estas

condições de degradação causam a destruição dos ecossistemas frágeis e o

desaparecimento de comunidades, em particular das mulheres que formam parte delas,

das actividades produtivas e representam uma ameaça cada vez maior para um meio

ambiente seguro e saudiível.

Na conferencia mundial de Beijing, decidiu-se que a educação das meninas e das

mulheres de todas as idades deveria incidir nas esferas da ciência, da tecnologla, da

economia e de outras disciplinas relacionadas com o meio ambiente natural, de forma a

poderem fazer eleições bem fundamentadas e proporcionar informação bem

fundamentada na determinação de prioridades económicas, cientificas e ambientais

locais paÍa o ordenamento e o uso apropriado dos recursos e ecossistemas naturais e

locais.

Em cada ano mais de 15 milhões de meninas com idade compreendida entre os 15 e 19

anos trazem filhos ao mundo. A maternidade em idades muito tenras traz complicações

durante a gravidez e o parto e ainda constituem um risco paÍa a saúde da mãe muito

superior a média. Os níveis de morbilidade e de mortalidade entre os filhos de mãe

jovens são mais elevados. A maternidade precoce constitui um impedimento para o

melhoramento da condição educativa, económica e social da mulher em todas as partes

do mundo. Em geral o casamento e a maternidade precoces podem reduzir gravemente

as oportunidades educativas, de emprego e podem afectar a longo pÍazo negativamente

a qualidade de vida da mulher e dos seus filhos.

No que diz respeito à saúde reprodutiva e equidade a nível nacional, houve a partir de

1976 ma maior preocupação. As transformações de um modelo de família constituído

por pai-mãe-filhos e o aparecimento de uma pluralidade de tipos de famílias, assim
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como a entrada cada vez mais precoce numa vida sexual activa, levaram a que fosse

aherado o conceito de planeamento familiaÍ existente desde os anos 60 , pelo de direitos

reprodutivos, o qual inclui o direito à orientação sexual.

Contudo, esta alteÍação veio Ú:azeÍ outros beneficios às mulheres, ou seja, além da

reprodução e do controlo de fecundidade, a saúde das mulheres deixa de ser

estritamente reprodutiva e passa a ter em conta uma visão integral da saúde, ligando-a

aos diversos contextos em que se desenrolam e autonomizam as suas üdas, tendo

nomeadamente em conta o nível educativo, o acesso a actividades produtivas, o controlo

dos recursos, a responsabilidade dos homens.

Nesse sentido, tal como é referido no livro Saúde Compromisso (1999 : 40), a saúde

reprodutiva comporta os seguintes aspectos:

* Cuidados pré-concepcionais, pré-natais e de planeamento familiar;

, Serviços de informação para casais e indivíduos;

* Serviços de informação sobre saúde reprodutiva e sexual, nomeadamente para

adolescentes;

, Informação sobre doenças sexualmente transmissíveis e SIDA;

* Prevenção de infertilidade;

, Prevenção e rastreio do cancro genital e da mama.

Ainda no livro atrás referido é feita referência sobre a situação da população mundial,

onde são referidos os componentes dos direitos sexuais e reprodutivos:

H A igualdade e equidade entre homens e mulheres;

ffi A não discriminação baseada no sexo;

ffi A segurança sexual e reprodutiva, incluindo a não sujeição à violência sexual e à

coacção e o direito à vida privada.

O acontecimento biológico com maior significado para uma sociedade é a reprodução e

a sua importáncia na dinâmica familiar e na populagão, em consequência exerce um

forte impacto no bem-estar do indivíduo. As mulheres começam a preparar-se para

serem mães por etapas sucessivas.

Griffith, citado por Reeder, Martin e Koniak (1995 : 6l), refere que os conceitos

reprodutivos podem dividir-se em quatro componentes de um sistema social:

O Costumes e sistemas de valores que indicam a nogão de dever, obrigação e

conveniência;
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O Sistema de parentesco que úá direitos recíprocos, deveres e obrigações nas relações

que se produzem por casamento e a descendência da família;

O Sistema de conhecimentos e crenças que define a concepção e o parto;

O Sistemas cerimoniais e rituais que permitem a nova realização de elementos

simbólicos e a sua incorporação na vida quotidiana.

Sendo assim podemos dizer que, a vivência do nascimento e da maternidade são

acontecimentos que tocam os limites da experiência humana a nível biológico,

psicológico, social e cultural, ou seja, esta experiência depende do significado social

desse acontecimento, para essa mulher, família ou grupo.

2.2 _ECOLOGIA HUMANA E MATERNIDADE

A presença do homem na paisagem constitui sempre uma grande preocupação em

algumas áreas científicas, tal como a geografia e a antropologia. Actualmente, quase

todas as disciplinas e profissões, tanto no campo das ciências como no das

humanidades, procuram encontrar na ecologia humana um ponto comum.

Tal como refere Odum (1971 : 813), é debatido com frequência, dois pontos de vista

opostos sobre a relação entre cultura humana e ambiente:

1 - O ambiente fisico exerce uma influência dominante na cultura e na civilização;

2 - O ambiente fisico apenas exerce uma limitação menor no desenvolvimento da

cultura humana avançada ...

Contudo, só muito recentemente foi concluído que é o declínio na qualidade do espaço

vital, e não no abastecimento de energia ou recursos que constitui o problema crítico da

preservação dos valores humanos.

Sendo assim, e qualquer que seja a visão para considerar a interacção entre os atributos

<oaturais» e «culfurais>> do homem, a ecologia humana tem que aprofundar mais os seus

princípios e não se basear apenas nos princípios da ecologia geral, ou seja, o homem

tem maior capacidade de se integrar do que qualquer outro organismo.

Odum (1988 : 817), refere que a ecologia humana, é a ecologia da espécie humana, ou

seja trata das relações da população com factores externos e unidades mais amplas.

Depois desta definição, podemos afirmar que a ecologia humana pode ser considerada a

ecologia da população de uma espécie muito especial - a do homem.
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Suzanne e Pierre Dêoux (1996: 23), referem que a ecologia humana e médica esforça-

se para perceber os efeitos das forças ambientais sobre a saúde do homem.

Se, por um lado, a saúde fisica e moral do homem dos dias de hoje deve ser a

pÍeocupagão ecológica mais importante, por outro, o ambiente começa em primeiro

lugar no lar e no local de frabalho. Sendo assim, a ecologia humana considera o homem

como um todo, um sisterna de órgãos e funções, dotado de instintos e de inteligência,

com um património genético e cultural, e inserido num meio. Esse meio é constituído

pelo universo biótico, abiótico e social.

Costa (1995 : 5), no seu liwo refere a definição de saúde para a OMS : «saúde é o

completo bem - estar fisico, mental e social, e não apenas a ausência de doença ou

deformidade.» (Fig. 1)

FIGURA 1- DeÍinição de Saúde

a Rão'ãpenas auÍ!ência de doença ou deformídade
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FONTE: COSTÀ Jorge - Guia Mtico da Saúde. Pág. l0
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Podemos assim, dizer que a saúde surge, do desequilíbrio perfeito entre frês factores -
fisico, mental e social - que estão esfreitamente interdependontes. Quando se rompe este

equilíbrio há perda de saúde.

O homem, considerado por muitos, é o produto do meio quo o circunda, sendo assim, a

saúde uma das vertentes da vida, também ela sofre as influências dos vários elementos

envolventes.

Costa (1995: 6), refere que a população, os sistemas sócio - culturais, a saúde mental, o

equilíbrio ecológico, os recursos naturais, a hereditariedade, o ambiente, o

comportamento e os serviços de cuidados de saúde - prevenção, cura e reabilitação são

factores condicionantes da saúde - podem influenciar positiva ou negativamente o bem

estar dos indivíduos.

O ambiente fetal é um aspecto fundamental à preservação da espécie humana. Os

desequilíbrios que nele se verificam podem ter consequências nefastas para o

desenvolvimento do feto, em situações limite podem mesmo inviabilizar o seu

desenvolvimento, o que ocasionará situações de aborto espontÍineo.

Actualmente, nas nossas sociedades a incerteza no futuro leva a que haja caü vez

maiores deseqúlíbrios emocionais. Mesmo em Poúugal, país rotulado de "brandos

costumes", aparecem cada v ez mais manifestações dessas alterações comportamentais,

ou seja, aparentemente a vida humana está a desvalorizar-se.

O empenho e o modo de organização dos servigos de cuidados de saúde são

determinantes para o estado de saúde das populações. A acção destas estruturas envolve

a prevenção, a cura e a reabilitação, os resultados serão tanto melhores quanto maior for

a aposta na vertente da prevenção.

A saúde dos indivíduos é, assim influenciada por uma imensidade de factores, o que

toma ainda mais precário um equilíbrio já de si muito instável.

Reflectindo sobre o conceito de saúde de 1948, poucos ou nenhuns seriam os indivíduos

saudáveis, portanto a OMS propôs a revisão do conceito de saúde, que passou a ser:

«saúde é o pleno desenvolvimento das potencialidades fisicas, intelectuais e morais do

homem, tendo em conta - como principais factores - a carga genética e o equilíbrio

permanentemente instavel com o ambiente biofisico e a sociedade.»> (Costa, 1995 : 11).

Além da influência que os factores sociais, mentais e fisico tinham na saúde do

indivíduo, também há factores condicionantes da saúde. (Fig. 2)
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F'IGURA 2 - Factores Condicionantes de Saúde

FONTE : COSTA" Jorge - Gúa Htico da Saúde. Pág. l5

A promoção da saúde baseia-se na aceitação de que os comportamentos em que nos

envolvemos e as circunstancias em que vivemos têm impacte sobre a nossa saúde e de

que alterações adequadas podem melhoraÍ a saúde. Recentements tem-se dado mais

atengão à importância das variáveis sociais e arrbientais na mediação da saúde (OMS,

l99l), tal como é referido por Bennett e Murphy (1999 : l9).

Estes autores referem ainda, que os resultados de saúde relevantes paÍa a promoção da

saúde são consequência de uma complexa interacção entre factores biológicos, sociais,

ambientais e psicológicos.

A OMS evocou uma abordagem sócio ecológica da promoção da saúde, que

compreende por um lado a necessidade de conservar os recursos naturais e por outro a

de responder às exigências feitas às pessoas pela alteração nos padrões de trabalho,

lazer,tecnologia e urbanização (Bennett e Murphy, 1999 :106).
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Algumas manipulações arnbientais afectam claramente a saúde, independentemente das

suas consequências comportamentais. A melhoria da qualidade da habitação e dos

serviços médicos pode ter consequências directas sobre a saúde, sem passar pela

mediação comportamental.

A legislagão é um meio eficaz de influenciar a vivência da maternidade. O governo

pode reduzir numorosos riscos de saúde através da implementação de leis,

nomeadamente sobre a saúde pública e a saúde materna.

Perante uma sociedade que se diz justa, democrática e solidrária, será que a maternidade

é exaltada, consagrada e apoiada legahnente, ou será que por vezes esta não apenaliza

com injustiças?!... Será que a sociedade dá o devido valor à mulher I máe /
trabalhadora?

A protecgão à maternidade, pode definir-se como o conjunto de leis, estruturas e

orgaruzações existentes numa sociedade que visam apoiar a mulher em idade fértil

durante o período de gravidez, com terminus no período de amamentação, ou sejam 12

meses.

Ao longo dos tempos a maternidade e o período que a rodeia foi sendo compreendido

sob formas diferentes. Prevalece a ideia de que a mulher precisa, nesses períodos, de
ooalgo" que a proteja.

Há alguns anos atrás o papel que as mulheres tinham na sociedade era diferente, eram

educadas e preparadas para o matrimónio e para a maternidade. Era sua característica

uma debilidade intrínseca que não permitia que desempenhassem outras funções. E,

classes menos favorecidas, desde sempre, a mulher participou no sustento da família, a

remuneração recebida era em função do trabalho executado.

A maternidade nestas mulheres surgia como algo para o qual tinham sido concebidas,

não obstante teriam que continuar a assegurar o sustento da família. Imediatamente após

o parto o habalho surgia como necessidade de sobrevivência.

Actualmente a mulher tem três papéis distintos, que a sociedade procura unificar; ser

mulher, mãe e trabalhadora. Surgiu a necessidade de criar a designada "Protecção à

matemidade", euê permite o desempeúo desses três papéis.

Entendemos que a protecção à maternidade tem por objectivo proporcionar à mulher

uma "boa" gravidez, parto e puerpério, tendo ainda em vista o nascimento de crianças

"vivedoras" e sadias. O termo 'boa" é descrito sob o ponto de vista fisico, psicológico e

social. Diz-nos a constituição da Republica Portuguesa, no seu artigo 68", que a
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maternidade e paternidade são valores sociais eminentes, e no seu artigo 67' é atribuído

ao estado e à sociedade o dever de protecção da família.

AIei 4/84 - Lei de Protecção da Matemidade/Patemidade - foi, sem dúüda, um passo

em frente, não só na protecção do bem - estaÍ da mãe e da crianga, como na garantia (se

bem que parcial) da protecção devida pelo estado e pela sociedade às mães e aos pais na

sua acção em relação aos filhos. Não podemos deixar de salientar que no ponto 4 do

artigo 2o são garantidas às mães os direitos especiais relacionadas com o ciclo biológico

da maternidade.

A protecção da maternidade/paternidade, com o decreto-lei n" 135/85 e o no 136/85 de 3

de Maio, vem abranger todo e qualquer trabalhador do serviço público, assim como

trabalhadores com contrato individual, agrícola e de serviço doméstico.

A protecção à maternidade já foi alterada quatro vezes. A primeira leí n'4184 de 5 de

Abril, foi alterada pelas leis n's l7l95 de 9 de Juúo, 102/97, de 13 de Setembro, 18/98

de 28 de Abril e a última alteração foi feita pela lei n" 142199 de 3l de Agosto.

Com estas alterações o governo procura melhorar a protecção da maternidade, da

paternidade, do nascitumo e da criança, no domínio dos cuidados de saúde, e no artigo

7o da lei n" 142199 de 3l de Agosto, são tomadas várias medidas de modo à promoção

da saúde e do bem estar da mãe e da criança.

No entanto a peculiaridade do trabalho rural e afalta de horários precisos de trabalho,

fazem com que a maioria das mulheres não goze a lei anterior de protecção à

maternidade, mas, em todas as culturas e sociedades a natureza do papel feminino está

claramente identificado. Em todas elas esse papel é comum, ou seja, a responsabilidade

da reprodução da família e o cuidar dos filhos.

A vivência da matemidade constitui uma experiência única para a mulher e os rituais

que envolvem o acontecimento são diferentes de mulher paÍa mulher. Por isso não se

compreende por que razáo nem todas as mulheres têm acesso a Eozarem os seus

direitos, enquanto trabalhadoras.

2.3 _ AMBIENTE E MATERNIDADE

Saúde e ecologia são termos que se devem valoizar sempre conjuntamente, não só pela

grande variedade de efeitos que podem produzir os diferentes factores ambientais, mas
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tarnbém porque o homem é capaz de actuar sobre o meio arnbiente, seja de maneiÍa

favorável ou desfavorável.

Há muitos factores ambientais que podem actuar sobre os seres vivos:

ffi Factores fisicos;

ffi Factores químicos;

ffi Factores biológicos;

ffi Factores sociais;

ffi Factores psicológicos.

Por outro lado, a repercussão de cada um destes factores ambientais sobre os indivíduos

representa uma relação complexa e nem sempre se pode descrever uma relação concreta

e de caracter causal entre um factor ambiental e os seres vivos.

Sendo assim, há que considerar que a saúde colectiva não se pode representar por um

simples nível de saúde individual, pois, os factores ambientais podem actuar de maneira

diferente, e com intensidade diferente, nos diversos grupos de uma população. Tudo isto

deverá ser valorizado adequadamente quando se pretende levar a cabo actividades com

o fim de se poder alcançar resultados.

A acção do meio ambiente sobre a saúde é feita através da troposfera, que é o espaço

que estiâ imediatamente em contacto com a crosta terrestre, onde se desenvolvem

habitualmente a vida e onde há influência de muitos factores no aparecimento de muitas

doenças.

De acordo com a bibliografia consultada hâ arealçar que a influência do meio ambiente

(tanto em sentido amplo ou cósmico, como climático, urbano ou rural, etc.), é feita em

todas as etapas da vida humana, desde o período pré concepcional até à velhice.

A influência relativa dos factores ambientais de origem biológica e os de caracter fisico-

químico e psicossociais são variáveis segundo o grau de desenvolvimento das diferentes

comunidades. Igualmente é o que acontece quando há influências dos factores

ecológicos em doenças por agentes vivos.

O ambiente pode constituir um factor de risco paraa saúde dos indivíduos, mas também

pode desempenhar um papel protector em função das relações complexas entre as

diferentes variáveis. Na lei de bases do ambiente, é definido ambiente como "o conjunto

dos sistemas fisicos, químicos, biológicos e suas relações e dos factores económicos,

sociais e culturais com efeito directo ou indirecto, mediato ou imediato, sobre os seres

vivos e a qualidade de vida do homem".
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O conceito de meio rural variou substancialmente no nosso ambiente nos últimos anos,

as grandes mudanças nas estruturas sócio - económicas, a indusfralizaçáo e o

melhoÍamento das comunicações, e em geral, o meio social frzeram com que houvesse

um intenso fenómeno de emigração da população do campo paÍa a cidade e suburbios.

No entanto nos últimos anos a recessão económica e o crescente problema de emprego,

frzeram com que houvesse uma mudança substancial nas perspectivas e características

dos anos anteriores.

De acordo com Gil et all (1992 :259), há critérios de diferenciação do meio rural e do

meio uúano:

a Critérios demoeráficos - Segundo o INE, os municípios de menos de 2 000

habitantes seriam do tipo rural, os de 2 000 a l0 000 habitantes seriam semi urbanos

e os que tivessem mais de 10 000 habitantes seriam do tipo urbano;

.& Critérios laborais - O município corresponderâ a meio rural se mais de 50%o da

população activa estií ocupada no sector primário da economia;

A Critérios sociais - No meio rural há escassa vida social, vida tradicional, grande

pressão social no estilo de vida, escassa diferenciação de funções sociais, dificil

acesso a meios de formação e notável envelhecimento demográfico devido à

emigração dos jovens.

Ainda segundo o mesmo autor, foi definido na Conferência Europeia sobre higiene

rural, que meio rural, o'é uma região ou distrito onde a agricultura é o principal ou única

actividade económica, e todas as outas formas de industria são de escassa importáncia e

dependem essencialmente da agricultura."

Actualmente a identificação de zonas "urbanas" e "rurais" no território é uma questão

complexa. Segundo o INE, as causas da dificuldade de identificação são de dois tipos,

por um lado, os limites fisicos das cidades tornaram-se de delimitação problemática, por

outro lado, a definição de entidades territoriais homogéneas no continuum de formas de

povoamento não é fâcil.

Deparamo-nos ainda com uma multiplicidade de conceitos disponíveis, o que também

gera alguma dificuldade na identificação de conceitos. Ao longo deste trabalho vamos

seguir a tipologia do INE, esta tipologia foi elaborada entre 1992 e 1996 pelo INE com

vista ao estabelecimento de uma definição de urbano I ruralpara fins estatísticos:

@ Áreas predominantemente urbanas (APU) - áreas em que a densidade populacional

é superior a 500 hab./I(m2 ou que integrem um lugar com população residente

superior ou igual a 5 000 habitantes.
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@ Á'reas mediarrente urbanas (AMII) areas que possuem uma densidade

populacional superior a 100 hab./I(m2 e inferior ou igual a 500 hab./I(m2, ou que

integrem um lugar com populagão residente superior ou igual a 2 000 habitantes e

inferior a 5 000 habitantes.

@ Á,reas predominantemente rurais (APR) - áreas em que a densidade populacional é

inferior a 100 hab./I(m'?ou que integrem um lugar com população residente inferior

a2 000 habitantes.

De acordo com Gil et all (1992 : 259), a ruralidade tem características próprias em

diversos aspectos:

f Biológicos - Grande interacção com o meio ambiente, o que tem consequências

favoráveis e desfavoráveis;

f Psicolóeicos - Predominam os hábitos tradicionais e os <«tabus>>, pelo que é muito

importante a educação sanitríria;

f Sociais - Relação ürecta com os indivíduos e escassa vida social;

* Económicos - Consumo imediato de alimentos e industrias familiares.

Tudo isto úâ lugar a que no meio rural existam problemas básicos de diversa nabxeza.

A doença prevalece nas diversas areas rurais dependendo das diferentes zonas

geográficas, com características próprias. Assim, o maior contacto com o meio ambiente

e o baixo grau de saneamento podem conduzir a uma maior frequência de patologias

transmissíveis.

Neste século ocolTeram mudangas radicais, no processo do nascimento. O parto que

outrora ocorria na intimidade do lar e era assistido por parteiras, vizinhas e familiares,

ocolre hoje no hospital, por um lado retira todo o cat'rz de intimidade e privacidade a

este momento único, mas por outro lado reduziu a taxa de mortalidade perinatal e

materna.

Este tipo de acontecimento era mais frequente no meio rural, muitas vezes em condições

precárias de higiene e conhecimentos por parte de quem efectuava o acto.

O nosso habalho incide no concelho de Évora - meio rural (lugares até lggg

habitantes), portanto vai incidir nas seguintes freguesias (INE - censos 2001) :

D Nossa Senhora da Boa Fé (376 habitantes);
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D Nossa Seúora daGraçado Divor (473 habitantes);

D Nossa Senhora de Machede (ll80 habitantes);

D Nossa Senhora da Torega (804 habitantes);

D Évora (Santo Antão) (1473 habitantes);

D São Bento do Mato (1343 habitantes);

D São Manços (1016 habitantes);

D São Miguel de Machede (983 húitantes);

D São Vicente do Pigeiro (436 habitantes);

D Torre de Coelheiros (817 habitantes);

D São Sebastião da Giesteira (790 habitantes);

D Nossa senhora de Guadalupe (495 habitantes).

2.4 _ CARACTERZAÇÃO ECOLÓGICA E DEMOGRÁFICA DA REGIÃO DE

Évona - o cASo pARTTcULAR Do MEIo RURAL

A área de trabalho incide apenas no meio rural da região de Évora, no entanto importa

aqui apresentar uma breve caractenzaçáo ecológica e demográfica dos aspectos

principais do seu meio envolvente, onde se destacam aspectos relativos a área a estudar

- o meio rural.

Parece-me importante começar por situar a região de Évora, a qual faz parte da NUTS

Alentejo Central que se situa no centro da região Alentejo. A NUTS Alentejo Central

ocupa uma area de 7 228,1Km2, com 14 concelhos e 9l freguesias, sendo a sua capital

a cidade de Évora.

No que diz respeito ao relevo e à paisagem, Évora situa-se no meio da planície

Alentejana, que é constituída por materiais do maciço antigo, com predominância dos

xistos, granitos e mármores aplanados pela erosão.

A paisagem é abefia, com campos de cereais e pastagens, ponteada de sobreiros e

aziúeiras. A região tem clima mediterrâneo, adoçado pela influência Atlântica. Este

clima de Verões quentes e secos e Invemos curtos e chuvosos, marca a vegetaçáo, a

fauna, a paisagem e também as gentes.

Inserida na zorLa mais envelhecida do país, a região de Évora vive hoje à sombra da sua

enoÍme riqureza patrimonial. Évora detém acfualmente 68 monumentos nacionais e
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imóveis de interesse público (o maior número do pais, logo a seguir a Lisboa), que vão

da Pré - História aos alvores do século XD(.

Évora estrá classificada como Património da Humanidade desde 1986 pela UNESCO,

distinção tanto mais significativa quanto ela contempla todo um tecido urbano e não só

este ou aquele monumento. Coúecida como a Cidade Museu, é ponto de encontro de

culturas.

Évora situa-se no sul de Portugal a 150 km de Lisboa, 200 km de Faro e 500 km de

Madrid, dispondo de ligações rodoviárias e ferrovirárias a estas cidades. Dispõe de um

Aeródromo municipal, muito bem localizado, desfrutando de excelentes condições

climáticas.

É o principal centro urbano da região do Alentejo que abrange cerca de um terço do

país.

O património cultural e os valores naturais da região são, a nível nacional, dos mais bem

preservados.

A cidade de Évora para além de pahimónio Mundial devido à sua riqueza histórica e

cultural que estiá devidamente preservada, possui ainda determinadas características

ambientais. É o principal ponto de atracção e é o principal centro de serviços e comercio

desta região.

A região de Évora, sendo a mais populosa com uma populagão residente de cerca de

173 646 habitantes (censos 2001), tem uma densidade populacional22,g habitantes/l«m',

que apesar de ser uma região pouco povoada tem a maior densidade populacional do

Alentejo.

Esta região apresenta cerca de 16 % da população que vive em aglomerados com mais

de 5 000 habitantes (ráreas predominantemente urbanas - APU), 9% dapopulação vive

em aglomerados em que a população residente é superior ou igual a 2 000 habitantes e

inferior a 5 000 húitantes (ráreas mediamente urbanas - AMU) e 75 %o da população

vive em áreas predominantemente rurais (APR), ou seja aglomerados em que a

populagão residente é inferior a 2 000 habitantes (Mapa l).
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Mapa 1- Tipologia das freguesias do conselho de Evora
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2.4.1 - Caracterização Biofisica

A caructeizagão foi efectuada com base em levantamentos e infornações obtidas ao

nível do Plano Director Municipal (PDM), do Plano Integrado de Desenvolvimento do

Distrito de Evora (PIDDEU e de algumas informações não formais obtidas com

pessoas e organismos da região.

2.4.1.1- Geologia

Achamos que tinha algum interesse apresentar algumas características da constituição

geológica da região de Évora. Esta localiza-se na sua maioria, no Maciço Hespérico ou

Maciço Antigo, a poente e a noroeste ocupa parte da bacia sedimentar cenoantropozoica

dos rios Tejo e Sado.

Geomorfologicamente, caracteiza-se por um relevo pouco acidentado, suave sem

grandes variações altimétricas.

Nesta região predominam dois tipos de formagões geológicas, segundo o PIDDEV

(1990 :4):

A Formações da cobertura ceno-antropozôica:

- rochas sedimentares quaternárias;

- rochas sedimentares terciárias.

a Formagão do Maciço Antigo:

- rochasmetamórficas genericamente xistentas;

- rochasmetamórficas carbonatadas;

- rochas magmáticas granitóides;

- rochas magmáúicas básicas;

- alguns filões.

Ainda segundo o PIDDEV (1990 : 5), na zona de Monte do Trigo, Terena e de

Juromeúa os depósitos terciários são em geral cascalheiros e depósitos argilosos e

arenoargilosos de planalto, por vezes calcários concrecionados, constituídos junto à

grande falha de Messejana.

Sendo o Maciço Antigo constifuído, na sua maioria, por rochas matamorficas com

caracter xistento generalizado, derivados de sedimentos e de vulcanitos paleozóicos,

datados desde o câmbrico ao carbónico.
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Na zona de Sousel - Estremoz -Borba - Vila Viçosa predominam os mármores do

anticlinal, que são as rochas que incluem alguns níveis de calcários cristalinos

marmorizados. Na zona de Évora predominam as rochas granitóides (granitos de Évora)

e mais pila sul, os quartzodioritos e os pórfiros quartzíferos que foram resultado do

metamorfismo contemporâneo da orogenese hercínica, que se manifestou desde o

devónico médio até finais do carbónico.

No final da orogenia hercínica, o Maciço Antigo foi fracturado por uma densa rede de

falhas, sendo a mais extensa e importante a falha de desligamento esquerdo de

Messejana que corta o distrito de Évora com orientagão NE - SW, pouco a norte de

Portel e de Juromeúa. Ao longo desta falha instalou-se um importante filão doleritico,

o filão Doleritico Alentejano.

Os relevos que sobressaem da peneplanície são de modesta importância e confinados às

Serras D'Ossa e de Portel e a pequenas cristas devidas a níveis litológicos

metassedimentares mais resistentes à erosão.

2.4.1.2 - Recursos Minerais

É no sector dos minerais não metálicos que esta região tem a sua importância a nível

económico.

Estremoz - Borba - Vila Viçosa, constifui o principal centro produtor de miârmores do

território nacional, predominantemente as cores claras e róseas. Os mármores do

Escoural e de Viana do Alentejo tem menor importância

Nesta região existem apenas duas explorações de granito omamental, a de Sabugueiro

(Arraiolos) e a de Vale de Ferreiros (Vendinha).

2.4.1.3 - Clima

A região estudada tem condições climáticas idênticas à da região Alentejo. Esta

descrição é baseada quer nos dados da estação meteorológica desta região, quer na

bibliografia existente relativa às suas características climáticas e outras especificidades

desta região.

É essencialmente um clima do tipo mediterrâneo que se caracterizapela ocorrência de

chuvas sobretudo nos meses de Inverno e por uma estagão seca bem marcada, em média

com uma duração de quatro meses (Junho a Setembro).
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Segundo a classificação climática simples, o clima da região é, quanto à temperatura

média anual temperado, quanto à amplitude média da variação anual moderado e quanto

à humidade relativa do ar é considerado predominantemente seco. No que diz respeito à

precipitação é moderadamente chuvoso.

a) Precipitação

A precipitação média anual varia entre os 600 Írm e os 700Inm na planície e pode ir até

aos 950 rlm na Serra do Monfurado.

As precipitações médias mensais são de grande inegularidade ao longo do ano.

Normalmente a chuva concentra-se nos meses de Outubro a Março, enquanto Abril e

Maio são meses de transição e Julho, Agosto e Setembro são considerados meses secos.

De acordo com os dados fornecidos pela estação meteorológica de Évora, relativamente

ao ano de 2000 e 2001, a chuva concentrou-se mais nos meses de Outubro a Dezembro

e nos meses de Março a Maio, coincidido com o descrito anteriormente no que diz

respeito aos meses considerados secos.

QUADRO 1 - Valores de precipitação registados na estação meteorológica de

Évora (2000 e 2001)

MBSES PRECIPITAÇÃO

2000 (mru)

PRECIPITAÇÃO

2001 (mm)

125.6JANEIRO 4.4

FEVEREIRO 8.1 89.3

66.0 1,42.3MARÇO

ABRIL 177.2 t.7

s2.2MAIO 57.7

JUNHO 1.6 1 6 I

1.6JULHO 2.5

0.8 0.2AGOSTO

SETEMBRO 10.6 79.2

106.6OI]TUBRO 37.4

NOVEMBRO t29.9 M.5

37.3DEZEMBRO 276.9

773.t 696.6TOTAL

Fonte: Estação Meteorológica de
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GRAFICO I - Representação gráfica dos valores da precipitação registados na

estâção meteorológica de Évora (2000 e 2001)
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Durante este período (2000 e 2001), o valor da precipitação total anual observado na

estação em estudo variou entre os 773.1 mm e os 696.6 mm. Os meses mais chuvosos

foram em Dezembro e Abril de 2000 e em relação ao ano 2001 foram os meses de

Março e Janeiro. Os meses menos chuvosos foram os de Junho, Julho e Agosto em 2000

e Abril, Julho e Agosto em 2001.

Esta irregularidade na distribuição das chuvas constitui uma das principais limitações do

clima, no que diz respeito as actividades agrícolas e por outro lado favorecendo a erosão

dos solos.

A queda de neve é um acontecimento excepcional na região de Évora. A probabilidade

de o solo se cobrir de neve em algum dia no ano é, praticamente nula.

b) Vento

No que diz respeito à orientação do vento, nesta região predominam os ventos de

Nordeste ao longo de todo o ano, no entanto nos meses de Inverno tem alguma

importância os ventos de Este, Sudeste e Sul, pois nos meses de Verão a sua ocorrência

é quase nula.
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Em relação à velocidade do vento, esta é de cerca de 36 Km/hora e ocorre em cerca de

23,6 dias por ano (PIDDEV, 1990 : 40). Os dias com esta velocidade do vento,

concentram-se nofinalmente nos meses de Dezembro, Janeiro, Fevereiro, Março e Abril.

c) Temperatura do ar

Nesta região a temperatura média anual é de cerca de 16oC, registada na estação

meteorológica de Évora. Nos meses de Julho e Agosto, regista-se a média mais elevada,

cerca de 25"C. É nos meses de Janeiro e Dezembro que a temperatura média anual é

mais baixa, cerca de 9oC.

Podemos concluir que a um Verão muito quente, cerca de 130 dias com temperatura

máxima superior a 25"C, se opõe um Inverno frio, com cerca de 90 dias por ano que em

média registam uma temperatura mínima inferior a 5 oC.

Estas amplitudes térmicas são a marca da feição continental, Invernos frios e Verões

muito quentes (PIDDEV, 1990 :24).

Relativamente ao ano 2000 e 2001, os valores médios registados na estação

meteorológica de Évora estão representados no quadro 2 e no grâfico 2.

QUADRO 2 - Temperaturas médias registadas na estação meteorológica de Évora

nos anos 2000 e 2001

MESES TEMPERÁTURÁS MEDIAS
2000 (c)

TEMPERÁTURAS MEDIÁS
2001 (c)

Janeiro 6.9 10.1

Fevereiro 1 1,8 10.9
Março 13,l t3.2
Abril I 1,6 14.2

Maio t7,t 16,8

Junho 22 )))
Julho 7)',7 ))\

Agosto 23,8 23

Setembro 2r,6 2t
Outubro 16,5 17.5

Novembro lt,4 10,3

Dezembro 10,9 8,3

Total 16,62 15,83
FONTE : Estação meteorológica de
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GRAFICO 2 - Representação gráfica dos valores das temperaturâs médias

registadas na estação meteorológica de Évora nos anos de 2000 e 2001
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A seguir passamos a apresentar os quadros 3, 4 e respectivos gráficos, relativamente as

temperaturas mínimas e máximas registadas na estação meteorológica de Évora nos

anos de 2000 e 2001.

QUADRO 3 - Valores médios das temperaturas máximas registadas na estação

meteorológica de Évora nos anos 2000 e 2001
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MESES T. MAX 2000
(c)

T. MAX.2OOl
(c)

Janeiro 12,90 13.s0
Fevereiro 17,90 16,00

Março 20,00 17,40
Abril 16,40 20,90
Maio 22,50 23.10
Junho 30,40 30,30
Julho 32,70 31,40

Agosto 32,90 32,70
Setembro 30,30 29,10
Outubro 23,30 22,40

Novembro 15,90 16,60
Dezembro 14,70 12,70
TOTAL 22,48 22,17

FONTE : Estação meteorológica
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CRÁFICO 3 - Representação gráfica dos valores médios das temperaturas

máximas registadas na estação meteorológica de Évora nos anos 2000 e 2001
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QUADRO 4 - Valores médios das temperaturas mínimas registados na estação

meteorológica de Évora nos anos 2000 e 2001
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MESES T. MIN.2OOO

CC)

T. MIN.2OOl
(c)

Janeiro 1,7 11

Fevereiro 6,6 7
Março 7 9,8
Abril 7,8 8,6
Maio 1 1,6 10,2
Junho 13,9 14,3
Julho 14,7 l5

Agosto 15,4 16
Setembro 13,9 14,6
Outubro 10,8 13,8

Novembro 7,9 6,6
Dezembro 8,1 4,7
TOTAI- qqs 10,65

FONTI-I : Estaçâo nleteorológica de
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CnÁf'tCO 4 - Representação gráfica dos valores médios das temperaturas

mínimas registadas na estação meteorológica de Évora nos anos 2000 e 2001
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d) Insolação

O número medio anual de horas de sol, varia entre as 2900 e as 3000 horas por ano, no

entanto nos anos de 2000 e 2001 o número médio de horas foi de 2781, tal como se

pode ver no quadro e gráfico 5.

QUADRO 5 - Valores médios das horas de insolação durante os anos 2000 e 2001
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MESES LNSOLÁÇÃO 2000
(HORAS)

LNSOLÁÇÃO 2001
(HORAS)

Janeiro 201,1 n2
Fevereiro 191,1 174

Março 231 151

Abril 133 273
Maio 23t 269
Junho 344 384
Julho 352 342

Agosto 360 334,6
Setembro 292 257
Outubro 245 t51

Novembro ll3 209
Dezembro 74 131
TOTAL 2774,4 2199,6

FONTE: listação meteorológica de
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GRAFICO 5 - Representação gráÍica dos valores médios das horas de insolação

nos anos 2000 e 2001
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Também podemos ver que no ano 2000 o mês com mais horas de sol foi o mês de

Agosto, com uma média de 360 horas de sol. No ano 2001 foi o mês de Junho com o

maior número de horas de sol, cerca de 384 horas.

e) Radiação global

Segundo o PIDDEV os valores médios anuais da radiação global (quantidade de energia

radiante por unidade de área), é de cerca de 150 Kcallcm'. A variação mensal dos

valores da radiação global tem um comportamento semelhante ao da temperatura.

0 Geadas

A formação de geada é condicionada pelas condições climáticas, e pela natureza, estado

e revestimento do solo. De um modo geral, as condições propícias à ocorrência de geada

são aquelas em que predominam as situações de céu limpo (diminuição da temperatura

por perdas radiactivas), vento fraco, solo revolvido e seco, ou solo coberto de relva ou

ervas daninhas.

Nesta região ocoÍre geada em cerca de 40 dias em média por ano. A data média do

início das geadas de Outono é a I de Novembro, a ocorrência das geadas da Primavera é

em media a mais tardia, é a l5 de Abril.
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Tal como é referido no PIDDEV, também há a possibilidade de ocorrência na região de

geadas negras, que se caÍacteriza pela ausência de humidade e com temperaturas

negativas muito baixas. Estas geadas constituem um fenómeno invisível, mas com

efeitos terríveis sobre as plantas que ficam queimadas, tal como se fosse um incêndio.

g) Nevoeiro

Nesta regrão o fenómeno da ocorrência de nevoeiro é chamado das baixas continentais

(de irradiação), sendo mais frequente nas noites límpidas, frias e de manhã cedo, que

ocoÍrem no Outono, Inverno e Primavera.

Este nevoeiro, é causado pelo arefecimento na base das camadas do ar próximas do

solo, quer pelo deslize de ar frio em direcção ao fundo dos vales, quer pelas perdas

radiactivas nocturnas, fenómeno frequente nesta região.

O número de dias com nevoeiro, durante o ano 2000, foi de 50,6 dias, com frequência

mais elevada em Janeiro e Dezembro.

h) Nebulosidade

A nebulosidade define-se como a quantidade de nuvens no céu, visíveis num dado local,

e exprime-se em décimos de céu, variando o seu valor entre 0 (zero) - céu limpo, e l0
(dez) - céu totalmente encoberto.

O valor médio anual da nebulosidade varia entre 4 e 5 décimos de céu. A nebulosidade

nos meses de Verão, designadamente Julho e Agosto, é menor relativamente aos

restantes meses do ano, chegando a ser de I décimo de céu coberto em Julho.

i) Humidade relativa do ar

Situada entre a curya dos 7,5 e 8,0 g/kg, esta região encontra-se na fronteira de

influência do ar marítimo. Os valores médios mensais da humidade relativa do ar

variam anualmente entre os 35 e os 88%.

A humidade relativa do ar sofre também oscilações entre períodos de tempo mais

largos, de uma semana para a ouha, ou de uma época do ano para outra, consoante as

alteragões do estado do tempo relacionadas com as massas de ar com características

diferentes (PIDDEV, 1990 : 40).

Os valores máximos de humidade relativa ocorreram em Janeiro e os valores mínimos

foram medidos no mês de Agosto.
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j) Conforto humano

O conforto humano, nesta região é condicionado, fundamentalmente; pelos valores das

temperaturas estivais. Por isso, os níveis de conforto tendem a ser menores nas áÍeas

mais expostas à forte radiação solar e menos sujeitas a influências suavizadoÍas.

2.4.1.4 - Relevo

A região em estudo ocupa parte das bacias hidrográficas dos rios Tejo, Sado e

Guadiana.

Afuavés do descrito anteriormente, podemos ver a relação existente entre as

características fisiográficas e as unidades geo-morfológicas presentes na região -
Maciço Antigo e Orla Sedimentar Terciiária, cada uma delas, para além de possuir

características próprias de relevo, clima e solo que conduziram a diferentes formas de

utilização do território, é também potencialmente distinta no que respeita a futuras

ocupações.

2.4.1.5 - Recursos Hídricos

A area em estudo é abrangida por três grandes bacias hidrográficas (Guadiana, Tejo e

Sado).

Na região de Évora quase todos os aglomerados se situam junto a linhas de drenagem,

estando a cidade de Évora situada junto do rio Xarama (bacia hidrográfica do Sado) e

da ribeira da Torregela que é seu afluente.

As principais linhas de água da região em estudo são o rio Degebe e as ribeiras da

Pardiela, do Álamo, do Azevel, de Lucefecit, da Asseca e de Mures -baciahidrográfica

do rio Guadiana; as ribeiras de Alcavarissa, de Tera, do Divor, de Lavre e de Canha -
bacia hidrogrâfica do Tejo; o rio Xarrama e as ribeiras de Oriola, das Alcáçovas, de S.

Cristóvão, de S. Martinho e da Marateca-baciahidrográfica do rio Sado.

Nesta região existem algumas barragens, sendo a principal no rio Degebe, a barragem

de Monte-Novo. Para além desta existe apenas a barragem do Torres, na ribeira de

Azambuja, e a barragem da Tourega na ribeira de Valverde.
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2.4.1.6 - Solo

Nesta região há diversidade pedológica, ocorrendo mais de trinta tipos de solos, a maior

parte assinalados com complexos. Os tipos de solos mais importantes são:

ffi Litossolos ou solos esqueléticos;

ffi Aluviossolos e solos de baixa;

ffi Solos litólicos não húmidos;

ffi Solos mediterrâneos pardos de materiais não calcários;

ffi Solos mediterrâneos vermelhos ou amarelos de materiais não calcários;

ffi Solos hidromórficos.

Há uma predominância dos solos mediterrâneos pardos, normais, de quartzodioritos; os

paÍa - barros, de idênticos materiais e os solos litólicos não húmidos de granito em

hansição para quartzodioritos, podendo todos eles ter afloramentos rochosos.

Fazendo uma breve caracteização da forma como é feito o uso actual do solo na área

em estudo, verifica-se, que a maior parte da área é destinada a extensas culturas

arvenses de sequeiro associadas à produção de gado bovino, suíno, ovino e em menor

escala, caprino. Têm também expressão os montados de azinho e sobro, explorados

numa lógica de uso múltiplo.

Encontram-se ainda pequenas áreas dispersas de superficie variável de, pinhais e

pinheiros isolados de grande porte, tanto mansos (Pinus pinea), como bravos (Pinus

pinaster) e pequenos eucaliptais (Eucallptus sp.).

Existem ainda nesta região iáreas de pomares, vinhas e regadios.

2.4.1.7 - Flora e Vegetação

Ao fazermos uma caracteização da flora e vegetação da região, deparamo-nos com

algumas dificuldades devido à inexistência de referências bibliográÍicas, no entanto

procurámos através do PIDDEV colher alguma informação útil.

De acordo com os documentos consultados, não se pode considerar uma flora de

extrema riqueza no entanto é relativamente interessante, pensamos que o coberto

vegetal dominante desta região foi constituído essencialmente por azinhais e sobreiros,

porém pensa-se que nesta região com baixa pluviosidade e temperaturas elevadas, solos

ácidos e mais ou menos carbonatados, foi inicialmente coberta por carvalhos
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perenifólios, os quais teriam pertencido ao domínio climático da azfurhera (Quercus ilex

subsp. bailota).

No entanto, a acção do homem tem conduzido à degradação destes sistemas arbóreos,

quer através do corte, do fogo e da cultura cerealífora, sendo hoje sistemas com

pequenas dimensões.

Actualmente, as principais formagões naturais e semi-naturais da região, podem

agrupaÍ-se em:

Destas formações os montados, são as mais importantes pela área que ainda ocupam.

Todavia, tendo por base a diferenciação edafoclimática, verifica-se do litoral para o

interior uma diferenciaçáo do sistema arbóreo, ou seja à medida que caminhamos paÍa o

interior, a influência atlàntica vai-se diluindo, aumentando em extensão e densidade as

formações vegetais do âmbito daazinheira.

Muitas vezes, torna-se dificil encontrar formações puras, tanto do sobreiro, como da

azinhena, pois à medida que a influência marítima se vai diluindo, aumentam em

extensão e densidade as formações vegetais de azinheiras, porem como esta separação é

gradativa encontramos com frequência os montados mistos, isto é, de sobro e azinho.

Os matos surgem em duas sifuações diferentes, ou como coberto subarbustivo ou como

coberto em zonas de pousio agrícola. Os matos apresentam uma grande diversidade de

espécies, no entanto, verifica-se uma grande abundância dos Cisto-Lavanduleta.

Nos terrenos mais pedregoso, dominam os conhecidos "estevais", constituídos

essencialmente por Cistus Ladanifer (Esteva) e Lavandula luisieri (Rosmaninho),

enquanto que nos solos com maior teor de argSla, os "piornais" de Lygos sphaerocarpa

são uma constante.
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2.4.1.8 - Fauna e Recursos Faunísticos

Na região em estudo devido há existência de uma grande variedade de espécies animais

e à raridade de algumas delas, conferem-lhe um lugar de relevo no contexto faunistico

nacional e até mesmo a nível peninsular.

Esta riqueza faunítica resulta da existência de uma grande diversidade de biótopos, à

nafixeza diferenciada dos seus solos, à conjugação das influências atlântica e

mediterrânica e ainda à intervenção secular do homem que criou, em alguns lugares,

ecossistemas de substituição ricos e equilibrados.

O facto desta região não ter sido até agora das mais afectadas pelo processo

generalizado da degradação do ambiente, tem contibuido para a conservação da fauna.

Por outro lado a escassez populacional de algumas zonas e as suas características do

solo tem assegurado à fauna bons refrrgios e alimento.

No distrito de Évora, os "Sítios de Interesse Europeu paÍa a Conservação",

inventariados ocupam uma área aproximada de ll%o da superfície total do distrito.

2.4.2 - Caracterização demoeráfica

Esta breve cancteizagão da região em estudo, procura simultaneamente verificaÍ a

existência de alterações demográficas registadas entre 1991 e 2001, com base no plano

director municipal, nos ceffios 1991 e 2001 e em alguns dados obtidos nas estimativas

de 1999. Vamos ainda realçar alguns aspectos em relação ao meio rural.

Com este tipo de análise pretendemos saber até que ponto o comportamento

demográfico da região em questão tem sofrido alterações nesta última década, pois o

estudo da evolução da população mosfra ser importante em qualquer análise

demográfica e caracteiza de forma geral uma população.

Um outro aspecto que será de considerar e relacionado com a distribuição da população,

será o acentuar da tendência de concentração nos aglomerados com uma certa dimensão

e a diminuição progressiva dos quantitativos residindo em lugares isolados e dispersos,

acentuando a tipologia de povoamento concentrado, característico desta região do pais.

Esta problemáttica, relacionada com a maternidade, constitui o propósito do trabalho a

desenvolver.
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A análise efectuada, procurou seguir uma lógica de integração num espaço territorial e

demográfico, começámos por analisaÍ de um modo gerul a situação em Portugal, depois

a região Alentejo, Alentejo Central e por fim o concelho de Évora e lugares até 1999

habitantes no referido concelho. Com esta análise pretendemos saber qual o

comportamento demográfico do concelho de Évora e este em relação à região em que se

insere.

Os resultados definitivos dos censos 2001, revelam uma população residente em

Portugal de 10 356 ll7 indivíduos, dos quais 5 355 976 são mulheres e 5 000 l4l são

homens (Mapa 2 e 3 - Variação da população residente,I99l - 2001).

MAPA 2 -Yariação da população residente em Portugal - 1991 e 2001
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MAPA 3 - Variação da população residente em Portugal - 1991 e 2001
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A população residente da região Alentejo segundo a zona geogáfica e de acordo com os

resultados dos censos de 1991 e 2001, sofreu algumas alterações, como se pode ver no

quadro 6.

v

§
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QUADRO 6 - Evolução da população residente na região Alentejo e no concelho

de Évora

FONTE: INE (Censos 1991 e 2001)

Este concelho é o mais povoado da região, com uma densidade populacional de 41,2

hab./Km'. A população encontra-se maioritariamente a residir em lugares com mais de

2 000 habitantes.

No ano de 2001 houve uma diminuição da população residente no concelho de Évora,

em freguesias rurais de - 812 habitantes e pelo contrário aumentou a população das

freguesias urbanas em 3194 habitantes. Também na população isolada houve um

acréscimo.

QUADRO 7 - Evolução demográfica (População residente)

FONTE: INE (Censos l99l e 2001)

Entre 1991 e 2001 ter-se-à registado um acréscimo de 488 970 indivíduos, o que se

traduziu numa taxa de crescimento natural de 0,l3Yo em 1991 e 0,14%o em 2001, com

uma taxa de crescimento efectivo de 4,9oÁ e 4,7Yo respectivamente.

Como podemos constatar, esta região tem vindo a sofrer um crescimento demográfico,

o qual foi mais acentuado na década de 70181 em que a taxa de crescimento foi de

0,64yo ano, na década de 8l/91 ataxa de crescimento foi de 0,470Á ao ano e nesta última

década 9l / 0l a taxa média de crescimento estimada para o Alentejo foi negativa
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ZONÁ GEOGRÁFICÁ/

ANOS

1991 2001

Álentejo Evora Alentejo Evora

Freguesias rurais 234 356 tt 962 313 650 11 150

Freguesias urbanas 247 156 37 965 398 r l6 4l t59

População isolqda 61 930 3 827 64 8t9 4 2t0

TOTAL 543 442 53 754 776 585 56 519

PORTUGAL ALENTEJO ALENTEJO

CENTRAL

EVORÁ

1991 9 867 t47 s49 362 t73 2t6 53 154

2001 10 356 I 17 776 585 t73 646 s6 stg

Acréscimo

populacional + 488 970 277 223 + 430 + 2765
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(-O,84yo), enquanto que para Évora ataxa de crescimento natural foi de O,OloÁ e a taxa

de crescimento efectivo foi de 4,9oÁ ao ano.

Os principais aspectos que ressaltam na catacterização demográÍica do período 1991 a

1999 (INE, Estimativas da população residente 1999), são:

§ Acentuada redução dos saldos naturais;

§ Forte queda da mortalidade infantil;

§ Aumento da longevidade;

§ Mudança de tendência nos fluxos migratórios a partir de 1993.

No entanto, podemos constatar que tanto para o Alentejo Central e em especial para

Évora (concelho), houve um acréscimo populacional no período de 1991 a 2O0l de 2

765 indivíduos (Mapa 4 -Yariaçáo da população residente, l99l - 2001).

MAPA 4 - Variação da população residente no concelho de Évora em 1991 - 2001
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As razões para explicar este facto podem estar associadas à reputação da Universidade

de Évora e à classif,rcação de Évora como cidade Património Mundial que tem vindo a

reforçar o seu papel de centro administrativo e de pólo de atracção regional.

Através da taxa de crescimento anual médio podemos proceder ao cálculo do tempo de

duplicação da população em anos. Nazareth (1996 : 85), refere que se dispormos de

diversas informações acerca do volume de uma população, a primeira análise que

normalmente se executa é a do cálculo do ritmo de crescimento. Esse ritmo de

crescimento deve proporcionar um resultado anual médio de forma a se poder comparar

períodos de diferentes amplitudes.

Este mostra ser um eficiente indicador demográfico no que respeita à análise do ritmo

de crescimento da população, e permite-nos ver quantos anos uma população

necessitaria para duplicar os seus efectivos, se mantivesse o mesmo ritmo e velocidade

de crescimento.

Neste período de 199112001, se o ritmo de crescimento geométrico se mantivesse, a

população da região de Évora duplicaria de 136 em 136 anos, o que poderia apresentar

sérias consequências em termos de um desenvolvimento sustentado para esta região,

uma vez que há uma grande fragilidade demográf,rca gerada por um período tão extenso

de valores de crescimento negativos, quer pelo duplo envelhecimento das suas

estruturas.

Este duplo envelhecimento manifesta-se quer na base da pirâmide, devido à redução do

numero de jovens (população com idade inferior a 15 anos) provocada pela quebra

acentuada da natalidade ao longo dos anos, quer no topo da pirâmide, pelo aumento

significativo de idosos (população com idades superiores a 65 anos), originado pelo

aumento da esperança de vida na região.

Nazareth (1996: 88), define pirâmide de idades como gráficos que nos permitem ter

uma visão de conjunto da repartição por sexos e idades de uma população. As idades

são representadas no eixo vertical. Os efectivos são representados em dois semieixos

horizontais (o da esquerda é reservado aos efectivos masculinos e o da direita é

reservado aos efectivos femininos).

Iremos construir as pirâmides de idades com os efectivos absolutos, pois tal como é

referido por Nazareth (1996 : 90), se queremos analisar apenas uma região, numa

determinada época, de forma a reflectimos sobre as consequências sociais e económicas

de uma estrutura demográfica especifica, a representação com efectivos absolutos é a

mais aconselhada.
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CnÀffCO 6 - Pirâmide de idades - Lugares até lggg habitantes no concelho de

Évora -lggl

an
Uo
e
o

90-94 anos

80-84 anos

70.74 anos

60-64 anos

50-54 anoa

40-44 anos

30-34 anos

20-24 anos

í0-í4 anos

0-4 anos

-500 -400 "300 -2oo -í00 0 í00

NUMERO DE EFECTIVOS

200 300 400 500

EHOI\,IENS IMULHERES

o

95-99

90-94

85 -89

EO.E4

75-79

70-71

65 -69

60 -64

55-59

50-54

45 -49

ao-41

35-39

30-34

25-29

20-21

15-1I

,0-14

5-9

0,4

-400 -300 -2 00 -100 0 100

EFECTIVOS ABSOLUTOS

200 300 400

EHoMENS IMULHERES

FONTE : INE - Censos l99l

CnÁnfCO 7 - Pirâmide de idades - Lugares àté lggg habitantes do concelho de
Evora - 2001

FONTE : INE - CENSOS 2001

62



A iníluência dos fartores ambientais na maternidadz no concelha de Évora - o caso particular do meio rutal

Contudo, no contexto do pais a evolução neste período não é homogénea, apesar de ter

sido um concelho com um acréscimo populacional, no Alentejo todas as Nuts III

apresentam taxas negativas de crescimento, variando de - 0,52Yo (Alentejo Central) a -
l,l 6Yo (Baixo Alentejo).

Em relação ao crescimento nafural, Portugal teve em 2001 um crescimento natural de

0,l4yo e um crescimento efectivo de 4,7%o em relação a 1991, tarnbém no concelho de

Évora houve um crescimento natural positivo de 0,01%o e um crescimento efectivo de

4,gYo.

No entanto, o início da presente década caÍacteizou-se pela continuação do declínio da

natalidade. O que se reflecte nataxa de natalidade do país, em l99l esta taxa foi de

ll,7yo e em 2001 foi de ll,6yo. Ainda que a nível nacional a tendência seja de uma

diminuição da natalidade, a observação deste indicador a nível do Alentejo revela uma

disparidade de situações que caracterizam o nosso pais. De realçar o facto de a nível do

Alentejo a taxa de natalidade também ter diminuído nesta última dêcada, a nível da

regrão Alentejo Central e em paÍicular no concelho de Évora esta tendência não se

manifestou, pelo contrário houve um aumento em cerca de 0,1%o nascimentos a nível da

regrão Alentejo Central, mas em particular no concelho de Évora em 2001 a taxa de

natalidade estiá muito próxima dataxa do pais, l0,5yo e que om relação a l99l teve uma

subida de 0,8oá.

QUADRO I - Evolução da taxa de natalidade

1991 e 2l)01

Uma coisa é certa e todos nós sabemos que os nascimentos são os acontecimentos

renováveis que estão na base dos fenómenos demográficos natalidade e fecundidade, os

quais são os principais responsáveis pela renovação demográfica de uma regrão.

No que diz respeito à substituição das gerações, que é medido pelo índice sintético de

fecundidade, deixou de ser assegurado no início dos anos 80. O ínüce baixou de 1,57

crianças por mulher em 1990 para 1,50 em 1999, valor que ainda se afasta do
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PORTUGAL ,811 ,611
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considerado mínimo necessário pÍlra assegurar a reposição das gerações, que é de 2,1

crianças em média por mulher (rNE, Estimativas da população residente, 2000).

Podemos ainda constatar na realidade actual que a idade média paÍa a mulher ter o

primeiro filho é caÁavez maistarde, ou seja cadayez o grupo etiário dos 30-34 anos

sofre um aumento no numero de mulheres a ter o primeiro filho (5 966 mulheres em

l99l para ll 572 em 2000), actualmente o grupo etário dos 25-29 anos ainda é o

grande eleito (24 406 mulheres em 2000).

Mas através do cálculo da taxa de fecundidade podemos ver que esta estiá a diminuir

desde l99l até 2001, tal como se pode ver no seguinte quadro:

QUADRO 9 - Taxa de fecundidade

FONTE: INE - Estatlsticas demográficas e

Podemos constatar o contínuo envelhecimento da fecundidade. A natalidade mede a

frequência dos nascimentos que ocorrem no conjunto da população total, a fecundidade

mede a frequência dos nascimentos que ocorrem num subconjunto específico - as

mulheres em idade de procriar.

Segundo Nazareth (1996:163), os factores responsáveis pela evolugão da fecundidade

são de diferente natlureza, factores biológicos da mulher, relações sexuais, leis e

costumes, divorcio, aviuvez, abstinência sexual, a confracepção e o aborto, que por sua

vez se relacionam com os factores económicos, sociais e culturais, e o envelhecimento

das estruturas demográfi cas.

Não sendo conhecidas todas as razões que estão por detrás do fenómeno declínio da

fecundidade, foi já possível compreender que ele estiá dependente dos factores atrás

referidos.

Tudo isto se traduz, ao nível familiar, na redução do número de filhos, que reflecte uma

preocupação na formação e qualificação das novas gerações.

ZONA GEOGRÁFICA /
ÁNO§ r991 2001

PORTUGAL 46,9 45 1

ALENTEJO 43,9 4l,l
ALENTEJO CENTRAL ? 43,9

EVORA 39,8 4L,8
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No entanto o numero de mulheres em idade de procriar (15 - 49 anos) sofreu um

acréscimo, relativamente a 1990 a proporção subiu de 2l,2Yo para 23,0yo em 1999 no

Alentejo, contudo verificou-se que uma das regiões em que a percentagem é mais

elevada é no Alentejo Central com 23,0Yo e em particular no concelho de Évora com

2s,lyo,talvezpoÍ isso se tenha verificado um consequente aumento nos nascimentos.

Outro instrumento para analisar a distribuição de uma população é a relação de

masculinidade, que segundo Nazareth (1996: 88), nos dá a relação existente entre os

sexos nas diversas idades, pois nascem mais rapazes do que raparigas (por cada 100

raparigas nascem, em geral, 105 rapazes).

QUADRO 10 - Relação de masculinidade

FONTE: INE-Censos l99l e2001

Ao fazermos a leitura do quadro 10, podemos concluir que as relações de masculinidade

de 1991 para 20Ol não sofreram grandes alterações, no entaÍrto na elaboração do

referido quadro podemos verificar que os efectivos femininos são superiores aos

efectivos masculinos, isto devido à sobremortalidade masculina e ainda a migrações

diferenciais. Tudo isto faz com que apÍlreçam profundas modificações na curvatura

normal, se o gráfico fosse elaborado, isto é chamado o efeito geração §azareth, 9l :

ree6).

No que diz respeito ao concelho de Évora e aos lugares até 1999 habitantes fomos fazer

a relação de masculinidade por grupos de idades e fizemos a sua representação grá.frca.

ÁREÁ GEOGRÁFICÁ/

ÁNOS 1991 2001

PORTUGAL 93 1 93,3

ALENTEJO 95,7 95,5

ALENTEJO CENTRAL 94,1 94,2

EVORA 91,5 91,5
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QUADRO 11 - Relação de masculinidade em lugares 
^té 

1999 habitantes

FONTE: INE-Censos 1991 e2001

GRAFICO 8 - Relação de masculinidade em lugares 
^té 

1999 habitantes no
concelho de Évora - 1991

Rm x 100

RMXI00-1991 &l{xl0o-2001
0-4anos 100

5-9anos 104,7 104,5

10 - 14 anos 98,5 103,7

15 - 19 anos 105,9 108,8

20 - 24 anos 98,3 106,8

25-29 anos 106,9 99,7

30 - 34 anos 102,4 99,2

35 - 39 anos 98,6 104,8

40 - 44 anos 103,4 97,0

45 - 49 anos 84,7 98,6

50 - 54 anos 85,4 98,7

55 - 59 anos 90,7 78,3

60 - 64 anos 96,7 80,5

65 - 69 anos 100 92,3

70 -74 anos 90,3 87,8

75 - 79 anos 103,5 93,2

80 - 84 anos 85,4 86,3

85 * anos 81,2 78,6

TOTAL 97,5 95,8

FONTE : INE - CENSOS 1991

tD^ o
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CnÁfICO 9 - Relação de masculinidade em lugares até 1999 habitantes no

concelhodeÉvora -2001

120

AD ES
7O-74 75 80-84 85 +

FONTE : INE - CENSOS 2001

Em relação ao gráfico 8 e 9 da relação de masculinidade em lugares até 1999 habitantes

no concelho de Évora, verifica-se que no ano 2001 houve uma ligeira diminuição até à

faixa etária 5 - 9 anos, mas apartir daqui verificou-se um ligeiro aumento em relação a

199L, até à faixa etâia 50 - 54 anos, período em que houve uma diminuição brusca.

Na faixa etárria dos 65 - 69 anos houve outro aumento mas não atingindo os valores de

1991. Em ambos os gráflcos veriÍica-se um decréscimo apartir da faixa etâia dos 75 -
79 anos.

Sendo o Alentejo a região mais envelhecida do país, facto que é bem visível na

pirâmide etâia, vamos agora analisar o fenómeno da mortalidade numa perspectiva

demográfica.

O aumento da esperança média de vida à nascença (de 70,5 anos em 1990 I 9l para7l,8

anos em 1998 I 99 para os homens, e de 77,5 anos para 78,9 anos para as mulheres no

mesmo período) e um forte declínio das taxas de mortalidade infantil (de 10,9 oÁ em

1990 para 5,6 yo em 1999) são os aspectos mais relevantes no campo da longevidade e

mortalidade na presente década (INE, 17 : 1999).
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Nazareth (1996 : 132), refere que a melhoria do nível de vida, das condições gerais de

saúde e a rapidez das comunicações criaram condições para que a mortalidade

declinasse de tal forma que a esperança de vida tem vindo sempre a aumentar.

No entanto, o mesmo autor, refere que a mortalidade varia com o nível socio-

económico, com a profissão, com o lugar de residência e com certas características

étnicas e religiosas.

O processo mais simples para medirmos o nível da mortalidade geral, é através da taxa

bruta de mortalidade, que consiste em dividir o total de óbitos observados num

determinado período pela população média do mesmo período, por 1000 habitantes.

QUADRO 12 -Taxa de mortalidade geral

FONTE : INE Estâtísticas 1991 e 2001

Na análise do presente quadro podemos verificar que há uma tendência para a taxa de

mortalidade descer, excepto para a região Alentejo em que se verificou uma ligeira

subida.

De acordo com o INE em 2000, registaram-se em Portugal 105 813 óbitos, valor

inferior ao de 1999 em 2 455 óbitos (- 2,3 %). Se analisarmos os óbitos ocorridos em

2000 no Alentejo, observaremos que apenas 435 óbitos dos 7 550 óbitos, ocoÍreram em

pessoas até aos 50 anos ou seja 5,7 Yo dos óbitos ocorridos em 2000 no Alentejo e que

os óbitos de indivíduos com 50 e mais anos atingiram os 94,2 yo.

Tambóm podemos concluir que foi no sexo masculino que se verificou o maior número

de obitos (4 042 óbitos) e que apenas na faixa etária dos 80 ou mais anos é que o sexo

feminino teve maior número (482 obitos).

No que se refere à mortalidade infantil (0-9 anos) esta teve uma diminuição de 45 óbitos

(0,5 %) em relação a 1991, no Alentejo, decréscimo que também se verificou a nível de

Portugal (0,9 %).

Em síntese e em função do exposto, quando elaborámos o quadro da taxa de

mortalidade geral, ficámos um pouco preocupados, pois ataxa de mortalidade na região
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Alentejo tinha aumentado, isto quando tínhamos concluído anteriormente que nesta

região a população está em decréscimo. No entanto isto não é a realidade, pois a taxa

bruta de mortalidade, é influenciada pela estrutura da população e que nesta região está

muito envelhecida.

Podemos verificar, que não é bem assim, pois com o aumento da esperança média de

vida à nascença e com a diminuição da taxa de mortalidade infantil, podemos encontrar

na região Alentejo níveis de incidência inferiores aos verificados a nível nacional.

Tal como é referido por Candeias (1998 : 84), a redução da incidência da mortalidade na

região Alentejo passa pela introdução de melhorias nos níveis de bem estar das

populações, mas também pela garantia de verdadeiras igualdades de oportunidades de

acesso aos equipamentos colectivos, no sentido de corrigir uma discriminação que ainda

afecta de sobre maneira as populações que persistem em residir nas áreas periféricas da

região.

De seguida, vamos apresentar as modificações ocorridas na estrutura etâria e que fixam

a relação existente entre os diferentes grupos etários.

De acordo com Nazareth (1996 : 91), em análise demográfica, quando se quer ter uma

visão rápida da evolução ou da diversidade das estruturas, opta-se por compactar a

informação segundo determinados critérios :

da população por idades;

funcionais, no sentido de os transformar em indicadores que resumam a abundância

de informação existente.

Tal como anteriormente vamos proceder ao cálculo dos índices - resumo para Portugal,

Alentejo, Alentejo Central, Concelho de Évora e finalmente para lugares até 1999

habitantes que é o que nos interessa para este trabalho.

Começamos por calcular a percentagem de jovens, potencialmente activos e de idosos

para lugares até 1999 habitantes, referentes aos anos de l99l e 2001.
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GRUPOS FUNCIONÁIS LUGÁRES ÁTE 1999

HABITÁNTES - 1991

LUGAKES ÁTE T999

HÁBITÁNTES - 2OO1

JOVENS 2 045 I 594

POTENCIALMENTE ACTIVOS 7 647 7 002

IDOSOS 2 270 2 554

TOTAL DA POPULAÇAO \t 962 I I 150

OÂDE, JOVENS 1 7,1 14,3

"/, DE POTENCIALMENTE

ACTIVOS

63,9 62,8

OÁ DE IDOSOS 18,9 ))q

A inÍluência dos.fàctores ombientois na maternidade no concelho de Évora o caso particular do rneio rural

QUADRO 13 - Grupos funcionais para lugares até 1999 habitantes no concelho de

Évora

FONTE: INE CENSOS l99l E 2001

GRAFICO 10 - Grupos funcionais em lugares até 1999 habitantes no concelho de

Évora-1991e2001
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Em relação aos grupos funcionais, verifica-se que há maior percentagem de jovens no

ano de 1991 e a percentagem de potencialmente activos também é menor em cerca de

l,I yo no ano de 2001, pelo contrário a percentagem de idosos aumentou em cerca de

40Á em relação ao ano de 1991, o que está de acordo com a tendência da evolução da

população portuguesa no geral, para o envelhecimento.

Os índices de dependência, são utilizados para medir a relação existente entre a

população nas idades não activas e a população em idade activa. Estes índices são

utilizados pela análise demográfica paru medir os encargos potenciais que pesam sobre

a população activa.

O índice de envelhecimento, é um dos indicadores mais utilizados para medir o estado

de envelhecimento ou rejuvenescimento da população em determinado momento (fNE,

2l:2001).

QUADRO 14 - Índices de dependência e de envelhecimento

FONTE : INE - Censos l99l e 2001

No índice de dependência de jovens, houve um ligeiro decréscimo em relação a 1991.

No ano 2001 em lugares até 1999 habitantes no concelho de Évora e por cada 100

pessoas potencialmente activos existiam 22 jovens. No caso do índice de dependência

de idosos em que avalia o peso dos idosos na população potencialmente activa, pelo

contrário houve uma subida deste índice, o que está de acordo com o que vem sendo

dito ao longo deste trabalho, ou seja por cada 100 potencialmente activos existiam em

lugares até 1999 habitantes no concelho de Évora 36,5 idosos.

ZONA

GEOGRÁFICA

Íxorcns »n DEzENDÊNCrA INDICE DE

ENYEINEÜMENTO
TOTAL JOWNS IDOSOS

1991 2001 t99t 2001 1991 2001 1991 2001

PORTUGAL 50,6 47,2 30,1 24,6 20,5 22,6 68,1 91,6

ALENTEJO 58,3 59 27,7 21,6 30,6 37,4 110,5 173,6

ALENTEJO

CENTRAL 56 57) 27,3 21,9 28,7 35,3 105,3 160,7

EVORA 525 50,1 29,1 22,4 23,4 27,7 80,3 123,6

LUGARES ATE

1999 HABITANTES 56,4 5q? 26,7 22 t 8 29,7 36,5 111,0 160,2

7t
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O índice de dependência total em Portugal desceu de 50,6 para 47,2 de 1991 a 2001, ou

seja, houve menos 3,4 indivíduos em idade não activa fiovens e idosos) por cada 100

potencialmente activos, o mesmo aconteceu no concelho de Évora em que houve uma

descida de2,4 indivíduos em idade não activapor cada 100 potencialmente activos, o

mesmo não aconteceu no concelho de Évora em lugares até 1999 habitantes em que se

verificou uma ligeira subida, ou seja há uma maior dependência total em 2001 do que

em 1991.

Em relação ao índice de envelhecimento e como já vem sendo referido, houve uma

subida importante (Mapa 5 - Índice de envelhecimento, 2001). No concelho de Évora

em lugares até 1999 habitantes verificou-se uma subida de 49,2 idosos por cada 100

jovens ou seja por cada 100 jovens no ano 2001 havia 160,2 idosos. O índice de

envelhecimento é o indicador que apresenta maiores alterações no período em análise.

Calculámos ainda outros indicadores que ajudam a caracterizar a situação demográfica

da região em estudo.

O índice de renovação da população em idade activa, que procura relacionar o volume

potencial da população que está a entrar em actividade com o volume da população que

se está a reformar §azareth, 94 :1996).

QUADRO 15 - Índice de renovação da população em idade activa

FONTE : INE Censos l99l e 200

Após o calculo do índice de renovação, podemos verificar que nos lugares até 1999

habitantes, está a aumentar, ou seja enquanto no ano de l99l por cada 100 pessoas que

se encontravam para se reformar, havia 89,6 pessoas que estavam a entrar em

actividade, no ano de 2001 este número aumentou para 122,7 pessoas que estavam a

entrar em actividade por cada 100 que se reformavam.

ZONÁ GEOGTLFICA 1991 2001

PORTUGAL 136,2 143,1

ALENTEJO 90,7 112,4

ALBNTEJO CENTRAL 93,1 ?

EVORA lll,8 143,9

LUGARES ATE 1999

HABITANTBS NO

CONCELHO DE ÉVONA

89,6 122,7
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Em síntese, ao calculámos este índice verificámos que apesar da população estar a

envelhecer, ainda há renovação dos potencialmente activos.

MAPA 5 - Índice de envelhecimento em Portugal - 2001
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Calculrámos ainda o índice de tendência para 2001, pois é um indicador da dinâmica

demográfica de uma população.

QUADRO 16 - Índice de tendência

FONTE : INE - Censos 2001

Neste indicador, quando os seus valores são inferiores a 100, significa que esta em

curso um processo de declínio da natalidade e do envelhecimento.

Após o cálculo deste indicador, conclúmos que ainda não há declínio danatalidade e do

envelhecimento, uma vez que os valores são superiores a 100, no entanto a nível de

Portugal, Alentejo e Alentejo Central, este valor está no limite. É no concelho de Évora

e principalmente no meio rural que este valor é mais alto. Depois disto podemos

concluir que nesta regrão em estudo, a natalidade não esta em declínio e o

envelhecimento continua a aumentar.

Sintetizando, o concelho de Évora está em franca expansão a nível demográfico, no

entanto a tendência é para a concentração da população em lugares com mais de 2000

habitantes (meio urbano).

Na pirâmide de idades podemos verificar que há um envelhecimento nas suas

extremidades. Pois no meio rural verifica-se uma redução do número de jovens e um

aumento no número de idosos.

ZONA GEOGRÁFICA 2001

PORTUGAL 100,4

ALENTEJO 100,6

ALENTEJO CENTRAL 100,7

EVORA 103,2

LUGARBS ATÉ 1999 HABITANTES NO

CONCELIIO DE ÉVONA 108,5
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2.4.3 - Breve caracterização económica / social / cultural

Évora situa-se numa região predominantemente agrícola,o que condiciona os modos de

vida ligados à exploração da terra. Do ponto de vista sócio-economico sabe encontrar-se

o distrito de Évora numa região deprimida economicamente, com um grau elevado de

desemprego, envolvendo cerca de l0% dapopulação activa, sendo 72% de desemprego

feminino, o que tem levado a uma perda substancial do tecido demográfico. Este

aspecto associado ao envelhecimento populacional toma evidente e plausível que o

ritmo de crescimento demográfico é desfavorável para a reposição populacional da

regrão.

A cidade de Évora é o centro regional de serviços e comércio. O turismo tem-se

revelado um sector em franco crescimento nos últimos anos,

Tal como já foi referido este concelho é o mais povoado da região Alentejo. Houve um

acréscimo populacional de 2 765 habitantes no período 1991 I 2001.

A estrutura da população apresenta-se envelhecida, ainda que apresentando valores

favoráveis para os jovens e idosos relativamente à média regional. Neste concelho a

taxa de actividade é de 46,6 o/o, superior à da região Alentejo (4l,Iyo), ou seja a taxa de

desemprego geral e a taxa de desemprego feminino são inferiores as respectivas taxas

paraaregião Alentejo.

No entanto, o nível elevado de desemprego verificado na Região Alentejo tem a sua

principal incidência ao nível da população feminina, tal como se pode verificar pelos

números apresentados de seguida. Recorreu-se ao Instituto do Emprego e Formação

Profissional - Delegação Regional do Alentejo, para recolha de dados sobre o

desemprego no concelho de Évora, consultámos o documento "Caracteização da

procnra de emprego registada na região Alentejo" em 1991 e 2001, apresentamos os

dados no seguinte quadro 17.

QUADRO 17 - Desemprego no concelho de Évora

MWHERES HOMENS

ANOS DESEMP-

REGÁDOS

<2§ 2§a

34

35a

54

)re
+

<2§ 25a

34

35a

54

)Je
+

TOTÁL DE

INSCRITOS

t99t 1875 483 739 137 223 201 92 2009

2001 1336 204 2s9 266 118 129 t43 t17 100 1740

do Emprego e Formação - Ilelegação Regional do ÂIenteJo
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Ao analisarmos este quadrc podemos concluir que o desemprego diminuiu no concelho

de Evora nesta última década,no entanto mantém-se que é no grupo das mulheres que

esta talra de desemprego é maior. Em 2001 estavÍlm inscritas no IEFP 1740 pessoas,

sendo 1336 desempregadas, sendo o maior número do sexo feminino (847 pessoas),

enquanto no sexo masculino eram 489 pessoas. A faixa etirrta dos 35 aos 54 anos é a

mais frequente no sexo feminino, enquanto no sexo masculino a mais frequente é a

faixa etária dos 25 aos 34 anos.

Um outro aspecto a considerar na análise do fenómeno - desempre1o é a questão do

nível de qualificação e de insfução da população desempregada. O nível de habilitações

literárias em que o número de desempregados é maior situa-se no 4o ano de escolaridade

seguido do 12' ano de escolaridade,324 e 251 pessoas respectivamente e apenas 53 dos

desempregados não sabe ler nem escrever.

No que se refere ao grupo profissional, é o grupo de servigos e vendedores que tem

maior número de desempregados (258 pessoas), seguido dos administrativos e similares

com 250 pessoas e dos trabalhadores não qualificados (187 pessoas).

Esta diferença sexual a nível do desemprego está relacionada com a maior inserção da

mulher no mercado de trabalho, e por outro lado com o facto da mulher ser, de uma

forma geral, mais afectadapelo fenómeno do despedimento que o homem.

A estrutura da populaçáo activa é um dos indicadores que melhor referencia a

actividade económica de uma regrão. Neste concelho a população activa nos lugares até

1999 habitantes tem uma percentagem de 62,8 % (em 2001), superior à média do

Alentejo.

No entanto, se dividirmos a populaçáo activa por sectores de actividade económica,

verificamos que actualmente é no sector terciário que se enquadra a sua maioria. De

acordo com os dados do INE podemos verificar que ao longo dos últimos anos a

população que entÍlo trabalhava no sector primário, a sua maioria pertencia à

agricultura, tem vindo a diminuir e que actualmente, é o sector terciário que estií em

franca ascendência. Talvez devido à função adminishativa que Évora desempenha ser

cada vez maior e ainda devido ao suporte que drá à zona de influência, que é

eminentemente agrícola.

Actualmente em Évora estão sediados a quase totalidade dos serviços regionais

administrativos.

Existem, como seria de esperar, estruturas sectoriais da população activa profundamente

distintas das freguesias rurais para as urbanas, fundamentalmente no que diz respeito ao
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peso da agricultura que é dominante nas primeiras e os seÍviços que predominam nas

segundas.

A evolução da economia do distrito de Évora caÍactenzou-se até 1970 por um

crescimento do PIB muito baixo (a uma taxa de 1,2 yo por ano), o que não só

impossibilitou fixar a mão de obra local, como afastou o distrito das zonas mais

desenvolvidas do pais e acenfuou a sua dependência em relação à zona indushial mais

próxima, a áreameüopolitana de Lisboa.

Desde que foi criado o Parque industrial, veio aumentar a contribuição relativa paÍa o

desenvolvimento económico desta região. Podemos considerar que Évora tem um

considerável domínio empregador e empresarial e o nível de concentração de

actividades que lhe determinam no contexto regional uma significativa irea de

influência.

A nível dos aspectos sociais e culturais, a educação tem algumas carências, ou seja a

situação dos recursos fisicos educativos na região Alentejo é ainda muito defiiciente,

quer a nível da qualidade dos espaços existentes, quer a nível da quantidade.

Na cidade de Évora este problema é colmatado com a existência de alguns jardins de

infrncia particulares, o que não acontece nas zonas rurais em que estes, são

praticamente inexistentes, também este é um problema impoÍante para a boa vivência

da matemidade em meios rurais.

Nas zonas rurais as mulheres, também e na sua maioria trabalham, a não existência de

infra-estruturas para apoiarem estas mulheres e os seus filhos vai condicionar a

natalidade.

Também a nível do lociclo do ensino básico há problemas importantes a considerar, ou

seja cada vez hâ mais escolas fechadas por baixa taxa de frequência de alunos (<10

alunos / escola), sobretudo a nível do meio rural, pois a desertificação e a diminuição do

numero de filhos por casal tem-se vindo a acentuar.

A nível dos 2o e 3o ciclos do ensino básico e ensino secunúírio, estas escolas

concentram-se na sua maioria nas sedes de concelho o que, em termos de acesso,

acarreta complexas e dispendiosas operações de fransporte escolar.

No quadro 18, podemos encontrar de modo linear a constifuição do parque escolar do

concelho de Évora.
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QUADRO 18 - Parque escolar do concelho de Évora

Regional de Educação do Alentejo (CAE Alentejo Central)

No que diz respeito as instalações e equipamentos, embora na grande maioria a sua

construção tivesse sido especificamente efecfuada para o ensino, não têm espaços

sufi cientes para o desenvolvimento das actividades exfra-curriculares.

Em relação ao corpo docente, há uma enorme disparidade de situagões face ao exercício

de uma mesma profissão, decorrentes dos níveis de formação exigíveis para o seu

exercício e do tipo de ligação que se estabelece com a entidade empregadora.

No que concerne ao ensino superior, apresenta uma situação diferenciada em relação a

todo o interior do pais, visto possuir um estabelecimento de ensino superior

universiüário.

A influência da Universidade a nível da regrão não é só a nível académico, mas também

é uma oofonte de cultura" e de desenvolvimento económico e social, assim sendo

podemos dizer que a universidade de Évora é decisivamente um dos maiores agentes

urbanos de Évora e um dos mais eficazes estimulantes da vida cultural. Tal como jâ foi
referido, a universidade, tem vindo a desenvolver um papel crescente em termos de

investigação científica e técnica, sendo importante que se afirme também como motor

de desenvolvimento nas vertentes cultural, social e económica.

A nível do meio rural podemos dizer que a situação educativa está fortemente

submetida às condicionantes decorrentes de um declínio demográfico acentuado, ou seja

os efectivos populacionais em idade escolar são directa e indirectamente afectados, a

nível pedagógico e sócio-educativo pelas características de ruralidade e concenhação

demográfica de reduzida dimensão dos locais em que residem.

Para além da universidade, existem em Évora quatro escolas profissionais:

D A escola profissional da região Alentejo (EPRAL);

PARSW ESCOL/lR NUMERO DE ESTABELECIMENTOS -

ESCOLAS

JARDINS DE II§F'ÂNCIA t2

ESCOLA EB 1 26

BSCOLASEB2E3 3

E§COLAS DE EBM 8

cursos gerais 3ESCOLAS

SECUNDÁRIAS cursos tecnológicos 2
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D A escola profissional Bento de Jesus Caraça;

D O instituto de educação técnica de seguros;

D A escola profissional de música.

Segundo o resultado dos censos 1991, a população do Alentejo Central apresenta uma

taxa de analfabetismo da ordem dos 19,4%o. O concelho de Évora apresentou um baixo

nível de instrução, com uma taxa de analfabetismo de 12,5%o.

O baixo nível de instrução e a não qualificação da mão-de-obra são factores que se

reflectem na elevada taxa de desemprego da região Alentejo, o que se vai reflectir na

reduzida proporção de quadros médios e superiores.

Em síntese, podemos dizer que a nível da estrutura económica, existe uma tendência

acentuada de terceiização da actividade do concelho, verificada a partir da década de

1970. Este facto é atribuído, sobretudo, ao papel da cidade de Évora como sede de

distrito, impondo-se também como polo de emprego no concelho, tomando-o

praticamente independente, a este nível, dos concelhos vizinhos.

A problemáúica da saúde e da assistência médica, constitui um indicador privilegiado do

bem-estar de uma população e dos progressos alcançados neste domínio.

No entanto a nível do concelho de Évora, podemos considerar que se tem verificado

uma evolugão positiva em matéria de saúde, quer considerando por um lado os

indicadores de moÍalidade infantil, quer considerando a oferta dos serviços prestadores

de cuidados de saúde.

Podemos concluir que Évora situa-se ilrma região predominantemente agrícola, o que

condiciona os modos de vida ligados à exploração da tena agricultura

predominantemente extensiva de cereais, olivicultura e vinha e que aliado ao

progressivo envelhecimento da população faz com que se assista a uma progressiva

rarefacção das râreas rurais.

Esta característica demográfica é comandada por movimentos migratórios, o que tem

provocado um crescimento de Évora - polo urbano, isto tem sido feito à custa do

esvaziamento dos campos circundantes em favor da cidade, pois esta tem vindo a

reforçar o seu papel de centro administrativo e polo regional.

A actividade cultural e desportiva define Évora como uma das cidades mais dinâmicas

do interior do país.
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É com base nesta realidade socio-demo gráfrca que se torna evidente que é necessário

criar atractivos na reglão para fixar os seus naturais, mas também para atrair população

activa e em idade de procriar do exterior, uma vez que esta região perdeu a sua

capacidade de se autoregenerar.

A intervenção no contexto demográfico a nível do meio rural deverá ser feita com base

em políticas que visem a promoção da fecundidade, através de acções de apoio à

matemidade e à família, criando condições para o aumento do número de filhos por

casal. lsto deve passar por algumas acções de apoio à maternidade e à família,

nomeadamente, aumento dos subsídios de nascimento e aleitação, criação de subsidio

especifico paÍa a maternidade em meio rural, criação de infra estruturas de apoio à

infância e compatibilização dos honários de funcionamento com os laborais.

Tudo isto vu afectar a vivência da matemidade nas áreas rurais, pois actualmente esta

vivência tem contornos completamente diferentes dos de há uns anos atrás.

Antigamente a mulher, vivendo em famílias alargadas e em comunidade, desempenhava

o seu papel de mãe sem se preocupar com o futuro dos filhos e com a vivência do dia-a-

dia em termos de cuidar dos filhos e de trabalhar.

Hoje, numa sociedade altamente móvel em que os casais vivem distanciados da sua

família, vivem mais dificuldades de adaptação à maternidade, a futura mãe começa logo

a preocupar-se com a educação dos filhos e como é que vai trabalhar com os filhos,

visto nas áreas rurais ser ainda dificil anarrjar uma ama ou um jardim de infiincia, quer

pelavaga, querpelas despesas que daí advém.

No entanto, este é um desafio com que a mulher tem de confrontar-se, de forma a

flexibilizar e fazer as suas proprias escolhas em termos de realidade com que se

defrontam, tudo isto verifica-se actualmente na diminuição do número de filhos e na

idade cadavez mais avançadaparater o primeiro Íilho.

Até a nível da idade para se ter o primeiro filho tem havido alterações ao longo dos

tempos no meio rural, uma vez que antigamente as mulheres casavam-se muito cedo

(inicio da adolescência), como meio de adquirir estabilidade financeira e de se tornarem

independentes da família, actualmente isto já não se verifica com tanta frequência.

Algumas das perguntas que surgem ao longo deste trabalho e que tentaremos responder

no capítulo seguinte, são:

O O que é a maternidade para muitas mulheres?

@ Que problemas e desafios a ela estÍÍo inerentes?
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@ Que tipo de ajuda efectiva é dada à mulher I máe, de forma a conseguir atingir um

nível de relação que proporcione uma adaptação a todo o processo que envolve a

maternidade no meio rural?

2.s - CARACTERZAÇÃO pOS SERVrÇOS DE ATENDTMENTO À CnAVnA NO

HESE

O HESE situado num distrito com 14 concelhos, serve uma população de 173 646

habitantes (Censos 2001), caracteizada por ser das mais envelhecidas do país, e onde a

taxa de crescimento anual média é baixa.

O HESE tem como áreas de abrangência todo o distrito de Évora, directamente e de

forma indirecta, o distrito de Beja e Portalegre, quando é necessário cuidados mais

específicos, nomeadamente cuidados do serviço de Neonatologia.

Apesar dos esforços empreendidos nos serviços de saúde, as respostas à população

escasseiam. E o futuro parece cada yez mais longe, numa zoÍa em que o

envelhecimento dita as suas leis, os serviços de saúde agonizan por uma reforma que

não chega.

Reportando-se aos indicadores da mortalidade, importa referir que as doenças cérebro

vasculares, os tumores malignos e as doenças do foro cardíaco, representam as

principais causas de morte.

No campo da moúilidade são as doenças do foro circulatório e as do sistema osteo-

muscular as que afectam mais a população idosa, enquanto as doenças do foro

respiratório e digestivo atingem preferencialmente a população mais jovem.

Muitas tem sido as mudanças porque tem passado a saúde em Portugal nos últimos 20

anos, culminando em 1994 com a criação da nova Administração Regional de Saúde

para o Alentejo e, num futuro próximo, com a passagem do Hospital Distrital de Évora

à categoria de Regional e com a nova gestão de saúde, a criagão das sociedades

anónimas.
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Para compreender a fisionomia estrutural do actual HESE é importante relatar de forma

sucinta a sua história.

o edificio 'aelho" data de 1495, cumprindo-se em 1995, v séculos sobre a üta da

fundação do Hospital Real do Espirito Santo.

Ao longo destes cinco séculos, o nome do Hospital sofreu diversas alteragões e teve

várias designações: Hospital Real, Hospital do Espirito Santo, Hospital da Misericórdia;

e, após o 25 de Abril de 1974, Hospital civil e Hospital Distrital de Évora; agora chama-

se de novo Hospital do Espirito Santo.

Mandado edificar por D. Manuel em 1495, por instâncias do rei D. João II, resultando

da união de doze hospitais e albergarias dispersas pela cidade de Évora. Só obteve

existência oficiosa pela bula do Papa Alexandre vI, em 23 de Agosto de 1498, em

beneficio do rei D. Manuel I, que se considerou padroeiro do novo hospital, a que the

deu o título de Real.

No ano de 1567, a 6 de Abril, o HESE foi solenemente entregue, pelo cardeal D.

Henrique, à Mesa da Santa Casa da Misericórdia de Évora, que o administrou durante

409 anos, até 2 de Abril de 1975.

Neste mesmo ano (1975), data em que ao abrigo do Decreto-lei 704174 e outra

legislação aplicável, por imperativos legais, o HESE, passou paÍa a tutela do Estado.

Também neste ano se verificou a entrada en funcionamento do edificio novo do

hospital.

Nos últimos 20 anos, o Hospital de Évora, tem feito um significativo esforço de

modernização e diferenciação.

O Hospital de Évora tem vindo a melhorar a prestação de cuidados de saúde, quer com

o aumento do seu quadro de pessoal e melhoria da sua formação, queÍ com a instalação

de equipamento tecnológico avançado, tornando-se uma unidade de saúde com a

vitalidade que lhe advém da consciência do seu dever.

Velho de cinco séculos, o Hospital do Espirito Santo, fundado presumivelmente em

1495, é hoje uma instituição que se pretende renovada aaberta à comunidade.

A fisionomia actual do edificio do hospital não conseÍva a maior parte dos vestígios

arquitectónicos anteriores à primeira vintena do século XVII.

Com o projecto do hospital do patrocínio, o pensamento vai para a melhoria e

modernização da saúde no Alentejo.

82



A influência dos factores ambíentais na matemidade no concelho de Évora - o caso particalar da meío rwal

No entanto, isto não aconteceu e surgem "lutas", pela posse do património deste novo

estabelecimento hospitalar.

A proposta da integração do Hospital do Patrocínio no HESE, foi feita pela comissão

nomeada por conjunto de 07/04180 pelos seúores secretários de estado das Obras

Públicas, Ensino Superior e Saúde. Sendo autorvada por sua Excelência o senhor

secretiário de estado da Saúde, por despacho de 17109180.

Em 20ll0l85, o património do Hospital do Patocínio foi integrado no património do

Hospital Distrital de Évora. É durante o ano de 1995 que se vai incrementar a resolução

do problema dos Hospitais de Évora, sobretudo do Hospital do Pahocínio, que tem

vindo a suscitar nas últimas duas décadas, discussões públicas, reflectidas na maior

parte dos casos, na imprensa local.

Foram então estabelecidos acordos e protocolos entre a administração do HESE e a

administração do Hospital do Patrocínio (Mesa da Santa Casa da Misericórdia de

Évora), para o funcionamento interligado entre os respectivos hospitais.

Acfualmente, todas as consultas externas, (excepto a consulta de ortopedia e a de

oftalmologia que continuam a funcionar no HESE, devido aos meios auxiliares de que

necessitam), o hospital dia (Oncologia) e os serviços de medicina estão a funcionar no

Hospital do Patrocínio.

Actualmente o HESE possui 2,2 camas por cada 1000 habitantes, valor que se encontra

muito próximo do preconizado pelas normas para o planeamento e equipamento de

saúde, isto é, de 2 camas por cada 1000 habitantes, para um hospital do nível a que

pertence o de Évora.

2.5.1- Sala de partos

Este serviço situa-se no 3o piso, esta integrado no serviço de obstetrícia, do qual fazem

parte o serviço de grávidas patológicas, serviço de puerperas e o serviço em questão.

Não é possível referir quais os objectivos do serviço, bem como a sua filosofiia, pois

segundo informação da Sr.u enfermeira chefe 'oestão a ser remodelados"(sic).

As utentes internadas na sala de partos são provenientes do serviço de urgência, da

consulta externa e do domicílio (com indução de TP marcada).

As mulheres que recorrem a este serviço, estão em idade de procriar e algumas

adolescentes, que pertencem ao distrito de Évora e zonas abrangentes. Sendo a faixa

etirria das utentes, embora variável, tem maior incidência entre os 20 e os 35 anos.
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Surgem também casos de utentes que pertencem a distritos vizinhos, que optam por

parir neste hospital, por terem vigiado a sua gravidez em clinica privada, com obstéüas

que exercem funções neste hospital, ou então devido ao apoio do serviço de

neonatologia.

O espago horário das 8:00 às 13:00 horas, é o de maior afluência. Isto devido a indução

de trabalho de parto ser o principal motivo de intemamento.

A sala de partos tem em média 3 a 4 utentes/dia em trabalho de parto.

Neste serviço não existem ainda noÍmas e critérios definidos, pelo que por vezes há uma

certa discrepância nos cuidados prestados.

Não há registo das marcações das induções de TP, estas são programadas por cada

médico de acordo com a sua escala de serviço.

Quanto ao número de partos, verifica-se uma diminuigão progressiva a partir de 1980,

reflectindo a estrutura etána de um distrito envelhecido, effi que as gerações

dificilmente se renovam, tendo havido um decréscimo de cerca de 28%o. Observemos o

seguinte quadro:

QUADRO 19 - Moümento da sala de partos

FONTE : Liwo de registos de partos

Neste último ano houve um ligeiro aumento do número de partos em relação a 2001. No

entanto no período em análise l99l I 2001, houve uma diminuição de 352 partos.

1980 2291

1985 19s7

1990 1858

I 99 I 1972

2000 t749

200t 1620

2002 1625
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2.5.1.1- Estrutura fisica e recursos materiais

O serviço de sala de partos, fica situado no piso 3, esta integrado no serviço de

obstehícia, na ala esquerda.

O serviço é composto por 3 salas de dilatação, uma tem duas camas e as ouhas duas

tem 3 camas o que totaliza 8 camas.

Tem apenas uma mesa de partos, o que condiciona o seryiço, por vezes é necessário

efectuar os partos na própria cama da parturiente, o que trás algumas desvantagens,

nomeadamente má posição para quem esüá a efectuar o paÍto e o risco de sofrimento

fetal estrí sempre subjacente pela falta de condições.

Numa sala continua onde é efectuado o parto, são assegurados os cuidados imediatos

ao RN.

A da sala de trabalho fica junto à sala de partos, sala de reanimação do RN e futura sala

de cesarianas.

Existe ainda uma sala de estar de enfermagem onde são efectuados os registos, e onde é

realizada a passagem de tumo.

Existe uma casa de banho do pessoal, com uma banheira e um WC.

A rouparia, a arrecadaçáo, a farmárcia ficam situadas no serviço de puerperas, assim

como a copa.

Fazendo parte deste serviço, há uma sala que se destina às admissões das grávidas e que

se situa no cenho do serviço de Obstetrícia, junto aos elevadores. Esta sala é constituída

por uma casa de banho das utentes e a sala propriamente dita. É composta por uma

secretária, uma marquesa, duas cadeiras, uma mesa ginecológica, uma mesa de apoio,

um ecografo, uma armário para material e um Dinamap.

É de salientar que o não funcionamento do bloco operatório (bloco paÍa a realização de

cesarianas) na sala de partos condiciona o bom funcionamento deste serviço, sempre

que é necessário proceder a partos por cesariana as parturientes são preparadas na sala

de partos e acompaúadas ao bloco operatório geral, que se situa um piso abaixo.

As duas salas de dilatação estão equipadas, além do material hoteleiro comum, uma

delas possui também uma cama que se adapta e onde podem ser efectuados partos e

todo o material necessário paÍa arealizaçáo de um parto.

No que diz respeito aos recursos materiais, este serviço esta equipado com 6

cardiotocografos e um Dinamap.
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O fornecimento do stock de material é feito pelo método de reposição de níveis. Estes

materiais de consumo clinico são paÍa a totalidade do serviço de obstetrícia, assim como

afarmâciaque o pedido é feito pela enfermeira chefe.

Todos os elementos do serviço têm a responsabilidade de tansmitir à enfermeira chefe

as necessidades de material e farmácia do serviço.

Quanto à luminosidade o serviço de Obstetrícia não tem problemas, pois quer os quartos

quer as salas e gabinetes tem luz natural e luz artificial suficiente. Os partos são feitos

basicamente sob luz artificial fornecida pelo pantoff.

2.5.1.2- Recursos humanos e orgânica funcional

Segundo Elhart (1983 : 69), a palawa "hospital" deriva da palawa latina "hospes", que

significa 'hóspede".

Quando, há séculos, foram instituídos, os hospitais destinavam-se a ser centros de

refirgio e repouso. Este significado ainda tem uma relativa aplicagão, se considerar-mos

o doente como um hóspede da instituição.

O hospital é composto por doentes, médicos, enfermeiros e outros elementos da equipa

de saúde que trabalham em conjunto para satisfazer as carências dos doentes.

Todos os hospitais, seja qual for a entidade que os administra, desempenham funções de

certo modo idênticas dentro da comunidade. Embora o principal objectivo do hospital

seja a assistência na doença muitos hospitais funcionam actualmente como centros

educacionais para ensino de enfermagem, medicina, nutrição e outras especialidades.

A assistência ao doente gera uma força de união a todos os níveis da orgarizaçáo

hospitalar. A prestação de cuidados deverá ser a mais personalizada e individaalizada

possível.

A calma, a atitude confiante do enfermeiro, o respeito pela privacidade, as explicações

dos procedimentos a adoptar, conduzem a cuidados personalizados.

O método de trabalho utilizado na sala de partos é o método individual, pois ficam duas

enfermeiras especialistas em SMO em cada tumo. À uma enfermeira de horiário fixo e

que esta responsável pela sala de partos e uma enfermeira responsável pela formação

em serviço.

A passagem de turno é feita de elemento para elemento na sala de enfermagem, sem a

presença da utente.

No que diz respeito aos recursos humanos neste momento há:
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@ I enfermeira chefe (especialista em SMO);

G 16 enfenneiras especialistas em SMO, om que duas estão na enfermaria de

puerperas e grávidas patológicas.

Não há enfermeiÍas não especialistas na sala de partos. A maioria das enfermeiras

especialistas tem horrário acrescido, para colmatar a falta de pessoal. Uma estrí de

horário fixo e as restantes em horário de "roullemont".

A equipa médica é constituída por:

@ I directorde serviço;

ÍD 8 médicos especialistas em obstetrícia.

Em termos médicos, há sempre dois médicos obstétras de serviço, estando um de

presença fisica e outro de prevengão.

Há sempre um pediatra de serviço à sala de partos, que é chamado sempre que é

necessário.

No que diz respeito as auxiliares de acção médica, existem 15, estando uma sempre

escalada para a sala de partos em todos os tumos, fazendo um horário de "roullement".

O serviço de obstetrícia dispõe de uma secretária de unidade, que esüí na enfermaria de

puelperas, mas diá apoio á sala de partos e grávidas patológicas.

Há uma assistente social que é responsável por este serviço de obstetrícia e pela

pediatria, sempre que necessâi.o é chamada.

Também há a colaboraçáo de outros técnicos do HESE, sempre que é necessário.

Na sala de partos não há visitas, no entanto nas salas de dilatação, sempre que é possível

o companheiro permanece junto da paúuriente entre as t horas e as 24 horas e se

possível assiste ao parto, se essa é a suavontade.

2.5.2 - Grávidas patolóeicas

Este serviço fica situado no extremo oposto à sala de partos. É constituído por 8 camas,

2 quartos de 3 camas e I quarto de 2 cama Há neste serviço 2 casa de banho para as

utentes, uma com banheira e WC e a outra apenas com WC.

Este serviço esta separado do serviço de puerperas por um "guarda-vento".

Os recursos materiais são comuns ao serviço de Obstetricia, descritos anteriormente.

Possui um cardiotocógrafo.
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Na questão dos recursos humanos, há sempÍe uma enfermeira responsável pelas

grávidas patológicas, que pode ser de nível 1, no entanto é a enfermeira especialista da

sala de partos (quando não esta a enfermeira especialista da enfermaria), que é

responsável por certas técnicas e procedimentos, nomeadamente a ABCF e a avaliaçáo

do bem estar maternolfetal atavés do hagado do CTG.

As patologias mais frequentes apresentadas pelas grávidas durante o internamento são,

as infecções urinárias e pequenas perdas de sangue.

2.5.3 Intemamento de puerperas

Situa-se no mesmo piso dos anteriores serviços (são os três serviços que compõem o

serviço de obstetrícia), este serviço tem lotação para quarenta camas, distribuídas por

quinze quartos, quatro quartos destinados a puerperas de cesariana com apenas duas

camas cada e W.C. privativo, os restantes quartos tem três camas e não tem W.C.

privativo.

Neste serviço há ainda uma sala de reuniões, um gabinete da secretaria de unidade, uma

sala de diagnóstico pré-natal onde são realizadas ecograÍias e amniocenteses, uma sala

de trabalho, uma copa de leites, uma aÍrecadagão, o gabinete de enfermagem e uma sala

onde são realizadas ecografias pediátricas.

Pertencendo a este serviço, mas na ala esquerda,paÍa além de também existirem quartos

para pue{peras, há ainda o gabinete médico, a copa, a sala de observação dos RNs, o

vestiário do pessoal e uma sala onde é preparada a esterilização.

A reposição dos materiais faz-se todas as terças e quintas-feiras e é chamada de

reposição por níveis, os medicamentos são pedidos pela enfermeira chefe todas as

terças-feiras e sompre que for necessário.

Neste serviço no que diz respeitos aos recursos humanos, para além dos médicos e das

auxiliares de acção médica e das enfermeiras (que já foram descritos anteriormente e

que são comuns aos três serviços) há ainda a referir o seguinte pessoal de enfermagem

quie faz parte deste serviço:

@ I enfermeira chefe (é a mesma para os três serviços);

@ 3 enfermeiras nível l;
@ 8 enfermeiras graduadas.
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Também neste serviço, o método de tabalho utilizado é o método individual. No turno

da manhã é feita a classificação das utentes ahavés do sistema de classificação de

utentes, o que permite à enfermeira chefe estabelecer a relação entre as horas de

cuidados necessários para as próximas vinte e quato horas e as horas de cuidados

prestados.

O horário das visitas é das 15:00 horas às 16:30 horas para os familiares e das 19:00

horas às 20:00horas para os pais e irmãos dos RNs.

2.5.4 - Consulta externa de obstetrícia

A consulta de obstetrícia funciona no Hospital do Patrocínio de 2" a 6 feira. Há quatro

salas para atendimento das grávidas, sendo uma destinada para a realização de

ecografias obstétricas.

A marcação das consultas é feita através de credenciais enviadas pelo médico de

família.

Há 8 médicos obtstetras que realizam a consulta.

A gravidez de risco, ou seja, patologias associadas (nomeadamente HTA, HIV e ACII-I)

á gravidez é feita apenas por um único médico e realiza-se à 5u feira de 15 em 15 dias.

As restantes consultas são divididas pelos restantes médicos.
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3 - METODOLOGIA

Depois do desenvolvimento do modelo de análise que dá suporte à problemática

estudada, parece-nos indispensável definir o percurso que nos encaminhe para o estudo

da realidade.

Foram percorridas várias etapas que nos permitimm coúecer melhor, os conceitos de

maternidade e a imporlância dos aspectos ambientais nos comportamentos relacionados

com a reprodução. Foi ainda feita uma abordagem aos termos ecologia, ecologia

humana e ambiente, como forma de enquadramento teórico e feita uma caracteizagáo

ecológica e demográfica da regrão de Évora - meio rural, como forma de conhecer

melhor a região em estudo.

Partimos posteriormente para uma abordagem concreta da problemártica em estudo,

nomeadamente a influencia dos factores ambientais na maternidade.

Aceitando os pressupostos atrás definidos de forma sistematizada, tentiímos

desenvolver, o que poderemos designar como o "cerne" do interesse do trabalho de

investigação. Tenkâmos encontrar um fio condutor que nos ajudasse a ultrapassar os

obstaculos e contribuísse para alcançar o ritno desejável no desenvolvimento deste

trabalho.

A questão central do estudo é a seguinte:

§ De que modo o ambiente influência o comportamento da mulher na vivência da

maternidade?

A fase exploratória do trabalho, revelou-se fundamental para a consecução dos

objectivos definidos.

Tenüímos enriquecer as fontes de informação, não só através das leituras, como também

através de conversas informais. Estas tiveram como objectivo alargar as perspectivas

teóricas, ajudando na orientação da recolha bibliográfica e também na tomada de

consciência e clarificação de certos aspectos do problema, para os quais só a nossa

experiência, ou as leituras realízadas eram insuficientes.

A partir daqui construiu-se os alicerces de base para o nosso trabalho, cruzando o

conceito de maternidade, ecologia, ecologia humana e ambiente, partindo para uma

abordagem da influência dos factores ambientais na maternidade
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Para a realizaçáo de um üabalho de investigação é indispensável a atilizaçáo do método

cientifiico, sendo este, aquele que permite a aquisição de conhecimentos pretendidos

pelo estudo, tal como é afirmado por Polit e Hungler (1995 : 39), "o método cientifico

de investigação refere-se a um conjunto genérico de procedimentos ordenados e

disciplinados, utilizados para aquisição de informações seguras e organizadas".

Após a fase exploratória, é na metodologia que se enconfram as actividades

desencadeadas pelo investigador para atingir os objectivos a que se propôs para a sua

investigagão, pois segundo Quivy e Campenhoút (1992 : 23), a metodologia consiste

"em descrever os princípios fundamentais a pôr em prática em qualquer trabalho de

investigagão".

Assim compreende, nomeadamente o tipo de estudo, a amostra e o instrumento de

colheita de informação.

Pretendemos utilizar uma metodologia quantitativa, Fortin (1999 : 322), refere que "a

abordagem quantitativa é baseada na perspectiva teórica do positivismo, constituem

processo dedutivo pelo qual os dados numéricos fornecem conhecimentos objectivos no

que conceme às variáveis em estudo.

No método quantitativo, o controlo permite delimitar o problema de investigação e

suprimir os efeitos de variáveis eshanhas. As eshatégias tais como o controlo, os

instrumentos metodológicos e a análise estatística visam tornar os dados válidos, isto é,

asseguÍar uma representação da realidade, de modo a que estes dados sejam

generúizáxeis a outras populações."

Carmo e Ferreira (1998 : 178), referem que a utilizaçáo de métodos quantitativos está

essencialmente ligada à investigação experimental ou quasi-esperimental.

Escolhemos esta abordagem por ser aquela que nos permite clarificar a realidade que

queremos estudar, ou seja permite-nos compreender o fenómeno na sua essência do

ponto de vista da pessoa.

Sendo um dos objectivos deste tipo de investigação, fazer descrições recorrendo ao

tratamento estatístico de dados recolhidos junto da população.

Assim, a manifestação do real em cada indivíduo é o objecto de estudo deste trabalho.

Deste modo, é o conhecimento do significado da vivência do fenómeno ooa influências

dos factores ambientais na maternidade" que procuramos conhecer.
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3.1 - TIPO DE ESTUDO

A definição do tipo de estudo a :utrlizar depende essencialmente, da questão paÍa a qual

o estudo se dirige. Portanto iremos ÍealizaÍ um estudo descritivo - correlacional, que

segundo Fortin (1999 : 174), "o investigador tenta explorar e determinar a existência de

relações entre variáveis, com vista a descrever essas relações." Sendo o seu principal

objectivo, a descoberta de factores ligados a um fenómeno.

Contudo Rodeia (1995 : 33) citando Jasper, refere que "o reconhecimento das

experiências como únicas para o indivíduo, mas que podem ter características comuns,

tem significado para a prestação de cuidados de enfermagem".

Assim, a influência dos factores ambientais na maternidade, constitui um fenómeno

individual e portanto único e de natureza holística. Parece-nos que a metodologia

quantitativa é a adequada à sua compreensão.

3.2 _ VARIÁVBIS E QUESTÕES DE INVESTIGAÇÃO

No nosso trabalho não foram definidas variáveis dependentes e independentes, uma vez

que não se aplica no contexto dos estudos descritivos - correlacionais. A vantagem

deste tipo de estudo ooé que permite, no decorrer de um mesmo processo, considerar

simultaneamente várias variáveis com vista a explorar as suas relações múfuas."

Foram então definidas as seguintes variáveis:

O Variável A - Factores ambientais

O Variável B - Vivência da matemidade

O Variável C -Meio rural

FIGURA 3 - Relação entre as variáveis

varuevnr e
J

VARúVEL B

L

(relação)

VARIÁVEL C
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Por oufro lado, trata-se de uma pesquisa na qual se pretende descrever uma experiência

de vida por isso a formulação de hipóteses não esta indicada, Tal como refere Polit e

Hungler (1985 i 117), nestes estudos pretende-se descrever o fenómeno e não o

explicar, por isso estes estudos podem ser realizados sem hipóteses explicitas

formalmente. Neste tipo de estudo são formuladas questões de investigação ahavés do

exame das relações entre as variáveis. As questões de investigação formuladas são as

seguintes:

* Existe diferença na vivência da maternidade conforme a idade;

* Existe uma relação positiva entre a ambiente e o número de filhos;

a Qual a intensidade da relagão que existe entre o gozo da licenga de maternidade e

a profissão;

* Quais os principais factores que interferem na vivência da maternidade.

No entanto os resultados deste estudo poderão servir, posteriormente, a eventuais

estudos e ai formularão então as ditas hipóteses, ooa coleta de informação em

profundidade sobre algum fenómeno pode, no entanto, conduzir à formulação de

hipótese que podem ser testadas mais informalmente, em pesquisas posteriores" (Polit e

Hungler, 1995 :271).

3.3 - POPULAÇÃO E AMOSTRA

Não se pode realizar um estudo sem os sujeitos desse mesmo estudo, tal como tarnbém

é afirmado por Witt (1981 : 52) "... não podem ser esquecidas as pessoas seleccionadas

parafazer parte do estudo''. Assim podemos afirmar que a população é um conjunto de

elementos que têm em comum determinadas características. Polit e Hungler ( 1995 :

143), definem população como sendo "... toda a agregação de casos que tendem a um

conjunto eleito de critérios".

A população do nosso estudo é considerada a população acessível, segundo Rolúín

(1995 : 77) ou seja e a "proporção da população teórica acessível ao estudo, definida

com base em critérios geográficos e temporais". Isto porque a população teórica do

nosso estudo são todas as mulheres em idade fertil que residam em freguesias do

concelho de Évora até 1999 habitantes, ou seja, é o "maior número de sujeitos com
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características especificas sobre os que se querem generalizar as conclusões do estudo,

definida com base em critérios clínicos e demográficoso', segundo Rolúán (1995 :77).

Por ser praticaÍnente impossível fazer um levantamento do todo (população), houve a

necessidade de investigar apenas uma parte dessa população (amostra), de tal forma que

fosse a mais representativa possível da população, e apartir dos resultados obtidos,

poder inferir o mais legitimamente possível os resultados da população.

Sendo assim, a amostra da nossa pesquisa é constituída por todas as mulheres em idade

ftrtil pertencentes a freguesias até 1999 habitantes do concelho de Évora, que recorram

ao serviço de obstetrícia do HESE num período de três meses (Janeiro, Fevereiro e

Março de 2003)

A escolha do terreno de estudo, centrou-se no HESE, visto ser o nosso local de trabalho

e iremos cuidar a população que a ele recorre. Por tudo isto pensamos ser de extrema

importância ter um conhecimento mais profundo sobre a temática em causa e mais

importante ainda, sobre a população que iremos cuidar no momento do parto. Esta

escolha assentou ainda na rentabilízaçáo do tempo e dos custos para a realizagáo do

estudo.

O tipo de amostra do nosso estudo é uma amostragem não-probabilistica acidental, ou

seja, este tipo de "amostra é formada por sujeitos que são facilmente acessíveis e estão

presentes num local determinado e num momento preciso ", (Fortin, 1999 :208). Os

sujeitos são incluídos no estudo à medida que se apresentam e até a amostra atingir o

tamanho desejado

Isto porque o estudo não será feito a elementos representativo da população em geral,

mas aquelas mulheres, que estando grávidas poderão exercer as funções de lideres de

opinião na população, o que vai limitar a generalização dos resultados.

Este tipo de amostragem tem algumas desvantagens para aplicagão de certo tratamento

estatístico. No entanto neste tipo de pesquisa "os procedimentos de amostragem são

flexíveis" (Marconi et Lakatos, 1990 :77).

A definição do período de tempo de três meses, teve como objectivo proporcionar o

maior número de mulheres pertencentes à população do esfudo e daí escolher as que

ma§ convler

O primeiro contacto com as mulheres irá ser efectuado durante a admissão no Serviço

de Obstetrícia, em que lhes será explicado os objectivos do estudo, as razões da sua

realização e sere-lhe-à pedida a sua participação no estudo (Anexo I ). Será ainda feita

a colheita de dados de caracterizaçáo sociocultural e obstétrico.
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3.4 - INSTRUMENTO DE COLTTETTA DE TNFORMAÇÃO

Para a continuidade da investigação, é importante colher a informação necessiária sobre

o estudo a ÍealizaÍ. Esta colheita de informação pode ser feita de diversos modos,

contudo deverá sempre estar de acordo com todas as etapas anteriores já delineadas, isto

é, de acordo com a formulagão do problema, dos objectivos e da população, segundo

Witt (1981 :49).

O instrumento de colheita de informação que pretendemos utilizar para o nosso esfudo é

o questionário. Fortin (1999 : 249), define o questioniário como sendo "um método de

colheita de dados que necessita das respostas escritas a um conjunto de questões por

parte dos sujeitos". (Anexo II)

Escolhemos este tipo de instrumento porque "as questões são padrorizaüs (idênticas

para todas as pessoas interrogadas), a respectiva ordem é preestabelecida, tratando-se de

questões fechadas ou abertas, mas para as quais se esperam respostas curtas" (Albarello

et all, 1997 :87, 88).

Para tal iremos ttilizar um plano previamente definido de questões, isto é, um

formulário, que segundo Selltiz citado por Marconi e Lakatos (1986 : 100) se designa

como "uma colecção de questões que são perguntadas e anotadas por um entrevistador

numa sifuação de face a face com outra pessoa,,.

Embora este instrumento de colheita de informação seja adequado ao esfudo, existem

algumas limitações que o investigador deverá ter sempre em consideração, segundo

Marconi e Lakatos (1986 : 80,86), nomeadamente a duração dos acontecimentos é

variável : pode ser rapida ou demorada, os factos podem ocorrer simultaneamente e a

dificuldade de expressão e comunicação de ambas as partes.

Deste modo, ao ser realizada a colheita de informação deverão ser tidas em conta as

considerações anteriores.

O tempo previsto para a duração do questionário é de 30 minutos, justifica-se esta

opção, porque a partir desse momento, corre-se o risco de o entrevistado se

desinteressar devido ao cansaço provocado pelo esforço, devido ao facto da mulher se

encontrar numa situação de admissão no hospital.

Optámos por esta técnica para gararrtir que nenhuma questão seja esquecida, permitindo

uma assistência directa do entrevistador e a possibilidade de esclarecimento de dúvidas

que possam surgir. Consideramos também ser este o mais adequado à população que

pretendemos seleccionar, pois tivemos oportunidade ao longo da nossa experiência
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profissional, de constatar que a população em causa tinha dificuldade em .veÍbalizar a

sua opinião sobre esta temática.

Na formulação das questões, tivemos como objectivo principal, que fossem

compreensíveis para todos os sujeitos, independentemente da capacidade de leitura de

cada um, isto é, claras e não enviesadas. Tentiámos que as frases fossem curtas, para que

fossem de maior compreensão e tentiámos omitir termos técnicos.

De acordo com o acima citado, paÍa a elaboração do questionrário, pretendemos quanto à

forma a utilizaçáo combinação de múltipla escolha com respostas abertas e quanto ao

objectivo a perguntas de fato e perguntas de opinião. Segundo Marconi e Lakatos (1986

: 93, 94 e 95), as perguntas de múltipla escolha, são perguntas fechadas, mas que

apresentam uma série de possíveis respostas, abrangendo várias facetas do mesmo

assunto; a combinação de respostas de múltipla escolha com as respostas abertas

possibilita mais informações sobre o assunto, sem prejudicar a tabulação. As perguntas

de fato, dizem respeito a questões concretas, tangíveis, faceis de precisar, referem-se a

dados objectivos, nomeadamente, idade, sexo, profissão, domicilio, estado civil ou

cong'ugal e as perguntas de opinião representam a parte básica da pesquisa.

Deste modo, ao pretendermos conhecer a influência dos factores ambientais na

maternidade, consideramos que atéctttca do questionário oferece condições para ser o

instrumento de colheita de dados indicado para o estudo, ou seja consideramos que para

atingir os nossos objectivos, será este o instrumento de colheita de informação, aquele

que nos permitirá cntzar a informação e responder melhor aos objectivos definidos para

o estudo.

3.5 - TESTAR O TNSTRUMENTO DE COLHEITA DE INFORMAÇÃO

Com o objectivo de verificar possíveis deficiências no questionário, foi realizado o pré-

teste, este vai-nos permitir verificar:

§É oose 
os termos utilizados são facilmente compreensíveis e desprovidos de equívocos;

§i se a forma das questões utilizadas permite colher as informações desejadas;

§Ê se o questionário não é muito longo e não provoca desinteresse ou irritação;

§É se as questões não apresentam ambiguidade" (Fortin, 1999 :253).
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Por forma a determinar a objectiüdade do instrumento de colheita de informação, isto é,

determinar se pennite colher a informação que se pretende, este foi aplicado

iniciahnente ahavés da aplicação do questioniário a frês utentes que reuniam os critérios

definidos e que não pertenciam à amostra do estudo, foi aplicado no período de I a l0
de Dezembro de 2002 no serviço de Obstetrícia

Após a realização do pré-teste verificámos que seria necessário separar a informação da

pergunta no 6 do grupo II e a pergunta no I I do grupo III do questionário.

3.6 - PROCEDIMENTOS DA RECOLHA DE INFORMAÇÃO

Por forma a conesponder ao que é afirmado por Polit e Hungler (1995: 308), "a maior

parte dos estudos envolve procedimentos de consentimento autorizado, planejados para

oferecer informação suficiente aos futuros sujeitos, de modo que eles tomem uma

decisão bem pensada a respeito dos custos e beneficios potenciais, advindos da

participação" e de modo a colresponder às exigências éticas de um projecto de

investigação, pretendemos solicitar a attoização para arealízação do estudo, através de

carta dirigida ao presidente do concelho de administração do HESE (Anexo III ).
Quanto aos sujeitos do nosso esfudo, as mulheres em idade fertil pertencentes as

freguesias até 1999 habitantes do concelho de Évora, serão informadas acerca da

finalidade do estudo assim como dos seus objectivos, sendo para isso solicitada a sua

attoizaçáo para participar, sendo igualmente assegurado o anonimato e a

confidencialidade da entrevista. Assim, o documento destinado a obter o consentimento

para a aplicação do instrumento de colheita de informação, contém esclarecimentos

relacionados com a identificação da autora e a justificaçáo da realizaçáo da recolha de

informação, garante também a estreita confidencialidade de todo o procedimento e a

possibilidade de desistir mesmo durante a colheita de informação (Anexo I ).
A data em que irá decorrer a recolha de informação será nos meses de Janeiro, Fevereiro

e Março de 2003.

A colheita de informação irá ser efectuada na Sala de Partos durante a admissão e / ou

no serviço de Internamento de Puerperas durante o puerpério precoce. O primeiro

contacto com as mulheres serâ realizado durante a admissão na Sala de Partos,

escolhidas segundo os critérios já mencionados. Neste primeiro contacto será feito o

convite para participarem no estudo, serão relatados os objectivos do estudo bem como
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a sua finalidade. E neste momento que será enfiegue o documento paÍa o consentimento

do estudo.

3.7 - LTMTTAÇÕES DO ESTUDO

As limitagões para este estudo são muitas, iremos aqui salientar as que nos parecem

mais importantes:

e A impossibilidade de alargamento do estudo para a população, por se úilizar a

amostra acidental;

e A recolha da informação ser realizada nas instalações da referida instituição, que

poderá eventualÍnente influenciar as respostas;

e A escassez de bibliografia especifica e a não existência de estudos nesta área

temâtica.

3.8 _ TRATAMENTO DOS DADOS

Neste estudo será utilizada uma análise quantitativa. O tratamento dos dados tem

precisamente por finalidade fornecer ao investigador o distanciamento indispensável em

relação ao que é dito para chegar a reconstruir o que é (Albarello et all, 1997 :63).

Sabendo que o interesse deste estudo se centra na relevância da influência dos factores

ambientais na maternidade, importa escolher técnicas adequadas à sua análise.

Portanto a análise dos dados obtidos ê feita através de técnicas estatísticas consideradas

adequadas, de forma a redrtztr, resumir, orgatizar, avaliar, interpretar e comunicar a

informação (Polit, 1995 :227).

Recorremos ao uso da estatística descritiva, :utilizirmos distribuições de frequências,

assim como medidas de tendência central (média, mediana e a moda) e de dispersão

(desvio padrão). Utilizamos ainda estatística comparativa (teste do Qui quadrado e o

teste de Phi) e de c'orrelação (coeficiente de correlação "r de Pearson").

Para os testes referidos fixamos o nível de significância em 5% (0,05).

Para a codificação das perguntas abertas procedeu-se à análise de conteúdo, visto ser a

técnica privilegiada para ffabalhar, a um nível descritivo e de análise de questões

abertas.
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4 _ APRESENTACÃO E DOS DADOS

Neste capitulo "os dados serão organizados e apresentados sob formas que perrnitam

um trabalho de interpretaçáo", serão apresentados por método descritivo, sob a forma de

quadros "que resumam toda uma série de informações relativas a uma lista de pessoas

entrevistadas", nestes quadros será feita a apresentação, análise e caractenzaçáo da

amostra (Albarello et all, 1997 :123).

Estes dados que irão ser apresentados baseiam-se no resultado dos questionários que

foram aplicados aos sujeitos da amostra em estudo, pelo que omitiremos em todos os

quadros e gráficos a referência ao local onde efectuámos a colheita e o período durante

o qual decorreu, de forma a não tornarrnos a informação muito repetitiva e "maçadora".

4.1 - CARACTERIZAÇÃO SOCTODEMOGRAFICA DA AMOSTRA

IDADE

Para caracterizarmos a amostra relativamente à variável idade, recoÍremos a aplicação

das medidas de tendência central, enquanto questão aberta, posteriormente agrupamos

as idades e determinámos os grupos etários que serão apresentados na tabela I e

representados graficamente no gráfico 1 l.

TABELA 1 - Distribuição da amostra segundo o grupo etário

GRUPOS ET IOS otto

1 5-1 I anos
20-24 anos
25-29 anos
30-34 anos
35-39 anos
40-44 anos 3 33

fi

1

6
7
12
3
1

3,33
20

23,34
40
10

TOTAL 30 100
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CnÁffCO 11 - Representação da amostra segundo o grupo etário
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Pela sua análise, verificámos que o grupo etário dos 30 - 34 anos é o mars

representativo com 12 sujeitos (40%), seguido dos grupos etários dos 25 - 29 anos com

7 sujeitos (23,34yo), dos 20 - 24 anos com 6 sujeitos (20o/o), dos 35 - 39 anos com 3

sujeitos (10%) e finalmente apenas com I sujeito (3,33%) o grupo etário dos 40 - 44

anos.

Tal como foi referido na caracterizaçáo demográfica a idade média para a mulher ter o

primeiro filho é cada vez mais tarde, assim na análise aqui efectuada podemos

comprovar como isto está cadavez mais presente, sendo o grupo etário dos 30 - 34 anos

o grande eleito para o primeiro filho.

Assim a média de idade da amostra é de 28,8 anos com um desvio padrão de 6,2

anos. A classe modal é de 30 - 34 anos e a mediana é de 30 anos.

Média de idades (X) : 28,8 anos

Mediana (Md) : 30 anos

Desvio Padrão (S) :6,2 anos

Classe modal:30 - 34 anos

0 468101214
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LOCAL DE RESIDÊNCN

Ao analisarmos o local de residência dos sujeitos da amostra, verificámos que estes se

distribuem por apenas 10 freguesias rurais das 12 freguesias rurais que fazem parte do

concelho de Évora, isto porque a nossa amostra é acidental e durante o período em que

decorreu a recolha de dados não se dirigiu ao local nenhum sujeito pertencente a estas

duas freguesias (São Vicente do Pigeiro e Nossa Senhora da boa Fé).

Ao analisaÍÍnos a tabela 2 e o gráfico 12, venfrcâmos que a amostra estudada se

distribui sem grandes alterações pelas freguesias rurais, sendo a amostra bimodal, uma

vez que tem duas modas a freguesia de Nossa Senhora da Torega e a freguesia de São

Bento do Mato com 5 sujeitos cada uma.

TABELA 2 - Distribuição da amostra por freguesia

FREGUESIÀS RT]RAIS Íi
Nossa Sr.u da Graça do Divor 2

Nossa Sr.u de Machede 3

Nossa Sr.u da Torega 5

Nossa Sr.u de Guadalupe 3

Santo Antão 1

São Bento do Mato 5

São Manços 3

São Miguel de Machede 4

São Sebastião da Giesteira 3

Torre de Coelheiros I
TOTAL 30

,/o

6,67

10

16,67

10

3,33

16,67

10

13,33

10

3,33

100

Moda (Mo) : Nossa Sr.'da Torega e São Bento do Mato

Nesta análise, verificamos que a maioria dos sujeitos da amostra vivem na freguesia de

Nossa St' da Torega e na freguesia de São Bento do Mato, l6,67yo da amostra

respectivamente, seguida da freguesia de São Miguel de Machede com 13,33%. São

Manços, Nossa St' de Guadalupe, Nossa St' de Machede e São Sebastião da Giesteira

com l0o% da amostra respectivamente e finalmente a freguesia da Graça do Divor com

6,67yo e Torre dos Coelheiros com 3,33oÁ da amostra.
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GRAFICO 12 - Representação da amostra por freguesias
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CARACTERISTICAS DA HABITAÇAO

No que conceme as características da habitação, é dado observar através da tabela 3 e

do gráfico 13 que 16 sujeitos (53,34%) referem que a habitação é própria, l0 sujeitos

(33,33%) referem que a habitaçáo é alugada e apenas 4 sujeitos (13,33%) referem que a

habitação é emprestada. A moda e habitação própria.

TABELA 3 _ da amostra o de habita

53,34
1't a')
JJ,JJ

13,33
100

Moda (Mo): Habitação própria
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A influência dos factores ambientdis na matemidade no concelho de Évora - o caso particular do meio rural

CnÁffCO 13 - Representação da amostra pelo tipo de habitação

4

l6

@ Propria

IAlugada
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HA QUANTO TEMPO VIVE NA FREGUESIA

No que concerne ao tempo em que vive nessa freguesia, é dado observar através da

tabela 4 e do gráfico 14 que 2 sujeitos (6,67%) vivem nessa freguesia há menos de um

ano, que 7 sujeitos (23,33%) referem que vivem entre 2-3 anos e 4-5 anos

respectivamente, 4 sujeitos (13,33%) referem viverem nessa freguesia há 6-7 anos e 8-9

anos respectivamente e apenas 6 sujeitos (20%) vivem nessa freguesia há mais de 10

anos.

Sendo que os sujeitos da amostra vivem em média hiL 6,5 anos na freguesia, a moda é

viverem entre2 - 3 anos e4- 5 anos e com um desviopadrão de 4 anos.

TABELA 4 - Distribuição da amostra segundo o tempo que vivem na freguesia

HA QUANTO TEMPO VIVE NA
FREGUESIA

fi %

<1ano
2-3anos
4-5anos
6-7anos
8-9anos
10-llanos
12 - 13 anos
TOTAL

2
7

7

4
4
aJ
1J

30

6,67
23,33
23,33
13,33
13,34

l0
l0

100

Média (X):6,5 anos

Moda (Mo) :2 -3 anos e 4 - 5 anos

Desvio padrão (s):4 anos
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Á iníIuência dos factores ambientais na maternidade no concelho de Évora - o caso particular do meio rural

CnÁflCO 14 - Representação da amostra segundo o tempo que vive na freguesia

ESTADO CIVIL

Ao fazermos a análise da tabela 5 e do gráfico 15, verificámos que 66,67yo da amostra

(20 sujeitos) são casados,20oÁ da amostra (6 sujeitos) vive em união de facto e 13,33%o

da amostra (4 sujeitos) são solteiros. A moda é ser casado.

Quando o estado civil é casado era perguntado se é o 1o ou 2o casamento e os 20

sujeitos referiram ser o l" casamento.

TABELA 5 - Distribuição da amostra segundo o estado civil

ESTADO CIVIL %

SOLTEIRO
UNIÃO DE FACTO
CASADO
DIVORCIADO
VIUVO
TOTAL

fi
4
6

20
0

0

30

13,33
20

66,67
0
0

100

2-3ânos 6.7 anos 8 - 9 ânos l0-llãnos l2 - l3 ano§

Moda (Mo): Casado
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A infiuência dos factores ambientais na maternidade no concelho de Évora o caso particular do meio rural

CnÁffCO 15 - Representação da amostra segundo o estado civil

60

40

PERCENTAGEM DÀ
ÀMOSTRA

SoLTEIRo UNIÃo DE FACTo CASADO

ESTADO CIVIL
DIVORCIADO VIUVO

Actualmente os jovens casam-se cada yez mais tarde, principalmente devido a
vantagens profissionais, viagens, liberdade sexual e auto suficiência, pelo que é natural

que muito dos nossos elementos da amostra sejam casados, pois o grupo etário com

maior numero de elementos é o dos 30 - 34 anos. Nesta altura já estão estabilizados

pessoal e profissionalmente o que os leva a pensarem em filhos.

HABILITAÇÕES LITERÁRIAS

Relativamente as habilitações literárias, podemos constatar através da análise da tabela

6 e do gráfico 16, que 9 sujeitos (30%) possuem como habilitações literárias o ensino

secundário (12" ano), 8 sujeitos (26,67%) tem o 3" ciclo do ensino básico (9o ano), 7

sujeitos (23,33%) tem um curso superior, 5 sujeitos (16,67%) possuem o 2" ciclo do

ensino básico (2' ano) e apenas 1 sujeito (3,33%) tem o 1o ciclo do ensino básico (4"

classe). Sendo a moda possuir o ensino secundário.

105



A inJluência dos factores ambientais na maternidade no concelho de Évora - o caso particular do meio rural

HABILITAÇOE ffi fi o//o
ão sabe ler e I ou escrever

1o ciclo do ensino básico
o ciclo do ensino básico

3o ciclo do ensino básico
secundário

slno supenor

0
I
5

8

9

7

30

0

3,33
16,67
26,67

30
23,33

100

TABELA 6 - Distribuição da amostra segundo as habilitações literárias

Moda (Mo): Ensino secundário

CnÁntCO 16 - Representação da amostra segundo as habilitações literárias

FRf,QUÊNcIA

Não sbe lcr e / ou l" ciclo do eroim 2' ciclo do eNirc 3" ciclo do emirc
básico b:isr@

HABILnAÇóf,s Lnf,tutruÁs

Etrim secundíno Ererm suFdor

RELIGIÃO

No que se refere à prática da religião, a frequência dos sujeitos é de lO0%o" todos os

sujeitos referem praticar a religião católica, o que pensamos estar de acordo com a

realidade portuguesa em que a religião com maior expressão é aquela.
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Á influência dos factores ambientais na matemídade no concelho de Évora o caso particular do meío rural

ocuPAÇÃo / PRoFrssÃo

Quanto à profissão, optámos por não agrupar as profissões segundo uma classifrcaçáo,

pois achamos que muitas delas ficariam mal posicionadas.

Analisando a tabela 7 e o gráfico 17, constatamos que a maioria dos sujeitos

posicionou-se na profissão domestica com 30oÁ dos sujeitos da amostra, seguida de

assistente administrativa / empregada de escritório com 5 sujeitos (16,670Á),3 sujeitos

(10%) são enfermeiros, com 2 sujeitos (6,67%) respectivamente a pertencerem as

profissões de professora, operária fabril, auxiliar de lar e empregada de balcão e

finalmente com 1 sujeito (3,33%) para cada uma das seguintes profissões - camareira,

auxiliar de laboratório, auxiliar de manutenção, cozinheira e economista. A moda é ser

domestica.

TABELA 7 - Distribuição da amostra segundo a profissão

PROFISSAO fi ,/o

A s s i stente admini s tr atl al empÍ e gada de e s critóri o
Auxiliar de laboratório
Auxiliar de lar
Auxiliar de manutenÇão

Camareira
Cozinheira
Domestica
Economista
Empregada de balcão
Enfermeira
Operária fabril
Professora
TOTAL

5 16,67
I 3,33
2 6,67
I 3,33
I 3,33
I 3,33
930
| 3,33
2 6,67
310
2 6,67
2 6,67
30 100

Moda (Mo): Domestica
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CnÁnfCO 17 - Representação da amostra segundo a proÍissão

fi

LOCAL DE TRABALHO

Através da análise da tabela 8 e do gráfico 18, verificámos que 14 sujeitos da amostra

(46,67%) trabalham no concelho de residência, 13 sujeitos (43,33%) trabalham na

freguesia de residência e apenas 3 sujeitos (10%) exercem a sua profissão foram do

concelho de residência. Neste caso a moda é trabalhar no concelho de residência.

TABELA 8 - Distribuição da amostra segundo o local onde trabalham

;:r'!';;
=:3n:5tZ=rZlii:;=-Ei81127:ia^1-É.t!:ia-::-ô-1:i1 í!
i=:l

..

E
a
É

;
i

Na freguesia
No Concelho
Outro
TOTAL

13

t4
,l
J

30

43,33
46,67

l0
100

Moda (Mo) : Trabalhar no concelho
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A influência dos factores ambientais na maternidade no concelho de Évora - o caso particular do meio rural

CnÁffCO 18 - Representação da amostra segundo o local onde trabalham

No que concerne à caracterizaçáo da amostra, podemos dizer que se trata de um

conjunto de 30 sujeitos com idades compreendidas entre ao 15 e os 44 ano,

predominante entre os 30 - 34 anos, com idade média de 28,8 anos. Sendo o grupo

etário dos 30 - 34 anos o eleito para terem filhos, tal como já foi dito estatisticamente é

um grupo etário em que os sujeitos já estão profissionalmente estabilizados, isto porque

cadavez mais a mulher sai de casa para ir trabalhar.

Relativamente ao local de residência, verif,rcámos que a amostra se distribui

uniformemente pelas freguesias rurais, excepto por São Vicente do Pigeiro e Nossa

Senhora da Boa Fé, que não temos nenhum sujeito.

Em relação às características da habitação concluímos que na maioria são habitações

próprias.

Ao fazermos a análise de há quanto tempo vive na freguesia verificámos que na maioria

dos sujeitos (16 sujeitos), vivem na freguesia há menos de 5 anos, isto tem a ver com a

procura de zonas rurais por parte dos casais jovens para viverem.

Vários territórios rurais sofrem um declínio demográfico e um envelhecimento da sua

população, mas deparam-se também com um novo interesse por parte dos citadinos

jovens que procuram ai instalar-se por motivos económicos.

Podemos mesmo dizer que é já visível uma renovação demográfica em muitos

territórios rurais, isto está patente nesta breve análise.

109
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E uma amostra constituída na sua maioria por sujeitos casados (66,67%).lsto também

está relacionado com a idade para ter filhos, pois também há uma estabilização a nível

pessoal.

Relativamente às habilitações literárias constatámos que os sujeitos da nossa amostra

possuem maioritariamente o ensino secundário com 9 sujeitos, seguido do 3o ciclo do

ensino básico (9" ano) com 8 sujeitos e 7 sujeitos com um curso superior.

Relativamente à profissão, constatámos que apesar da maioria dos sujeitos (9sujeitos)

referirem serem domésticas, pela análise dos dados concluímos que 12 sujeitos da

amostra podem ser enquadrados num nível de emprego superior, o que é compatível

com as habilitações literárias que possuem.

Em relação ao local onde desempenham a sua profissão / ocupação, concluímos que a

maioria é no concelho (14 sujeitos), mas muito próximo da freguesia com l3 sujeitos.

4.2 CARACTERIZAÇAO DOS SUJEITOS DA AMOSTRA SEGI.INDO A

HISTORIA OBSTETRICA

NUMERO DE FILHOS

Relativamente ao número de filhos e de acordo com a análise dos dados da amostra,

podemos constatar que em média só tem um filho assim como a moda também é ter um

filho.

De acordo com a análise da tabela 9 e do gráfico 19, verificámos que 56,670/o dos

sujeitos (17 sujeitos) só tem um filho e que 43,33%odos sujeitos tem dois filhos (13

sujeitos).

TABELA 9 - Distribuição da amostra segundo o número de filhos

NUMERO DE FILHOS fi o//o

Um

Dois

TOTAL

t7 56,67

13 43,33

30 100

ll0



A influência dos factores ambientais na maternidade no concelho de Évora - o caso particular do meio rural

Média (X): 1,4 filhos

Moda (Mo): I filho

Desvio padrão (s) :0,5 filhos

cnÁrIco 19 - Representação da amostra segundo o numero de filhos

D o is
43%

Um
570/o

Relativamente ao número de filhos, tal como podemos ver nenhum sujeito da amostra

tem mais do que dois filhos, isto está relacionado com o declínio da taxa de fecundidade

referida anteriormente, a qual se está a traduzir a nível familiar na redução do número

de filhos' Talvez este declínio esteja associado à instabilidade económica e social em

que actualmente se vive.

NUMERO DE ABORTOS

Após a análise da tabela l0 e do gráfico 20 podemos verificar que a pratica do aborto é

muito reduzida nos sujeitos da nossa amostra, ou seja, 86,670/0 dos sujeitos nunca

praticaram aborto, l0%o fizerum um aborto e apenas 3,33yo dos sujeitos já realizaram

dois abortos.

TABELA 10 - Distribuição da amostra segundo o número de abortos

NUMBRO DB ABORTOS fi o//o
Zero
Um
Dois

TOTAL

86,67
t0

3,33
100

26
aJ

I
30

Moda (Mo): zero abortos

Média (X):0,17 abortos

Desvio padrão (s) :0,45 abortos
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GRAFICO 20 - Representação da amostra segundo o numero de abortos

TIiRCI:N IA(;TM

Z Um
NIIML:RO DE ABoRIoS

Dois

TIPO DE PARTO

Em relação a este item, podemos verificar através da análise da tabela I I e do gráfico

2l que dos 43 partos ocorridos nos sujeitos da amostÍa,32 partos foram eutócicos e 1l

foram distócicos, dos quais um foi parto por ventosa e l0 foram cesarianas. No entanto

desta análise ainda podemos concluir que do total da amostra (30 sujeitos), 66,670Á

tiveram partos eutócicos, 16,67'/0 tiveram partos eutócicos / cesarianas, 13,33oÁ tiveram

só cesarianas e apenas 3,33o/o teve parto por ventosa. Sendo a moda ter parto eutócico.

TABELA 11 - Distribuição da amostra segundo o tipo de parto

EUTOCICO VMNTOSA CESARIANA EUTOCICO/ TOTAL
CESARIANA

Íi "/" Íi o/o Íi "/o Íi %fi o//o

TIPO DE
PARTOS

NUMERO DE
PARTOS

32

20

74,42 I

66,67 I

2,33 l0

3,33 4

)1 )5

13,33 5

43

3016,67

100

100

Moda (Mo): Parto eutócico
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cnÁnrco 21 - Representação da amostra segundo o tipo de parto

OS SEUS FILHOS VIVEM TODOS CONSIGO

Também neste item, obtivemos sempre a resposta sim, o que faz com que na totalidade

da amostra os sujeitos tenham os seus filhos a viverem consigo.

fi

nnóoco \rENI()sA (BARIM H,'TOOCOCESARIAI'IA

TIFODEPARTO

E.IIPO DE PARTOS I NWERO DE PARIOS

COMPLTCAÇOES NO PARTO

Relativamente a complicações durante a gravidez / parto, g6,67yo dos sujeitos referiu
que não teve complicações e apenas 3,330Á teve como complicação - hipertensão

arterial. Podemos dizer que a Moda é não ter complicações.

LOCAL ONDE OCORREU O PARTO

Pela análise feita aos resultados dos questionários, constatamos de a totalidade da

amostra - 30 sujeitos (100%), teve o parto no hospital, o que vai de encontro com o que

se passa a nível nacional.
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PLANEAMENTO DA GRAVIDEZ

Relativamente ao planeamento da gravi dez, actualmente este é feito a maior parte das

vezes, isto também está relacionado com a idade para ter o primeiro filho, tal como já
foi referido atrás, e com as condições que cada sujeito (casal) tem e / ou quer para os

seus filhos. Na análise feita à tabela 12 e ao gráfico 22, constatamos que 70yo dos

sujeitos da amostra planeou a gravidez e que apenas 30% dos sujeitos náo frzerum
qualquer planeamento, no entanto estes últimos manifestaram na totalidade que a

gravidez foi bem aceite' Neste caso a moda é fazer planeamento da gravidez e nos casos

de gravidez não planeada a moda é ser bem aceite.

TABELA 12 - Distribuição da amostra segundo o planeamento da gravidez

TOTAL

2T

9

0

30

70
30
0

100

Moda (Mo) : Planeamento da gravidez e bem aceite

CnÁffCO 22 - Representação da amostra segundo o planeamento da gravidez

GRAVIDEZ Íl (') /
/ ('l
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VIGILANCIA DA GRAVIDEZ

Analisando os resultados acerca da vigilância da gravidez constatámos que a totalidade

dos sujeitos (30 sujeitos) da amostra vigiaram a gravidez. O que variou entre eles foi o

número de consultas efectuadas nessa vigilância. Através da tabela 13 e do gré/irco 23,

concluímos que 13 sujeitos (43,33%) realizaram 6 consultas, 11 sujeitos (36,67%o)

realizaram 5 consultas, 3 sujeitos (10%) rcalizaram 7 consultas e 3 sujeitos (lO%)

tealizaram 8 consultas. Em média cada sujeito da amostra realizou 6 consultas,

coincidido com a moda que também é de 6 consultas.

TABELA 13 - Distribuição da amostra segundo o número de consultas realizado

NUMBRO DE CONSULTAS fi o//o
5 consultas
6 consultas
7 consultas
8 consultas
TOTAL

1l
13
1J
-|
J

30

36,67
43,33

10

10
100

Média (X) : Moda (Mo) :6 consultas

cnÁrIco 23 - Representação da amostra segundo o numero de consultas

realizado

Íi

6 consultas 7 consultas

NUMERO DE CONSULTAS

5 consultas 8 consultas
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Á inluência dos factores ambientais na maternidade no concelho de Évora o caso particular do meio rural

4.3 _ CARACTERIZAÇÃO DA AMOSTRA SEGUNDO OS FACTORES QUE
INTERFEREM NA MATERNIDADE

LOCAL ONDE IA AS CONSULTAS

No que conceme ao local onde ia às consultas, é dado observar através da análise da

tabela 14 e do gráfico 24 qlue 76,670Á dos sujeitos da amostra vigiaram a gravidez em

médico privado, 13,33yo dos sujeitos foram á consulta externa do HESE e apenas l0olo

vigiaram a gravidez no centro de saúde da sua ârea de residência. Sendo a moda vigiar a
gravidez em médico privado.

TABELA 14 - Distribuição da amostra segundo o local onde ia às consultas

Moda (Mo) : Médico privado

CnÁnfCO 24 - Representação da amostra segundo o local onde ia às consultas

Consulta externa do HESE
TOTAL

23 76,67
4 13,33
30 100

310Centro de saúde

édico privado

80

50

l0

Médico privado

LOCAL DAS CONSULTÂS

Centro de saúde Consulta externa do HESE
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A inJluência dos factores ambientais na maternidade no concelho de Évora - o caso particular do meio rural

TRANSPORTE UTILIZADO PARA IR ÀS CONSULTAS
Relativamente a este item a totalidade dos sujeitos da amostra(loo%)respondeu que

quando ia às consultas utilizava o seu caÍro particular.

ACOMPANHANTE NAS CONSULTAS

Através da análise da tabela 15 e do gráÍico 25 relativamente a este item, concluímos
qre 86,67yo dos sujeitos da amostra iam as consultas acompaúados pelo marido /
compaúeiro' destes além do marido / companheiro ainda iam acompanhados pelos
filhos em cerca de 16,670Á e acompanhados pela mãe em cerca de l0%. Iam
acompanhados apenas pela mãe em 6,67%o dos sujeitos, iam acompaúados pela irmã
3,33oÁ dos sujeitos e 3,33Yo dos sujeitos ia acompanhados pela sogra. Sendo a moda ir
apenas acompanhado pelo marido / companheiro (60%o dos sujeitos).

TABELA 15 - Distribuição da amostra segundo o acompanhante nas consultas

Marido
- Marido/filhos

- Marido/mãe
Mãe
Irmã
Sogra

TOTAL 30 100

cnÁrrco 25 - Representação da amostra segundo o acompanhante nas consultas

18

5
aJ

2

1

1

60
16,67

l0
6,67
3,33
3,33

marido/mãe Mãe

ACOMPANIIANTE

AC]ONIPANHANI'I.] Íi 0//o

%10

Marido marido/filhos Imã Sogra
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Á ffiuência dos factores ambientdis na maternidade no concelho de Évora - o caso particular do meio rurol

ATENDIMENTO NAS CONSULTAS

Relativamente ao tipo de atendimento que os sujeitos da amostra tiveram nas consultas

e após a análise da tabela l6 e do gráfico 26, constatamos que 70%o dos sujeitos achou o

atendimento adequado, 26,670Á achou o atendimento demorado e apenas 3,33% dos

sujeitos achou o atendimento nípido. Sendo a moda o atendimento ser adequado.

TABELA 16 - Distribuição da amostra segundo o tipo de atendimento nas

consultas

ATENDIMENTO fi %
Demorado
Adequado

Rápido

26,67
70

aaa
JOJJ

8

2I
I

TOTAL 30 100

Moda (Mo) : Atendimento adequado

GRAFICO 26 - Representação da amostra segundo o tipo de atendimento nas

**'0" ffi, t1

Demorado ,67

consultas

ATENDIMENTO NO HOSPITAL _ MATERNIDADE

Relativamente ao tipo de atendimento realizado no serviço de obstetrícia, concluímos

através da análise da tabela 17 e do gráf,rco 27 qte 53,330Á dos sujeitos da amostra

acharam o atendimento Bom, 26,57yo dos sujeitos acharam o atendimento Razoável,

l0oÁ achou o atendimento Muito Bom e 10% dos sujeitos não respondeu à pergunta. A

moda é o atendimento ser Bom.

I
2
à
zaF

Adequado 0

Yo
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TABELA 17 - Distribuição da amostra segundo o tipo de atendimento no hospital

Moda (Mo) : Atendimento bom

GRAFICO 27 - Representação da amostra segundo o tipo de atendimento no

hospital

I6

I4

l2

Mau Razoável Bom

Atendimen(o

Muito Bom Sem resposta

EXPECTATIVAS QUE TEM PARA O PARTO

Relativamente a esta pergunta dividimos a resposta em duas partes, na primeira parte

utilizamos uma resposta fechada, enquanto na segunda parte uma resposta aberta.

Analisando a primeira parte da pergunta através da tabela 18 e do gráfico 28,

concluímos quLe 46,670Á dos sujeitos da amostra manifestam medo, destes 6,67oÁ

também manifestam insegurança. Por outro lado l0% dos sujeitos apenas referem sentir

insegurança e l3oÁ dos sujeitos manifesta confiança. Sendo a moda ter confiança.

Mau
Razoáve1

Bom
Muito Bom

Sem resposta
TOTAL

0

8

T6
aJ

J

30

0
26,67
53,33

10
10

100
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TABELA 18 - Distribuição da amostra segundo as expectativas para o parto

EXPECTATIVAS fi o//o
Medo

- Medo/insegurança
Insegurança
Confiança

T2

2
J

13

40
6,67
l0

43,33
TOTAL 30 100

Moda (Mo): Confiança

GRAFICO 28 - Representação da amostra segundo as expectativas para o parto
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Na segunda parte da pergunta era perguntado porque tinha aquela expectativa, era uma

resposta aberta, no entanto após a análise de conteúdo das respostas agrupamo-las em

seis categorias na tabela 19. Após a análise dessa tabela e do gráfico 29, concluímos que

dos 40% dos sujeitos que referiam medo, 6,670Á dos sujeitos tinham medo devido "à

idade", 13,33yo referiam medo devido a "ser algo desconhecido", 20%o referiam medo

devido a "ser uma experiência nova". os sujeitos - 6,67%o que referiram como

expectativas para o parto ter medo/insegurança seria "devido a não ter conhecimentos

acerca do assunto". Dos 43,33% dos sujeitos que referiram ter confiança para o

momento do parto, 10% dos sujeitos referiu ser por "estar esclarecido acerca do

assunto" e 33,33%o dos sujeitos referiu ter "confiança nos profissionais".

l0 t2 t.í

fi
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Medo

- devido à idade
- algo descoúecido
- experiência nova

2
4
6

6,67
73,33

20

46,67

Medo/Insegurança

- não ter conhecimentos 2 6,67
6 67)

go desconhecido-al
Insegurança

aJ 10

l0

Confiança

- esclarecida acerca do assunto

--- 
confiança nos profissionais

aJ

10

10

JJ,JJ

43,33

TOTAL
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TABELA 19 - Distribuição da amostra segundo o porquê da expectativa para o

parto

GRAFICO 29 - Representação da amostra segundo o porquê da expectativa para
o parto
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EXPECTATTVAS EM RELAÇÃO À VrVnnCrA DA MATERNTDADE

No que conceme às expectativas em relação à vivência da matemidade, também aqui

temos uma pergunta com resposta aberta, procedemos então a analise das respostas

através da análise de conteúdo e agrupamos as respostas em categorias. Na análise da

tabela 20 e do gráfico 30, concluímos que os sujeitos da nossa amostra expressaram a

sua opinião em oito categorias, ou seja, 23,34yo dos sujeitos refere que é algo de "bom"

não sabem explicar, 20oÁ dos sujeitos tem como expectativa "ser mãe", 13,33% dos

sujeitos refere que é "uma experiência única", 10% dos sujeitos referem q\e "traz muita

preocupação",6,67Yo dos sujeitos associa esta expectativa com o "aumento das

responsabilidades", no entanto 6,67Yo dos sujeitos refere esta experiência como

"gratiftcante", 3,330Á dos sujeitos referem "necessitar de tempo suficiente para os

filhos" e finalmente 3,33Yo referem que estão "conÍiantes". cerca de 13,33% dos

sujeitos não respondeu à pergunta. Neste caso a moda é algo que é ..bom,,.

TABELA 20 - Distribuição da amostra segundo as expectativas em relação à

vivência da maternidade

EXPECTATIVAS %fi
ttser mãe"
"bomtt
"tempo suficiente para os filhos"
"experiência única"
"preocupação"
"responsabilidade"
"confrante"
"gratificante"
sem resposta

6

7

1

4
aJ

2
1

2

4

20
23,34
3,33
13,33

l0
6,67
3,33
6,67
13,33

TOTAL 30 100

Moda (Mo): ser algo "bom"
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GRÁFICO 30 - Distribuição da amostra segundo as expectativas em relação à

vivência da maternidade
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8.

QUE AJUDAS VAI TER EM CASA

Relativamente a esta pergunta também tivemos que utilizar uma análise qualitativapara

a caructeização da amostra, utilizamos a análise de conteúdo e agupámos as resposta

em categorias que serão apresentadas na tabela 21. Após a análise da tabela 2l e do

gráfico 31, concluímos que 8 sujeitos da amostra vai ter apenas a ajuda da máe,6

sujeitos vão ter a ajuda da mãe/marido, 4 sujeitos vão ter a ajuda do marido/mãelsogra,

4 sujeitos vão ter a ajuda da mãe/sogra, 2 sujeitos tem a ajuda do marido, 2 sujeitos tem

a ajuda do marido/pai, 2 sujeitos referem que não vão ter ajudas nenhumas, 1 sujeito vai

ter apenas a ajuda da sogra e 1 sujeito refere que vai ter a ajuda de toda a família. A
moda éter a ajuda da mãe.

TABELA 21 - Distribuição da amostra segundo o tipo de ajudas que vai ter em casa

8

6

2

2
4
I
4
I
2

30

26,67
20

6,67
6,67
13,33

3,33
13,33

3,33
6,67
100

sogra

amília
enhumas

TAL

Marido
Marido/pai

Sogra
Sogra/mãe

.\.rt D.\s Íi 0/
/11
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CnÁffCO 31 - Representação da amostra segundo o tipo de ajudas que vai ter em casa
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ONDE DEIXA OS FILHOS

No que concerne a este item e após análise da tabela 22 e do gráfico 32, podemos

concluir, que na maioria dos casos, 60% dos sujeitos os filhos ficam com os avós,

l6,67yo dos sujeitos os filhos ficam no jardim de inffincia, em cerca de 13j4%o dos

sujeitos deixam os filhos com os avós / jardim de infrncia , 3,330Á dos sujeitos deixa os

filhos na ama / jardim de inÍância,3,33yo dos sujeitos deixa os filhos com a ama durante

o dia e á noite com o pai e finalmente 3,33oÁ dos sujeitos não respondeu. Podemos

concluir que a moda é os filhos ficarem com os avós.

TABELA 22 - Distribuição da amostra segundo o local onde deixa os filhos

LOCAL o//o
Ama/jardim de infância
Avós/jardim de infância
Amalpai
Avós
Jardim de inffincia
Sem re

fi
I
4
1

18

5

1

3,33
13,34
3,33
60

16,67
3,33

TOTAL
osta

Moda (Mo): Avós

30 100
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CnÁffCO 32 - Representâção da amostra segundo o local onde deixa os filhos

EAma/jardim de infância/creche

lAvós/jardim de infância/cÍeche

tl Am a/pai

EAvós

IJardim de infância/creche

!Sem resposta

LICENÇA DE MATERNIDADE

Relativamente à licença de maternidade dividimos a resposta em duas partes l'filho e

2" filho. No caso de ser o lo filho e após análise da tabela 23 constatamos que dos 40%o

dos sujeitos da amostra (1' filho), 26,67yo vai gozar a licença de maternidade e l3,33yo

não vão gozar esta licença porque estão "desempregadas". No caso de ser o 20 filho, é o

que acontece a 60yo da amostra, 43,33yo dos sujeitos já gozou licença de matemidade e

l6,67yo dos sujeitos não gozou licença. Destes 16,670Á que não gozou licença de

maternidade apontaram como causa em l0% dos sujeitos o facto de ooestar

desempregada",3,340Á apontou como causa o facto de "trabalhar por conta própria" e

3,33oÁ não apontaÍam a causa.

No caso de ser o 2o filho (60% da amostra), referem 46,67yo dos sujeitos que yáo gozar

licença de maternidade,3,33oÁ dos sujeitos não vão gozar licença de maternidade e lyYo

dos sujeitos não respondeu. Dos 46,67Yo dos sujeitos que vão gozar licença, l0%o náo

tinha gozado do lo filho, actualmente estão empregados e já tem esse direito. No entanto

3,33yo dos sujeitos agora não vai gozar licença de matemidade por estar desempregada,

do l'filho gozou.

sendo a Moda em qualquer das situações gozar a licença de matemidade.
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VAI TER
- sim
- não
- sem resposta

8

4
0

26,67
13,33

0

t4
I
J

46,67
3,33

10

22
5
a
J

73,34
16,66

10
JA TEVE (1" flrlho)

slm
não

l3
5

43,33
16,67

TOTAL t2 40 30 100

TABELA 23 - Distribuição da amostra segundo a licença de maternidade

Moda (Mo) : Licença de maternidade

CnÁffCO 33 - Representação da amostra segundo a licença de maternidade

fi

VAI TER srm nào sem resposta JA TEVE

LICENÇA DE MATERNIDADE

E]. FILTIo Fi I2, Fn-IIo F,

sim nao

AMAMENTAÇÃO

Relativamente a este item na análise dos dados houve também a necessidade de separar

o l' filho do 2" filho. No que conceme ao 1o frlho, 40Yo dos sujeitos da amostra,

responderam na totalidade que vão amamentar, destes 6,67yo referiram que "o leite

materno previne doenças", 3,33oÁ manifestaram a sua resposta positiva devido ao facto

do "leite materno ser saudável" e finalmente 3,33%o dos sujeitos referiram que apenas

vão amamentar "até começarem a trabalhar", os restantes sujeitos não manifestaram a

sua razão.

126



A influência dos .factores ambienlais na matent idade no concelho de Éyora - o caso particular tlo meio rural

No que diz respeito ao 2o f,rlho (60% dos sujeitos da amostra) houve algumas diferenças,

ou seja, destes 60% dos sujeitos, 53,33oÁ dos sujeitos referiu que no 1'filho amamentou

e 3,33yo dos sujeitos justificou a sua opinião como "o leite materno ser o melhor de

todos", os restantes não se justificaram. Ainda no que diz respeito a esta situação 6,670Á

dos sujeitos responderam negativamente e como justificação,3,33yo referiu que "teve

problemas com as mamas" e os restantes 3,33%o dos sujeitos referiu que "não tinha

leite". Agora que são mães pela segunda vez, a opinião alterou-se, pois 56,67oá dos

sujeitos vai amamentar o filho. Podemos ainda salientar que os 6,67yo dos sujeitos que

não tinham amamentado o lo filho agora vão amamentar, no entanto 3,33yo dos sujeitos

que tinham amamentado o lo filho agora não vão amamentar o 2' filho, pois justificam

que o'o leite agora não presta". Apesar de tudo a moda é amamentar.

TABELA 24 - Distribuição da amostra segundo a opinião da amamentação

AMAMENTAÇÃ o VAI AMAMENTAR AMAMENTOU
1" filho

SIM NAO SIM NAO
fi % fi o//o fi o.//o fi otto

1" FILHO T2 40 0 0
2'FILHO t7 56,67 1 3,33 t6 53,33 2 6,67

CnÁnfCO 34 - Representação da amostra segundo a opinião da amamentação
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4.4 _FACTORES AMBIENTAIS QUE PODEM INFLUÊNCIAR A VIVÊNCIA DA

MATERNIDADE NO MEIO RURAL

De forma a identificar factores que possam intervir na vivência da maternidade no meio

rural, utilizámos o teste "Qui Quadrado (X')" para verificar se existe probabilidade de

relação. Este teste apenas nos informa sobre a independência entre as variáveis, mas

nada nos diz sobre o grau de associação existente (Pestana e Gageiro, 2000 : 106).

Para sabermos o grau de associação entre as variáveis, fomos em todas as

probabilidades calcular o "Phi" que é uma das medidas utilizadas no teste do Qui

Quadrado, o qual assume valores entre 0 e I (Pestana e Gageiro,2000: 106), em que:

D 0-Associaçãofraca

D 0,5 - Associação moderada

D l-Associaçãoforte

Como foram utilizadas tabelas 2 x 2 para o cálculo do Qui Quadrado em todas as

situações, o qual tem um grau de liberdade.

Para saber qual a correlação em as variáveis fomos lutrlizar o coeficiente correlacional r

de Person. Este coeficiente é uma medida de associação linear entre as variáveis e varia

entre - 1e 1. Quanto mais próximo estiver dos valores extremos tanto maior é a

associação linear.

Realizámos esta associação entre as variáveis que nos pareceram que poderiam estar

associadas directamente à vivência da matemidade.

Vamos utilizar os valores referênciados por Pestana e Gageiro (2000 : 146), para este

teste e que são os seguintes:

;ii- < 0,2 - Associação baixa

)ií- 0,2 - 0,39 - Associação baixa

;i.. 0,4 - 0,69 - Associação moderada

;il- 0,7 - 0,89 - Associaçáo alta

)i3 0,9 - 1 - Associação muito alta

Seguidamente vamos apresentar a tabela 25, onde será apresentada avariâvel o grau de

liberdade, o resultado do teste do X' e o valor de Phi.
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TABELA 25 - Apticação dos testes Qui Quadrado e Phi

Grupo etério lPlaneamento da gravidez
Grupo etâriolNumero de filhos
Grupo etário/Expectativas paru a maternidade
ProfissãoÂ.{umero de filhos
Profissão lLicença de maternidade
Expectativaparu o parto/I.{umero de filhos
Expectativas para a maternidade/Planeamento
da gravrdez
Expectativas para a maternidade/I.üumero de

filhos
Habilitações literárias/Local das consultas
Habilitações literárias/Numero de filhos
Amament açáo lLicença de maternidade
Planeamento da gravídezlExpectativas para o
parto
Planeamento da grav ídezl Profissão
Local da consulta/Expectativas para o parto
Local de trabalho/Irlumero de filhos
Aiudas que vai terllrlumero de filhos

I
1

1

I
1

1

I

0,798
0,269
0,51
0,469
0,169
0,961
0,769

0,798
0,491
0,01

0,942

0,163
0,095
0,13
0,125
0,075
0,178
0,07 5

0,163
0,127
0,02

0,177

0,038
0,1I

0,101
0,135

| 0,346 0,107

1

1

I
1

1

1

I
1

0,045
0,368
0,309
0,547

Em relação a análise da tabela 25 podemos constatar que na maioria das variávets não

há probabilidade de relação entre elas, temos apenas duas probabilidades possíveis e

que são as seguintes:

§ Amamentação / Licença de maternidade

§ Planeamento da gravidez / Profissão

Após esta análise podemos constatar que elas estão relacionadas entre si e tem a ver

com os apoios que são dados à mulher no período pós parto e que foram referidos no

enquadramento teórico, pois uma mulher hoje em dia tem que ter em conta diversos

factores, nomeadamente estes atrás referidos e mais ainda nestas freguesias em que

apenas há jardim de infrncia (apartir dos 3 anos).

Por outro lado a licença de maternidade representa um apoio fundamental à mulher

puerpera, contribuindo grandemente para ajudar na adaptação da díade mãe/filho á nova

realidade - a maternidade.
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Na análise do grau de associação entre as variáveis, este é fraco entre todas elas. Não

havendo assim associação possível, mesmo naquelas em que há uma probabilidade de

relação esta associação é muito fraca.

Relativamente ao coeficiente correlacional de r de Pearson, também dispomos as

variáveis e o resultado do teste numa tabela para ser mais perceptível.

TABELA 26 - Distribuição das variáveis segundo o r de Pearson

Perante a análise desta tabela verificámos que existe correlação entre todas as variáveis,

uma positiva e outra negativa. Quando a correlação é negativa, quer dizer que a variação

entre as variáveis é inversamente proporcional, ou seja quando aumenta uma variável

está associada a diminuição da outra variável.

Perante estes valores, verificámos que existe correlação muito alta entre:

+ Ajudas que vai terlPlaneamento da gravidez (r :0,97)

+ Amamentação / Licença de maternidade (r :0,94)

+ Expectativas para a maternidade/Expectativas para o parto (r:1)

+ Planeamento da gravidez / Profissão (r: 1)

Ajudas que vai terlExpectativas para a maternidade
Ajudas que vai terlPlaneamento da gravrdez
Amament açáo lLicença de maternidade
Expectativas para a maternidade/Expectativas para o
parto
Expectativas para a maternidade/Planeamento da
graYtdez
Expectativas para a maternidade/Profi ssão

Grupo etário/Expectativas para a maternidade
bilitações literárias/Expectativas para a maternidade
cal da consulta/Expectativas para o parto
cal de trabalho/Numero de filhos

umero de filhos/Habilitações literárias
Planeamento da gravídezl Grupo etário
Planeamento da gravidezlExpectativas para o parto
Planeamento da gravidezllocal de trabalho

0,78
0,33
-1

-0,60
- 0,47
-0,60
-0,09
0,17

- 0,51
1

0 66

Planeamento da dezlProfissão

0,05
0,97
0,94

1

Existe correlação alta entre as seguintes variáveis:
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+ Planeamento da graüdezlBxpectatlas para o paÍto (r = 0,77)

+ Expectativas para a maternidade/Profissão (r: 0,78)

Há correlação moderada entre:

ffi Expectativas para a maternidadelPlanearnento da gravidez(r:0,66)

Há correlação baixa enfre:

* Grupo etiário/Expectativas paÍa amaternidade (r : 0,33)

Existe correlação muito baixa entre:

X Ajudas que vai terlExpectativas para a maternidade (r:0,05)

No que diz respeito às correlações negativas, vamos agora agrupa-las por intensidade de

correlação.

Correlação muito alta:

I Habilitações literárias/Expectativas para a matemidade (r: -l)

Correlação moderada:

* Numero de filhos/Habilitações literárias (r: - 0,60)

* Local da consulta/Expectativas para o paúo (r : - 0,60)

* Local de trabalhoÂ.[umero de filhos (r: - 0,47)

* Planeamento da graidez/Local de trabalho (r: - 0,51)

Correlação muito baixa:

,k Planeamento da gravidezl Grupo etírio (r: - 0,09)

Após esta análise podemos salientar que a vivência da matemidade pode ser

interceptada por vários factores relacionados com o ambiente onde se desenrolam os

factos. Nesta análise e tal como refere Nazareth (1996: 84), "estamos na presenga de

variáveis que afectam e são afectadas pelo <<ambiente>>."

Em ecologia humana parte-se do principio que existem dois sistemas em interacção

constante, o sistema - homem e o sistema - ambiente, procurando conciliar os diversos

comportamentos e os diversos <<climas>» que acfuam no homem. Os vários

acontecimentos de vida, como por exemplo a maternidade, proporcionam novas
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interacções entre os sistemas fazendo com que exista uma relação da vivência da

maternidade de uma forma globalizante com o meio que rodeia essa vivência.
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5 _ CONCLUSÕES

Ao concluirmos o presente estudo consideramos importante salientar os aspectos com

maior significado. Importa aqui referir que as conclusões apuradas através deste estudo

não podem inferir na população em geral, visto hatar-se de uma amostra não

probabilistica acidental, tal como foi referido na metodologia.

Tendo em conta os objectivos a que nos propusemos e as questões de investigação

formuladas, pensamos que estes foram atingidos.

Ao longo darealização deste habalho algumas dúvidas foram surgindo, mas que foram

sendo ultrapassadas ao longo do processo.

A fase exploratória clarificou-nos alguns aspectos relacionados com o problema, no

entanto queremos deixar bem claro que tivemos muitas dificuldades nesta fase, no que

diz respeito à pesquisa bibliográfica e à consulta de estudos existentes, pois não hânada

de concreto sobre o assunto que nos propusemos estudar.

Pensamos que cada vez mais, estudos nesta área do conhecimento são muito

importantes, pelo que gostaríamos que este estudo tivesse continuidade.

Sendo assim e de acordo com o tratamento e análise dos dados, tendo como pressuposto

o enquadramento teórico e a nossa experiência profissional, passamos a enunciar as

conclusões possíveis:

- A amosfra é constituída por 30 sujeitos do sexo feminino em idade fértil

pertencentes a freguesias até 1999 habitantes do concelho de Évora que recorreram

ao HESE - Serviço de Obstetrícia durante Janeiro, Fevereiro e Março de 2003.

- Caracteização da amostra:

. Média de idades de 28,8 anos, sendo o grupo etario dos 30-34 anos o que tem

maior frequência;

. As freguesias com maior percentagem de sujeitos são as freguesias de Nossa

seúora da Torega e de são Bento do Mato com l6,67yo dos sujeitos

respectivamente;

. A maioria dos sujeitos tem habitação propria (53,34%);

. Em média os sujeitos vivem na sua freguesia há 6,5 anos
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. 66,67Yo dos sujeitos da amostra são casados, 20%o vivem em união de facto e

l3,33%o são solteiros;

. Relativamente às habilitações literárias, 30 o/o dos sujeitos possuem o ensino

secunúário, 26,67yo o 3o ciclo do ensino básico, 23,33yo possui um curso superior,

l6,67yo possui o 2o ciclo do ensino básico e apenas 3,33yo possuem o lo ciclo do

ensino básico;

. Na prática da religião a totalidade dos sujeitos referem a práúica da religião

católica;

. A nível da profissão / ocupação a maioria dos sujeitos (30%) referem serem

domésticas;

. O local de trabalho em46,67Yo dos sujeitos é no concelho, 43,33yo dos sujeitos

exercem a suaproÍissão / ocupação na freguesia e apenas l0 % dos sujeitos tem que

se deslocar para outro concelho vizinho.

No que concerne à influência dos factores ambientais na vivência da matemidade no

meio rural e face aos resultados do teste "Qui Quadrado", verificámos que há

probabilidade de relação entre as seguintes variáveis:

. Amamentação / Licenga de maternidade

. Planeamento da gravidez/ Profissão

Nas restantes variáveis não há relação possível ente si.

Através da aplicação do teste 'oPhi", foi possível constatar que o grau de associagão

entre as variáveis é fraco.

Em relação aos resultados do coeficiente de correlagão r de Pearson, verificiímos

que existe:

. Correlação muito alta:

Ajudas que vai terlPlaneamento da gravidez (r:0,97)

Amamentaçáo lLicença de maternidade (r :0,94)

Expectativas para a maternidade/Expectativas para o parto (r:1)
Planeamento da gravidez / Profissão (r: l)

. Correlação alta

Planeamento da gravidezlBxpectativas para o paÍo (r:0,77)
Expectativas para a maternidade/ProÍissão (r : 0,78)

. Correlação moderada:

Expectativas para a maternidade/Planeamento da gravidez (r:0,66)
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. Correlação baixa:

Grupo etário/Expectativas paÍa amaternidade (r: 0,33)

. Correlação müto baixa:

Ajudas que vai ter/Expectativas para a maternidade (r = 0,05)

Relativamente as correlações negativas, podemos concluir que há:

. Correlação muito alta:

Habilitações literárias/Expectativas paÍa amaternidade (r : -1)

. Correlação moderada:

Numero de filhos/Habilitações literárias (r: - 0,60)

Local da consulta./Expectativas para o parto (r = - 0,60)

Local de trabalhoÂrlumero de filhos (r: - 0,47)

Planeamento da gravidezll-ocal de trabalho (r: - 0,51)

. Correlação muito baixa:

Planeamento da gravidezl Grupo etario (r: - 0,09)

Ao longo deste trabalho procurámos manter sempre a perspectiva da ecologia humana,

no entanto trata-se de um domínio da investigação que está a conhecer uma expansão

rápida e em múltiplas direcgões, impulsionada pela urgência e pela crescente relevância

social e política dos problemas respeitantes à relação sociedade - ambiente. Por outro

lado, a temática ambiental convida a repensar o conceito de ambiente, pois actualmente

aparece ligado à multiplicidade de significados e à ambiguidade dos usos que dele se

faz.

De acordo com os resultados obtidos, é importante salientar que a vivência da

maternidade não esta directamente ligada ao meio em que ela é vivenciada, mas sim aos

factores pessoais que a podem influenciar. É verdade que actualmente muitos casais

jovens procuram o meio rural para viverem, mas isto estií relacionado com o factor

económico e profissional, pois as habitações são mais baratas e por vezes o emprego é

nessas freguesias.

Actualmente, com aterceinzagão acelerada da economia do nosso país, o meio rural já

não retém os seus jovens, que preferem a cidade à aldeia e os empregos assalariados nos

serviços à exploração de uma quinta ou a uma actividade artesanal independente.

Contrariando esta tendência, alguns jovens pertencentes a zonas urbanas estâo a
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deslocar-se pÍlra estas zonas rurais, talvez e tal como já foi referido, para viverem mais

economicamente e porque profissionalmente já estão estabilizados.

Face aos resultados obtidos, não havendo probabilidade de relação entre algumas

variáveis, há em certas situações uma correlação alta, tal como no planeamento da

gravidez/profissão e que vem de acordo com o que vem sendo dito, pois quando há uma

estabilização profissional há logo tendência para planear a vinda dos filhos. O mesmo

acontece na amamentação, havendo licença de maternidade a mulher pode amamentar

os filhos porque esta em casa e tem tempo para isso.

Pensamos que um dos factores que poderia influenciar a vivência da matemidade seria

"onde deixa os filhos" quando vai trabalhar, pois nessas freguesias rurais não há creche,

há sim em algumas delas jardins de inÍância (apartir dos 3 anos), o que poderia causar

problemas, mas não se verifica isso pois as crianças ficam na sua maioria com os avós

(60%). As freguesias com jardim de infância são as seguintes:

^ São Sebastião da Giesteira;

1 Torre dos Coelheiros;

1 Nossa Senhora da Torega;

^ São Vicente do Pigeiro;

  São Bento do Mato;

l Nossa Senhora de Machede;

^ São Miguel de Machede;

^ Graça do Divor.

Por outro lado verificámos que as expectativas que houve em relagão à maternidade não

estão relacionadas com a idade, nem com o planeamento da gravidez é utna variável

independente das outras.

A gravidez, origina sempre alterações emocionais, também o parto as origina, no

entanto é no contacto com o bebé que muitas mulheres sofrem desordens emocionais e

que muitas vezes podem influenciar a vivência da maternidade. Neste esfudo

concluímos que o ambiente rural não influência directamente a vivência da maternidade,

esta é influenciada por factores fisicos, sociais e psicológicos.

O meio rural actualmente não tem relação com a maternidade, se este esfudo fosse

retrospectivo talvez sim, pois as condições eram diferentes do que são actualmente,

eram menos favoráveis. No entanto não havia planeamento de graüdez e havia muito

mais filhos por casal e as pessoas viviam com mais dificuldades, o nível de vida era
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diferente. Por oufo lado em estudos posteriores, já será possível colocar hipóteses e

talvez seja possível obter outros resultados.

Salientamos ainda que a gravidez é um estado natural desejado por muitas mulheres,

que requer cuidados especiais não só ao longo dos nove meses de gestação, mas

tarrbém no pós parto e amamentação. Contudo, isto pode ser comprovado ao longo

deste trabalho e na análise dos resultados, pois uma conclusão retirada, é que a

amamentação e o planeamento da gravidez estâo relacionados com a profissão e por sua

vez com a licença de maternidade, tal como já foi referido todas estas experiências

criam grandes expectativas nas mulheres, principalmente nas que são mães pela

primeira yez,por isso é necessário um período de adaptação ao novo ser. Esta adaptação

esta relacionada às fantasias que foram criadas ao longo da gravidez e que também pode

estar relacionada com os valores culturais e crenças de cada uma delas.

No entanto apesar desta vivência ser influenciada por factores fisicos, sociais e

psicológicos, estes podem ser influenciados pelo meio em que se desenrola essa

vivência, não directamente, contudo achamos importante dar a coúecer esta

perspectiva, pois estas mulheres têm que ser observadas na sua dimensão global, estes

são requisitos fundamentais paraaprestação de bons cuidados de enfermagem. Também

esta é a visão da ecologia, pois os seres vivos e o seu ambiente (biótico e abiótico) são

inseparáveis e estão em permanente interdependência.

Finalizando, concluímos com o conceito de saúde para a oMS: "saúde é o pleno

desenvolvimento das potencialidades fisicas, intelectuais e morais do homem, tendo em

conta - como principais factores - a caÍga genética e o equilíbrio permanentemente

instavel com o ambiente biofisico e a sociedade." (Costa, 1995 : l l) Salientamos desta

frase a relação do sistema Homem - Ambiente.
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ANEXO I - Convite á participação no estudo
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coNvrrE ApARTIcpeÇÃo EM TRABALHo DE PESQIISA soBRE
.T.TFLUÊNCIA DOS FACTORES AMBIENTAIS NA MATERNIDADE NO

CONCELHO DE EVORA_ O CASO PARTICI.]LARDO MEIO RURAL"

Maria Otília Brites Zan$do, enfermeira parteirg presentemente encontra-se a frequentar

o Mestrado em Ecologia Humana.

Para finalizar o mestrado tem que re,alizar um trabalho - Uma Dissertação (trúalho de

investiga@o).

Gostaria portanto, de a conüdar a participar neste estudo, aceitando responder ao meu

questionário.

No caso de aceitar participar no estudo, gostaria de a informaÍ que, os dados colhidos

são úsolutarnente confidenciais, no relatório do estudo não será mencionado quaisquer

dados que permitam a sua identificação.

furadeço antecipadamente a zua oolaboração, pois de outro modo, seria impossível

realizx o meu trabalho.

Agradeço que me seja devolvido o questionário preenchido, no envelope que enüo

juntamente o mais rapido possível, pois tenho que terminar o üúalho até aos meados de

Abril.

Muito Obrigado

Evora, Janeiro de 2003
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ANEXO II - Questionário - Instrumento de colheita de dados
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Os dados obtidos §erão tratados do forma a sor assegurada a confidsncialidade

GRUFO I-

1 .IDADE.

2 - L@AL DE RESIDÊ§CIA -

2.1 -Mpria E

Z.Z - A,Wada tr

2.3 -Emprestada D

3 -rrÁQuAr{To TEMPO Ar vwE ?

4 . ESTADO CIVIL

4.1 - solteiro tr

4.2-Uúãa defacto !
4.3 - Casada E

4.3.1 - lo casamento E

4.3.2- ? casameto tr

4.4-Divorciada E

4.5 -Viuva E

5 - HABTLITAÇôEs LITER,ÁRrAS

5.1 -Não sabe lor dou escrwer E

5.2 - lo ciclo do ensino básiso tr

S 3 - f ciclo do ensino básico tr

5.4 - jo ciclo do ensino básiao tr

5.5 -Ensino sqrndário E

5.6-Ensino Superior E

IN§INAMENTO I'E COI-EEITA DE DADO§



I

5.7 - orúo tl Qual ?

6 -RELIGIÃO.

7 - OCTJPAçÃO I pnOrrSSÃO -

8 - LOCAL DE TRABALHO

8.1-Nefregrresia tl

8.2-No conoelho I
t.3 - Outro E Onde ?

GRTIBO tr- CARASIERIZACÃO DA EI§TóRIA OB§IÉIBICA

1 -NI,JMERO DE FILHOS .

1.1 -NT.'MERO DE ABORTOS .

2_TÍPO DE PARTO -

3 - COMPLTCAçÕES -

4 -EM QLIELOCAL OCORREU

4.1-Hospital E

4.2- Casa tr

4.3-ortrotr Onde?

5 - OS SEU§ EIIfiO§ IYTÍEM TODOS CONSIGO

5.1- Sim tr

5.2-Não E Porçô?

6 - A GRAVIDEZ ACTUÂL FOI:

6.1-Plan@da E

6.2 -Não planeada 0 Foi aoeits?



d

7 - ESTA GRAVIDEZ FOI:

7.3 - Vigiada E

7.1.1 -Numero de consultas -

7.4-Nãovigiads tr

GRTIPO III - TACTORES OI]E INIERÍEREM NA MATERNIDADE

I - OI{DE IA ÀS CONSI]LTAS

l.l - CenÍro de salde tr

1.2 - Médico privado E

1.3 - Consulta oúe,ma do HESE I

2 - QrJE TrpO DE TRAI.TSPORTE UTTLIZOU PARA rR ÀS COWSrrreS

2. I - Partisular (póprio) E

2.2 - Autocarro tr

2.3 -Tard tr

2.4-Ortro tr Qual ?

3 - QUEM AACOMPAI{HOUNA§ CONSLTLTA§

3.1 -Marido / Companheiro tl

3.2-Mã€ tr

3.3 -Amiga tr

3.4 - otúlo n Qucm ?

4 - COMO CONSIDERAO ATENDIMET\ITO NAS CONSI,JLTAS

4.1 - Demorado tr

4.2 - Adequado tr

4.3 -Rápido E

5 - ENO HOSPITAL - IúI(TERNIDADE

5.1-Iúau E

5.2 -Razoável tr

5.3 -Bom D

5.4 -Muito bom tr



o,

6- QUArS AS EXPECTATWAS QUE TEMPARAO PARTO

6.1 -MedoE

6.2 - InsegurangaE

6.3 -Confiança E

Porquê ?

7 - QUAIS A§ E)íPECTATTVAS QL]E TEM EM RELAçÃO À MjITERNIDADE ?

8 - QUAIS AS AJLTDAS QUB VAI TER OU QLIB PREIEI\{DE' NOS PRIMEIROS

.TEMPOS' EPÔS A ALTADO HO§PITAL ?

9 - QUAI{DO VAr TRABALHAR ONDE DED(A OS SEUS FILHOS

9.1 - Avós D

9.2- Arrzl
9.3 - Iardim de inÍânoia / çreoho E

9.4 - O$ro E

10 - LICENÇADE IúATERNIDADE

10. I - Já twe dos oúros filhos

10.1.1 - Sim E

10.1.2 -Não tr Porqtrê ?

lO.2- Vai ten agora

10.2.1 - Sim E

10.2.2-Nâo tr Porquê?



5

d

1T _ AI\{AMENTOU OS OUIROS FILTIOS:

12 - VAI AIr{AIr{ENTAR ESTE EILTIO:

11.1 - Sim E

ll.2-Não tr

Porqrê ?

l2.l - Sim E

12.2 -Não tr

Porquê ?

fuIutÍo obttgodo Pela §ad PoÍdclgagüa'
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ANEXO III - Pedido de autorizagão ao HESE
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Santo de Évora

Maria Otília Brites Zang{o, enfermeira especialista em saúde materna e obstétric4 a

exercer funções no serviço de obstetríci4 a realizar o seu trzbalho de dissertagão do

Mestrado em Ecologia Humana da Universidade de Évora, vem soücitar a V. Ex.a

autoizaso para apücar o seu instrumento de pesquisa (questionário[ preüsto no

desenvolvimento da dissertação, sob o tema 'Influências dos Factores Ambientais na

Ivíaternidade no Concelho de Evora- O Caso Paaicular do Meio Rural".

Os objectivos do estudo são:

§ Analisar o tipo de interacções existentes entre os factores arnbientais e a

maternidade;

§ Identificar a influência do meio rural (práticas existentes) na maternidade;

§ Compreender qual o significado da maternidade paÍa algumas mulheres

pertencentes ao meio rural.

O local onde será aplicado o instrumento de colheita de dados será no Serviço de

Obstetícia. A colheita de dados será feita no mês de Fevereiro.
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Dclegado

Dlrector

Agradecendo antecipadamente a atenção dispensada.
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Evora, 27 delaneiro de 2003
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